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es t 3 t 1 .s t i •:as . erri conj un t •:. ·=·=•fi• ·:1::. ,j i vu l ga.ja: na 
Sínte.se de Indicadore2 d3 Pe.::quisa Básic3 da PNAD 
de 1981 a 1989. p2rmit•2n1 •/i,:;l1Jrribr.:ir a .:;volução, no 
perlodo de 1981 a 1990, de irripor,ante.:: a.::pecto.:: da 
real i dad.2 na.: i 0:•r1a l 2 .:.is r,·,o: .. j i f i •:a·;:ôe2. q1.1.:: apr.::.:;en
t ar arri, de 1939 para 1990, a nlvel regional. 

Rio de Janeiro. RJ, agosto da 1993 
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Presidente do IBGE 
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Grandes Regi.Ses. 3egundo ~ po~se d~ c3rteira de trab3lho aszin3d3 pelo:. 

117 

empregad.:or - 1981-1990 ................................................. 118 
/ 
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S.~4 Pendimento médio mensal real do trab:ilho principal dos empr~gados. por 
Gr an.je,:; :.'i=g i ·5·?.:, ,: .. :,91.11·,,j.:, .::1 r. .. :.s.: .. :;, de ·:ar t ·= 1 r a d·: t r .:it•a 1 t-1.:• .:is~ ir, ;i.ja P·? l ·:• 
emr:,regad•x /-'- 1981-1990 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 119 

r:..~5 Distrit11.1i•:--~-=· .ja.: f.:.míli:i.: ro:-.:i•j.:;,r,te.: •:m •j<: 0micíli<:·3 p.:irticul:ire::, por 
Grandez Ragiõas. zeg1.1nd0 as clas~es de randi~:;,n~o m~nsal ~:imili:ir - 1880 

\ ' 

CONVENÇÕES 

O dado é desconhecido ou não pode ser 
apre.:;entado na forma prev1st3 no qua
dro. 

O dado, de acordo e.:~ a decl~ração do 
inf0rmante, não 8~i6te. 

O.O O fenõmen0 e~i.:t6. mas não atinge a 
a unidade adotada na tabela. 
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INTRODUÇÃO 

A Pesquisa Nacional por Amostra de Domicilias - Pf./AD - é urn le 11.::,ntamento 

ass1Jntc•s de caráter demográfico, social e económico. 

Como o seu próprio nome indica. a PNAD é real i=ada através de uma amostra da 

dornici l ios que abrange toda o Pais. cc~ eKceçâo da área r~ral dos estados da an:iga Pegião 

Norte (Pandõnia, Acre. Ama:onas. Poraima. P~rá e AMapá) q~e abriga cerca de 3.0% da 

populàção do Brasil. 

Para a PNAD de 1990 foraM pesq~isadas cerca de 87 5ao unidades domicil lares 

disiribuidas por todas as Unidades da Federação. 

nlvel de Brasil, Grandes Pagiõe2. Unidades da Federaçâo (~penaE para Pondõnia, Acre. 

estatlsticas são apresentadas ern cinco n~meros: 

Número - Brasil e Grandes Regiões; 

Número 2 - Regiões Metrapol itanas: 

Número 3 - Ama=onas, Pará, Mato Grosso do :ui, Mato Grosso. Goiás e Distrito Federal: 

Número 4 - Maranhão. Piaul. Ceará, Rio Grande do r~rt6, Par alba. Pernambuco. Alagoas, 
Sergipe e Bahia; e 

Número 5 - Mina2 Garai2, Espirita :anto, Pio de J~na1ro, São Paulo. Paran~. Santa 
Catarina e Rio Grande do Sul. 

Par3 as pesquis3s da PNAD de 1088 a 1990. por ra=ões de ordern técnica. as 

in?ormaçôes re~erentes ao antigo Estado de Goiá2 foram ap~radas como se ess3 Unid9de da 

Federaçâo nâo houvesse sido des~2mbrada para conatituir os atuais Estados do Tc~antins e 

Goiás. ConaeqDenterr~nte. as e2tatlsticas da PNAD de 1988 a 1990, produ=idas para a 

Região r~~rte. não incluem a parc~la correa~~ndente ao atu~l Estado do Toc3ntins que ainda 
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resultados, a nivel 

de Brasil e Grandes Regiões, oj;:i PNAD oj.:: lf1~1(1 e, ai11da, .:i reti•:OSPa•:ti"a ,j,: alguns 

indicadores de rendimento. 

na PNAD 

espelhando a rr~dia d~.:Ee periodo. Este prc~edimanto divergiu daquele adot~do no3 demais 

anos do perlodo de 1981 a 1990 e apresentou refle~os an1 um conjunto de resultado.: de 198~. 

dificultando a sua cc.mp~ra·;âc· CC•m aqueles r~f·21·.2nt.22 ~03 c1 1.1~r·:·s an•:•s .j1:1 r~f.~ri1j.:, p~r~c·do. 

Em dacorrência deste Fat0, os Indicadores d:i PNAD de 1982 ?oram e•cluldos d:is tabelas que 

apresentam 1r,fou;,;:i.;.Se3 r.::tr•:•.:.pecti".:t5 d•:• p.:,r\.:;,jo ,j,= 1981 a 199(i. 

Para esta dlvulgaç§o o~ resultado.: foram agrup:idos em 

populaç§o, educaç~o. trab:ilho, fam\l ia, domicilio e rendimento. 

As. TÕ!t•·::las ou•? Í"Õl::em part•= d·= 0:a•j.a t.:.,:.;.:c• .:~.:· r-•re•:•?dld.:i.: •:l·:: .:.:.n1°?r1U•ric.:: qu<? 

destacam a evolução, de 1981 para 1990. dos indicadores apresentados par:i o Pai; ~ a 

comparação entre os result~do.: oOtldos para a.: Grandes Pegiõe.: em 1990. 

comentários 02 resultados da Região Norte 

inter-regionais, tendo em vist:i que a au.:~ncia de informaç.Ses para a populaçâb da área 

rural dessa região impede captar a sua real idade em tarmo~ glob~is, amb:ora n§o afete da 

forma ~~presslva aE estati.:tlcas a nlv2l do P31s. 

A3 Tabel3S 6.~. 6.6, 6.7, 6. 14, 6. 16 e 6. 17 do tópico rendimento apresentam 

estati3t1cas que não constaram n:i "Sln~ase de Indlcadore.: da Pesquls~ B~si.:3 da PtlAO d3 

198i a 1989". Ademais, ?aram mantlda2, atr3vês das Tab~l33 6.!: = 6. 15, a.: informações 

retraspactlvas, a nlval nacion3l. a~ indicadores relacionados com estas novas e.:t3t\.:ticas 

para racil 1tar a sua ulll ização em conjunto. 

O indice de Glni encon~rado na "Slntese de Indicadores da P2s~uisa 8§sica da 

Pll.l>.D de 1981 a 198~1" ?oi 0:a1.:ulado p.:,1.:0 m2toi:lo:o :ipr.:···ir.·,3,j.:1 .j.;: gr1Jr-•am~nt.:• 1jas inf.:.rma•;:õ.;s 

dá3 pe3sc0as .:;.m ::stratO:•S oje ,-.:,n,jimer1t•:•. 11.:;..:t:i p1.1t·l lc3.;ã·:· .:1°:: 1990, .:is Tat1°;,l.:is r: .. 8 '" r: .. H>. 

aprssantam o~ resultados, obtidos para parle.do de 1981 a 1990, do indice de Ginl 

calculado dirat3rr~nte das informações individuais. 

Cabe al::r tar •::iua os da•:Jo.: r.~f.:;r.:,nte.: 3 1:~18..1, 1S18!:., 1:~1~7 .;: lf188, .:,n.:.:.ntr.3,j.:is 

n3s Tabelas 6.9. 6. 10 e 6.~~. e os rela~lvos a 1981. apre3ant:idos na Tabel3 6.9, .:~o 
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divulgação da pesquisa. 

,., 
GRANDES REGIOES DO BRASIL 
PARA A PNAD DE 1981 a 1990 

Para a PNAD de 1988 a 1990 não se considerou o desmembramento 
do antigo Estado de Goiás nos atuais Estados do Tocantins e Goids. 
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CONCEITOS E DEFINIÇÕES 

Os princip3i3 conceitos e definições necess!rios 30 en~endiMento dos 

resultados apresent~das são: 

Situação do Domicilio - a cl3szificação d3 situaç~o do domicilio é urbana ou 

rural. de acordo com a área de loc3li=3ção da unidade domiciliar e tem por b3se a 

leg1sla·;3•:• vig.?nt.;: r:o..:•r Cu:azi~•J d.:1 r.:;ali=a•;.~ü ,j,:° C•?ro3•:• D·?n-..:.gr:Hi·:·:J ,j,:, 1930. A 3ilU<:oção 

urbana abrange as cidade3. vila3 ~áreas urbanas isoladas. A situação rural cc~preend? as 

áreas ~.:ora desses limites. 

m.:.rava 

habitu3lmente n3 unid3de d..:~icil iar. ;inda que estivesse temporari3mente ausente e desde 

qu·~ S~L1 afa3ta1n.~ntc' nãc' fc•33·~ 31Jper ior a 1~ 11•238~ em rela,;ãc· ~ data da .~n~r2vist3. 

Os a~pe~t02 refer2nte~ ã educação (al ?ab~ti=ação, e3•:01ari=açâc· e i11strução) 

f..:oram pesquisados p3ra as pessoas de 5 anos ou mais de idade. 

Ta~a de Analfabetismo e a percentag?m das pe.:;so3s analfabetas (de um grupo 

etário) em relação ao total de pessoas (do r~3mo grup..:. etário). 

Estudante - considerou-se como es~udante a pessoa que freqüentava cur30 

pré-e3•:1~l~r. d·~ al fab·~ti=~ç§o de adul ~·=·~, regular ou supl 1~~i'1 1J d~ 1~ ou de ~Q graus, 

pré-vestibular. superior, mestrado ou doutorado. 

Taxa de Escolarização - § a percant~gem do3 estudantes (de um gru~~ atário) 

em rela·::ão 3•:• total .j.? pessoas (.j.::, rr1•?Sll1•:J grupo •?cária). 

Anos de Estudo - a cla3.:;ificaçâo em ~n..:.s de estLdo Foi ?aica da s~guinte 

forma: um ano de estudo eqLivalau a conclusão da pri~3ira s~rie de curso de nlvel 

elementar ou de 1g grau; dOi3 anos de e3tudo equlv3leram ~ con~lwsâo da 3egunda Eérie de 

- 13 -



curso de nlvel elementar ou de 1ç grau e assim sucessivamente. Em slntese. a 

correspondência 701: 1 a 8 anos - 1Q grau (ou elem~ntar 9 médio lQ ciclo); 9 a 11 ~nos 

2Q grau (ou médio 2Q ciclo); 1'2 ano2 ou mais - superior. mestrado e doutorado. 

As caracterlsticas rafarentes ~trabalho e rendimento ~aram pesquisadas para 

as pessoas da 10 anos ou mais de id3de. 

remunerada em dinhairo. mercadorias, produto:: ou somente ~m beneflcios: 

sem remaneraçâo. e~ercida normalmenta durante pelo menos 1~ horas por 

sem remuneração, e~ercida normalmente durante pelo menos 15 horas por 

semana, como aprendi=. est!giárto, etc. 

Semana de Referência - é a samana a qual se refere a lnvestig3ção d3 condiçâo 

trabalho da pessoa. 

SEMAIJA DE F:EFERÊIKIA, ;:'.E(,l_ll1IXJ ü MJO DA PE'.?.QU!Sft. - 1981-1990 

Arm :EMAtJA DE PEFEPEtK.Iô. AtJO '.?EMAIJ/.\ Dé P.EFER~N('I A 

1981 8 a 14 de novembro 1986 :!8 (f1:: 2·':: t ·=::mbro 3 4 de outubro 
1983 25 .:J.:: .:;e t embr .:• a lQ d-=:: outub;·o 1987 '27 rjr~ se t t?iY1br1:• a 3 de outubro 
1884 23 a 29 de 5eC~mt.r.:. 1988 '25 1jc~ ~.::ti~mtiro .3 'º rje ou t r.ibr O 
1985 r,r, a '28 d·2 ::.::~er1"rt•r0 1989 .~, ;J _.., a 3•) de :S~t~íirbr•::i 

1990 ::!3 a 29 de sei:e1rrbro 

Pessoa Ocupada - consider0u-sa como ocupad3 a pe~so3 que tinha trabalho 

durante tvda ou part2 da 3emana d~ r.::fer~ncla (aind~ qua não tenh3 tr~balhado nesse 

per lodo p0r motivo de Férias. 1 icença ~~dica. etc.). 
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Pessoa Desocupada - considerou-se como desc~upad3 na Eemana de referªncia 3 

pes3oa que, nes3e período, n~o tinha trab31ho mas tom)u alguma prcNld~ncla efetiva p3ra 

conseguir trabalho. 

Pessoa Economicamente Ativa - con31derou-se como economicamente ativa na 

período. 

Pessoa Não-economicamente Ativa - consid=rou-se cc~)~ não-economlc3mente ativa 

nesse período. 

Pessoa em Idade Ativa - considerou-se cc~~ em Idade 3tiva 3 pessoa de 10 3nos 

ou mais de idade. 

Taxa de Atividade - e a p~rcantagem das pessoas economicamente ati 1•3s em 

relação ás pessoas de 10 anos ou mais de idada. 

Taxa de Desocupação (ou de desemprego aberto) - e a percentagam das pessoas 

Trabalho Principal - considerou-se c~Thj principal o trabalho que a pe3soa 

tinha na seman3 de referência. Para a pessoa que ~inha mais de um trabalho na sem3na de 

re Fer êr1•: 1 a, ·=·:·n.: i.:j•?r ·=·u-se c.:.m•:• r.·r 1 n.: i r-•a l .:. t r aba l r1c• r·,3mun.2r .3,j,:. ac. qu:i l d·::d i .:.::ou m:. 1 or 

n0~2ro de horas na semana de referência. Quando h.:ouve iguald3de no número de horas 

traball1ada.5 na 5 . .:,mana ,j.:;.· r.2f·=r.~r1ci21, •::c.nsid.?r·:·u-S·? •:orru:• t;ati.311·,,j princip~·l ai:iu·õ-le q1y3 

proporcionava maior rendimento. 

ls Investigações sobre atividade, posição na ocupação 

trabalho assinada referiram-se ao trabalho principal. 

e carteira de 

Atividade - a •: l ass ií' i c.:i·; ~·=· d.:o. a t i vi ,j :"j,? .jei •?nipr eer11j i mar. e o FC• i <Jt• t i 1j.3 a t r 211.;,3 

da í' 1 na l 1 .j.ad . .: o•~ de· r ar11•:• .j,? n."?g·'.:·c i .:• .ja o; g.3r. i =ao;.3·:·, empr ·?Sa C•U ~n ti da1j.2 para a i::1u.:o l a 
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A composição dos ramos de atividade apresentados nas tabelas encon~ra-se na 

Anexo I . 

Posição da Ocupação - para 2f6ito de divulgação as nove categorias de po.:ição 

na ocupação foram agrupadas nas quatro seguintes: 

Empregado - considerou-se como empregado a pessoa que trabalhava para um 

empregador, geralmente obrigando-se ao cumprimento de uma jornada de 

trabalho e recebendo em contrapartida uma remuneração em c1 i nh•?i ro, 

mercadorias. produtos ou somente em bene?lcio.:. !nclulram-se nesta categoria 

o parceiro empregado e. também, o trabalhador agr\cola volante: 

Conta-própria - considerou-se como conta-própria a pessoa que trabalhava em 

seu próprio empreendimento. e,plorando uma ativid~de econômica sem ter 

empregado, 

dor11 i c i 1 i ar . 

com ou sem auxilio de membro nâo remunerado da unidade 

Incluiu-se nesta categoria o parceiro conta-própria: 

Empregador - consid·2rou-se •:orno empr.2gad·:·r a 1:.es.:..:..:• que trab.alhav::• em seu 

próprio er,·1pre2ndir1·1ento. e:·:plorand·:· .Jma .ativi.j31j12 •?•:c.r •. :.mi·::i •:om, P•?l·:• m.?n•:•s. 

tJâO r 02r1·1ur1erado - CC•n.:iderou-s•:O •:•:•mü r1âO:• r•2mur1era•:10 .:i f:"?SSO:•a Cil.I•? trabalt-13'13 

sem remuneração 15 horas ou mais por seniana em ajuda a membro da unidade 

do~1icil iar que tinha uma atividade econ~~ic:i, ou a instituição religiosa, 

Contribuição para Instituto de Previdência - para a pessoa o:~upada foi 

pe:=quis3d 1~1 __ .s.:; •: 1: 1ni:riUui.; pãr·~ in::ti·tulo LJe pr.2vi.j.§r1ci.:1 (fc::ci·~r.:tl, (;:..5t.:idu.:il 01-1 rnuni.:ip.:il) .:?m 

qualqu~r trabalho que tivesse na semana d? ref2rªncia. 

Familia - considerou-seco~) ?amll ia o co~junto de pe3so~s 1 igadas por laços 

d•2 µ=ir 1:rt l •:::-E. 1:0, d2~·2nd2r11: ia 1j1:11m?.3 i: i 1:,:!, ÜU (li)í ma.:: 1j.:: C(1rtV i V1~r11: i 3., q1J·=- re.=, Í 1J i 31Ti l"'ld ín•?.=ril3 

unidade domiciliar e. ~ambém. a pessoa q~e morava sô 2rn uma unidade do:~icil iar. 

Chefe da Família - 0:onsi.j.2r.:,u-s•:: ·=·=·mü 0:r1::~e .::i p;:,2seoa r.2.:p.::or.sável p~la 

familia, ou que assim era considerada pelos demais componentes. 

- 16 -



Os domicílios particulares podem 3er permanentes ou improvisados. 

Domicilio Particular Permanente - ·=·:in::.iderou-3e com·:· perman.::!nte ·=•domicílio 

par~icular lc~al i=ado em unidade que 2e de2tinava a ::~rvir de moradia, ou seja, em casa, 

ap.;r t am~r. t•:., .:c,n.::. t r ui;ão r Lis i: i .:.:i ( b:,.r r a•:C:•), qu:ir t•:• S:•U ·:ômi:11j1J. 

Domicilio Particular Improvisado - 0:.:-.nsiderc·u-se cc•mü imprc0visa.j 0:• C• .j.Jmi 0:íli·J 

particular lc~ali=ado em wnid~de que n~o tinha depend~ncia destinada e~clusiva~~nte ~ 

tenda, barraca. etc. 

Rendimento - pesqui~ou-se a remuneração bruta normalrr~nte recebida, relativ:i 

aeo mês de refer~ncla. do trabalho pr1nc1pal e dos demais trabalhos da pessü3 ocupada 3, 

ainda, 0 rendim~rita m·~r,3al normal1~2r1~~ r~C·~bido d·~ 1)utras f(1nt~3 (ap.:,3~ntadoria, p~n~ªº· 

abeono de permanência. aluguel, sal~rio família, juros de caderneta de ~)up3n~a. juros de 

aplicações de renda fi~a. etc.). 

Salário Minimo - na apuração dos rendimentos segundo as classes de sallrio 

mir1im0 (.:•u J:ii.:.ü n:tcii:·nal d·2 .3al21ri.:,3), •:•:•r1.5id.:r.:.u-3.: ei qu.~ vig,:,ra":t n.:1 1T1•?.: 1:11~ r~f.;;rêr11:ia 

da pesquisa. 

de r~ferência das pesquisas de 1981 a 1990 encontram-se no qu3dro a ~~guir. 
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SAL.Ô.PTO MírlIMO, '.:EGUflDO o::; ME.:.ES OE PEFEPtfJCI.~ DA PE.SQUI:::.ll. - 1981-1990 

AfJO 

1981 
1983 
198!1 
193:. 

MtS OE 
REFERÊNCIA 

L•IJ ·i: IJt•rCr 
SI? t er.ibr C· 
~-..2 e .:;ir.t• r .:. 
s12t ~r.·1t1r ü 

VALOP 00 SALÁPIO 
MÍ fJIMO 

Cr:~ 8.4~.-1.00 
('r:! :::-1. 77f'.,, (1(1 
e r ~~ :._, 7 . 1 7 f ' (11) 
e r :~·. 33:::. 1·~(J'1j(I 

( 1) Piso Nacional de Salários. 

Af!O 

1~1813 

1987 
1~188 
1889 
1990 

Mt::: [1E 
F!EFER~fJCIA 

.5·? t ~ir1t•r .:• 
3·2 i: ·?tTit•r .:i 
s~i: emt.r.:1 
.;.;; t •::mbr o 
sete111bro 

VALOr DO SALARIO 
MÍNIMO 

C=.! 
( 1) ·J=.;, 
( 1 ) 'J2:t 

r K ::J 
Cr$ 

80-1,0ü 
~. -1(11)' 00 

18. 96(•, 1)0 
~-'0' -18 

6.056,31 

Salário Minimo Real - n3 3pur3çâo dos rendimanto.; segundo a3 cla33e2 de 

salário mini mo real, considerou-s~ o sal~rio mlnimo que vigorava no m~s de referência da 

ItJPC. apr1?s1?ntou os seguintes valores nos r.iases de refar&ncla das pasquisas d~ 1981 a 

1990. 

SALÁPIO MTfJIMO PEAL, SEGUflDO OS MESES DE PEFEr.:tlJCIA C•A PESQUI.SA. - 1981-1900 

MJO 

1981 
198.3 
198!1 
1985 

MtS DE 
PEFEP.tfJC~A 

OIJ tut•f(r 
si~ L ·~1r1t•r ei 
~e e 12ir1b rei 
S<? t 12m1:-i r (• 

VALOP DO SALÁP.10 
MÍ f JI MO P.E.~L 

Cr :J: 7. 087, ü(t 
('r-j 3-L '.267 ,00 
Cr :L 99. 706, O(l 
Cr :t .315. í:·7f:., 00 

AIJO 

19% 
1987 
1988 
1989 
1990 

MtS DE 
P.EFEP.tflCIA 

~1~(1::mbrei 

s.ecembro 
s. .? ( .:;;r.-1b r .:. 
s.2 i: ·?rntir C:• 
setembro 

VALO~ 00 ~ALÁRIO 
MÍIJIMO F:EAL 

C=:i. 
C=i. 
11C=:i. 
Cr$ 

135~ 1 00 
~ . .:.19~i. 00 

18. 991 ·ºº 
~-!9 '~8 

8.220,16 

Índice de Gini - é u~a medida do grau de conc~ntração de um~ distribuiç~o. 

cujo valor varia de =ero (a perf~it~ lgual6ade) at~ u~1 (a d~3igualdade má~ima). 

seguinte expressão: 

G 2 

onde 

X = 
i 

e sendo: 

n 
L p r X 

i=l i i i 

n 
r p r 

i=l i i 

i 
r p ) -

j=l j 

p 

- 1 

i 

2 

n - nümero de p~ssoa3 na amo3tra. 

r - rendimento da pessoa i. 
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1 POPULAÇÃO 

ASPECTOS NACIONAIS 

O~ re!ultado3 prc~u=ido2 par3 o primeiro ano de3te d2c&nio regi2traram pouco 

mai3 d•:: um q1nrt 0: 0 ('.25,9%) d:i :X•Pulaçã.:. de• Pais 1·.23i.jind·:i em ár.;a rural. E1i'1 1981 es~a 

parcela abarcava 28,81 da ~:.pulação. 

A evolução da e3trutura =~ária da popul3çâo br33lleira no período de 1981 a 

1990 retrata o aeu prc~e.530 gradual da envelhecim2nto. 

tJ.:,:;t.2 P·~ríodü 1:·t·~"=rv.:1ram-s~ =·?n3ív1?l de1:r~.st:imei na pri:1peir1:-~·=· d.: .:rianç.:i.: d=i 

m,::r11:•Z: 1jr::: 10 an,:.z d·~ ;.jad~ 1~ :iurri.::ritei r11) nürnr:r.:, e pr.:,r:·eirç~.t:' .j.= idi:·~.i:·~ (1:•.::.::.:,c•.:1.: 1j.~ r:.o anc-3 ou 

mai~ de Idade). refletindo 02 e?elto2 da quad~ da Fecundidade e da mortal idade no Pai.5. 

As criança2 de ~=no3 de 10 a~:.2 de Idade repr23entavarn 25,7% da população em 

1981 ~ '.22.9% 6M 1990, enquanto que os ido.503 abrangi:im 6, ~% em 1081 e 7,7% en1 1990. 

CC•nStat.:01.i-2.•=, .;,ir,,ja, •~Ue t'io:•IJV•= oj·=•:l ínlo:•, d·:; 1~1,(J'( •=rn 1081 J::03ra 17,t\'}( •2m 1990, 

na proporçâo de menores de 10 a 17 anoz de idade a crescimento. de ~S.0i em 1981 p:ira 

51,f.o/ ·:m 19'.30, n:t prc,1:u:•r 0 ; •• ~•:• de .;ioj1Jlt•:•3 j1:•"en3 .:, oje m.::i::t-lojad? (1:0•=3.ô0:•.'1! ,j.:, l:j .::t 59 3r1•:•S d·? 

idade). 

composição da p,:,pL1laÇ~·=· pc,r z.~~':' ·2 ~~ ti:•rna maiz ,~v1dent,2 q1Jan1jo 3e cc•n1par~ a participaç~o 

das ho:~~ns e mulhar::.:: no contingente da pe2zoa2 ida.5a3. 

O percantual d6 mulharas no total da ido!o~ p:is.::0u d~ 5'.::,6% am 1881 p:.ra 5~.3% 

em 1990. 

tl:t p.::ipul.:>·;ão:o feminina .:1.:: ;,j.:.s.;,3 u:r.•r::~enlara111 0,7"Y. .::m 1881 .:, 8,·:::'X a1n 1990, 

'"=nQu:tr1tO:• i:1ue, na r,·,:,.;,c1.11 i na, ·:•3 t-,.:.m.::n2 i .j.:.s.:o.;; .:.:•m1:1r.::.:,ri.j ::r :ir.-. 13, '.::lc •?m 1~18 1 ·::: 7, 21'. .;m 18~1(1. 
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ASPECTOS REGIONAIS 

Região Norte Urbana 

A Região r~rte urban3 e rural (3~cluindo o novo E~tado do T(~antinsl ocup3 ~~% 

do Território llacional e 3briga o menor contingente ~)Dulacional do P3ls. 

Os indic3dores obtido.: para a.:ta região não retratam a sua total idade devido à 

au.sênc ia d~ i n 1".:.r n·oa•;Õ•?S para a ~r ·?3 rural . 3 i n.ja r.~.:· C•:•b·::r i: :i r: .. :-1; r:":..:qu 1.: 3, •?. 1:n:0r t ar.to, 

não são inclu\dos no.: confronto.s inter-regionais. 

C.:.n.::id . .;,r3n.j.:1 q•J·:: (• pro.:.;,.:.:•:• .j.:;- .:;-nv.?ll·11::•:i1n.:;nt.:• 1:io:0pu1.;i.:i•:•r1:1l é, normalm.?nt8, 

manos aceler3do nas áreas rural.:, pode-sa supor que :i estrutura etári:i do tot:il da Pegiâo 

tJorte .:aja aind:i mai.: jovem que a constatada para a .:ua área urbana em 1990. 

!Ja r-:.::9iâo IJ·::ir ta urt.ar1:i :i.: •:ri;in.;;:,.:; .j;? m•?n<:•S d·? 10 .:1r1<:•.: .j.:;, 1.j;id.2 .:.tiarc:iram 

cerc3 da um qu3rto (~5.4~) da população. enquanto qu~ o.:: menores de 10 a 17 anos dativer3m 

pouco rna is 1J12 um CllJ i nt•:• (::::o: 13/,). O.:. i d.:•.:.:,.:. •:.:.r12 t i L u í r :1m .5(•fi1·2n t; 5. 4iy; ,J.;:: ta i:•r:•r:1u 1 aç3.:i E- os 

adulto.:: de maia-idade abrangeram 13.~%. 

Região Nordeste 

A F'..:::giâo ll·X•:l•::ste .: .. :ur:•:i J::O•::Ou•:O:• mais oje 18'Y .j.:. T.:;,uit.:•ri·:· IJ.:i.:i•:•n:il .:; .~a .: .. 2gur11ja 

m31.: p.:opulosa do Pa\.:. O número de pessoa.: re;idantes nesta regiâo equiparou-sr:! a quas8 

d.:ois terços da população da R~gião :udesta. 

A r~giâo t~rdeste detev~ o menor nlvel de urbani=:ição, t~ndo ~~.9Y da su:i 

população residindo em ~raa rural am 1990. 

tlest~ r~gião encontrou-se ~ m:iior pro~)rç§o de ~rianç3s de mano.: de 10 anos de 

idade (~6.6%). A aua proporção d~ menora3 de 10 3 17 anoz de idade (~O.?%). tamb~m. 

sobrapujou as da~ regiões Sude.:te, Sul e C::ntro-Oeste. 
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Os percentuais da adul~o2 jovens (30.8%) e de meia-ld3de ( 14,5%) ~oram menores 

que os das Regiões ~udeste. SJl e Centro-Oeste. Cabe destacar que a maior parcela de 

(7.8%). 

A participação das idosas no contingente ~emir.ino (8.0%) 7oi a segunda maior. 

juntamente com a da Região Sul. e a proporção de h~nens idosos na população masculina 

(7,6%) ultrapassou as das demais. 

Este conjun~o d~ resultados reflete os e~eltos da emigração nordestina que é 

diferenciada por sexo e idade. 

Observou-se, ainda, que o percentual de mulheres no conting6nte de P6Ssoas 

idosas (5~. 1%) superou. apenas, o da Região Centro-Oeste. 

Região Sudeste 

A Região Sudeste destacou-se ~)r ser a m3is populosa e com maior grau de 

urbanização. 

Em 1990 encontr3ram-se 2c~ente 1~.3% da sua popul3çâo residindo em araa rural. 

três mai0re2 do Pais e abrigam cerc~ de ~~tade da ~)pul3çâo da Pegiâo Sudaste, 

cantribulram e7etivamente para este resultado. 

n.::st.a r.:,giâ 0:., que ocup.:. p.::rto/je 

cerca de ~5% das pes2032 residentes no Páls. 

11% da Terri~órlo 

e de menores de 10 a 17 anos de idade ( 16,3%). 
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A Região :ude2te deleve o mais elevado percentual de idosa2 na população 

feminina (9,03), antrecanto, a 2ua pro~)rçâo de hom2n2 ido2os no contingenta ma2culino 

(7,3%) Foi superada pela da Nordeste. 

(56, 2%). 

Região Sul 

fJ. F\:,giãü '.:.1Jl .:u:1.1pa a r11enc.r fraç~ü d·:· T·::ori-it<:''·ri•:• fJ;i,:ii:•r1al (7%), m:i.:; ::u3 

popu l ;:,.; &e· super·:·u .:. 2 d.:i::. p.;:.g i ,:..:,s t l·:·r t .:; .:, <:ent r.:,-o.::.s t ·ô!. 

Em 199ü 3 pc.1:i1Jl:i·;â·:· rur:il r.;:oç.r22.;:or1c•:"J ciu~1.:.2 um c.::r.;•:i (3~.f.o/,) dü t.:it.:11 ,j:! 

pessoas residentes nesta região. 

A e.:trutura et~ria de.Sta reglâ.:i Foi a mais pró~ima da apre.::2nt3da pela 

Sudaste. Verific•:11J-~~ ~'J·~ •J p~rcent1Jal de id03c,3 (7,5%) fc·i o 1~~i.:c1 da ~5tr1.1t1.1ra ,j3 p,~gi~o 

Sul que ficou mai.: distanciadc. do corres~:indence da :ude.::te (B.~~). uma ve= que foi 

suplantadü, também, pelo da Região Nordeste (7,8%). 

A participaçã.:. ?eminina no c.:.tal de ido.:o.s de.sta regi~o (54,0%) .:uperou as das 

R·?giC .. ~.; rJord.::.5ti2 e c.~r.tr,:.-0.?s-::'3. 

Região Centro-Oeste 

fl. P•?Qiâü Centr1:,-Q,2.:t·2. cor,-, 1j r1ov•:i E::(::i,j.:. 1j1:1 TC••::tntir1=· .:i1n.ja iri.:l1Jl1j0:•, i:.0:1.1r.•a 

2~% d·:· Lerritóiio t•r.:t.:il·?ir•:• . . !!.. su:i PC·~•'Jla.;.~.:· .;:o: .. :•::d.;,u so::i1n.:,nt·:: a ,j3 p.;:ogi3·:• n:.rt•? e 

representou qu~3·? 16% do •:c,11ting.2nt 02 re3id1~nt8 na Pegiâo ~1.1dG3te. 

O grau d~ urb:tni=ação da Pegi3o <:antro-Oeste ~ suplantado, apana.s. pelo da 

P•?giâi:· :::u1j.;:.5t.:. A.s pe-.:.:.:•a:: r.?3i,j.;:,r,t.;:,.s r1:i ~.r.?~1 rural 0:•:•mpr-:,.:xrd·::Jan1 ~7.1% .:Ja r.u:·t:i•Jla·;.â•:• t•:•t31 

da Região <:entr.:.-Oaste em 1990. 
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A e~trutura etàr la desta regl~o revelou-se mais jovem qwe as das Regiões 

~ud1?s~e ·? '.::ul. Em cc.n1par;i.7~0 •:c·in .:;,st.:•s du.:..s últimas regiões, os r2sul tadc..s da Região 

Centro-Oa.ste referentes as proporções de crian~;s de ~~no~ de 10 anos de Idade (23,5%) e 

d•? r,1,?1-..:.r.::s ,j,:;, 10 a 17 .:tn•:•.S rJ.:: id:1.:1.:: ( 13,5%) f·:•ram r,·,ai:::. :il to.::, •:::r,qu.:into C/u2 C•Z P•?1 •: 0::r1tua.is 

de ~dultos de ~~ia-idade (15.~%1 e de idosos (5,8%) ?icaram ab:ii 'º· A participação dos 

ad1.1lt0~ jovenz (36,8%) Ç•OL1•:1J S·~ 1jif.~r.~nci01.1 .ja C•b3~rvad~ na3 P~giô2s Sude3~e (36,7%) 2 Sul 

(36,6%). 

Cabe res.::altar que a Pegiâo Centro-Oeste foi a única em Que os contingentes de 

homen:; d·? ri1°::l.:·-ida•j•:: .:;: id<:•So'.)3 SIJP•?raram o.: da.: 1n1Jl1-,.:,r.;,s. A r.12rtlcip:1çà·:· ?eminin:i neo grupo 

de meia-idade ficou em J9.~~ 2 no de Idosos situou-.:::: en1 ~9.7%. Est2s re.sultados indicam 

qu~ o int2nso prc11:e33c, 1j~ 11nigra.:âo p~r~ a R1~giã0 C~1·1cr(·-O~ste. ~5p,~ci~lmente a partir da 

dé·:ada de 50. fc,i s1Jfici~nt~m~nt.~ diF2ren.:ia1j0, p.:.r ~.2~0 -~ id3de. para acarretar. com o 

pass3r do~ ~no~. efeitoE perc~ptlv~i.:; na :oua pc~ulaç~o de ~::ia-idade e idosa. 

o 
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1 POPULAÇÃO 

1. 1 POPULAÇÃO !=:ESIDEtlTE, r-·OP. GP.AllDES F:EGIÕE.::. ::;::.1~UllC•O .6.LGUMr.1:; (t.r-·.ll.(TEPÍSTIC.11.'.:: - 1990 

CAl\ACTE:::ÍSTICAS 

TOTAL ............. . 

Situação do domicll ia 

Sras i l 
( 1 ) 

t:'l"'J,1 ._,_-. 

POPULAÇÃO RESIDENTE 

Gr .:indes Peg; .:.es 

tJor te 
( 2) 

5 03-1 '-~Ü3 

Sul Centro
Oeste 

22 899 688 10 393 5~~ 

Urbana ................... 109 105 7~1 5 03~ 403 1~ 61~ 905 56 d58 174 15 -12J 11~ 7 57~ 037 
Rural . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 38 199 803 18 -'79 713 9 "'25 •)]~1 7 -'75 571;. ~ 819 .(1.'35 

Sexo e grupos de idade 

fl. L é 9 arii:iE ............. . 
10 a 17 ar.a::: ............ . 
18 a 39 ar.03 ............ . 
40 .:i 5S' an1:•2 ............ . 
60 anos ou mais ......... . 
Idade ignorada .......... . 

Homen.s 

At& 9 ar.03 ............. . 
1 o ;:;. 17 ~r.o.: ............ . 
18 a 39 :ir.o.; . :. .......... . 
40 a 59 ano.: ............ . 
60 ano.: ou rn~i3 ......... . 
~.:..d.:: ignorada .......... . 

:;;:~ 1;.7(. 1:~19 

~e. 265 96-1 
51 "'-11 31--1 
~..i ~s,~ ~:~6 
11 3~(:". 901 

910 

7~ 37':.!. ~48 

17 116 011:. 
1.3 ~ 1 ~ .'39S1 
~"1 0r:.5 751 
11 90(1 33:, 

5 177 508 
239 

277 6.3(:". 11 ~'80 
ü3f:, :-238 8 7 .11 
1 s 1 or:.8 1::: 2~.:' 
(,(:'.) <j.:.~ r:~ 13 ] ~13 
275 .!~ 1 :. ~ .35~ 

180 J.j J~1::: 377 
l":"ot:' 

_, •_J,_J 1~1(1 1(• 771 
5 1 8 :::: ,l 1 5-1 1;. 1 7 

12 07-1 558 9131 
188 
671 

:. ~:8~1 977 
239 

Ll 97fl 6.J 1 
3 7S1.:: 17-1 
8 387 lí:·Í:· 
-1 (1~7 3S.~ 

1 7 1:::: 313"' 

1~9 984 3'.:: 2J7 718 11 381 7~8 

(:",d5 377 
:.13 (:'.!1 2 
8~3 878 
2·~3 91f, 
1:23 871 

:-. 8~9 57::::1 
~~ .38.:~ 1 r:.~ 
6 ·' 17 1)78 
- 8~' :2 E~ü:J 
1 601;. %2 

:ir.ri 
·~·..J-

5 ~15i.~ :::.35 
11 i;.93 9J(:". 
5 877 512 
2 3:.9 43~ 

239 

2 5.::7 7~19 
89~1 1 ·"li=, 

~1 1r:. 1 85.~ 
9:;,5 639 
787 311 

~ !'1..16 375 
1 9~3 9~7 
3 2·~'1 9..15 

f.01 318 
5% 957 

5 157 1Jcl 

1 ~30 909 
961 ~34 
353 996 
810 <1 f35 
300 5.3(\ 

Mulh2r23 ................... 7..1 933 '.::76 ~ 578 719 21 96J 7:2..1 33 635 ..185 11 517 9í:-O 5 ~36 388 

.li. U: Si ano.; ............. . 
1 o a 1 7 a rieo.: ............ . 
18 a 39 aneo.5 ............ . 
40 a 59 ano.; ............ . 
60 anos ou mais ......... . 
Idade ignorada .......... . 

ir:. 5Í:·Ü 183 
1 :j 058 =·6=· 
~(:. ~75 56.J 
1'.:'. 1383 91)1 

'3 1-19 39.3 
671 

6.32 
~.-,., -·--
'.~.3::: 
.~ !~(! 

1:.1 

25~, 

5'.:16 
191) 
1 ~:(! 

C:-11 •l _,-. -. 

5 1350 60 1 
<1 357 028 
Í:· 371;. -1-'0 
. 3 3:3:.l 158 
1 7L1 5 82t· 

671 

1;. f,]1) 02:. 
5 :3 17 :::oo 

1'7! -17ü 1371 
r:. 191 0~1 r: . 
3 o:::: o :.~! .'j 

-l-11 83º~ 
8:~,~~ (1~E: 

:::::::: 3i;;: 
031 714 

::: 15 "1613 
9r:.::: 693 
970 9-19 
790 853 
:29f3 <127 

(1) Excluzive a população da área rural da Pegiâo tJor~e. (~) E1cluzive a populaç~o da área 
rural. 
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1 POPULAÇÃO 

1. 2 DISTF'IBUIÇ~O D.~ POPUUÇ~O F'ESI[lEtJTE, POr.: GRAtl[JES F'EGIÕES, 
SEGUNDO ALGUMAS CARACTERÍSTICAS - 1990 

DISTRIBUIÇÃO DA POPULAÇÃO RESIDENTE (%) 

CAF'ACTERÍSTICAS 

TOTAL ..................... . 

Situação do domicll lo 

Urbana ........................ . 
F'ural ......................... . 

Sexo 

Homens ........................ . 
Mulheres ...................... . 

Grupos de idade 

Até 9 ano.:: ................ . 
10 a 17 aneos .................. . 
13 a 39 anos .................. . 
ao a 59 anos .................. . 
60 anos ou mais ............... . 
Idade ignorada ................ . 

Homens, por grupos de idade 

Tota 1 •••••.••••.••.•..•••.. 

Até 9 anos ................... . 
1 o a 17 an°:•s .................. . 
18 a 39 arios .................. . 
40 a 59 anos .................. . 
60 an•JS ·=•'J mais ........... . 
Idade ignorada ................ . 

Mulheres. por grupos de idade 

Total .................... . 

Até 9 anos ................... . 
10 a 17 anos .................. . 
18 a 39 arios ................. . 
L!O a 59 anos .................. . 
60 anos ou mais ............... . 
Idade ignorada ................ . 

Sras i l 
( 1) 

100,(l 

74, 1 
~5.9 

49, 1 
50,9 

~~.8 
17,8 
.34, 9 
16,7 
7,7 
o.o 

100,0 

:::2. e. 
18,:3 
·")'1 t:' 
....i-· • _, 

16,4 
7,2 
o.o 

100,0 

22, 1 
17,4 
""" ') 
V..J, V 

17,0 
8.2 
o.o 

~:irte Nordeste Sudeste 
( 2) 

lüt)' o 11)(1 ' !) 1 (1(1, o 

100,0 57, 1 85,7 
!\'.2. 9 l t'. 3 

48,8 49,0 48,9 
51 . :2 51 . o 51. 1 

.,.,. 
4 '.2(:'. ' 6 ~0.5 _...,. 

20,6 20,3 16,3 
·')t:' ,, 
'-'-'• ~ (:e). 8 31: .. 7 
13,2 14,5 18,3 
=·. 4 7,8 8,~ 

o.o o.o 

100, o 100,0 100,0 

26,3 '::.7. 6 21. 3 
20,9 ~0.7 1r: .. 9 
3<1,6 -~O,!!. 36,3 
13.2 13, 7 18,2 
5,0 7,6 7,3 

o.o 

100,0 100,0 100,0 

2L!,5 2::.' 7 19,7 
20,3 19,8 15,8 
36, 1 31 " 37, 1 •'-' 

13,2 15,2 18,4 
5,9 8.0 9,0 

o.o 

Sul 

100 , (r 

67,4 
3~,6 

:l9,7 
50, :3 

21. 7 
16, 6 
36,13 
17,6 
7,5 

100,0 

t"')··· ,, -- . ._, 
16,7 
.3r: .• r:. 
17,5 
6,9 

100,0 

21. 2 
16,5 
36,7 
17,6 
8,0 

Centro
Oeste 

100, o 

72 ,9 
27' 1 

49,6 
50,4 

'.23' 5 
18. =· 
.j(:',. 8 
15,4 
5,8 

1(11),0 

'.23,9 
18,6 
36,0 
15,7 
5.8 

100,0 

23,2 
18,4 
37,6 
15, 1 
5,7 

(1) E• .. :lu.:.i't·= a i:•oi:iul::iç.~·=· d.::i área. rural da P..:;gi~·:> flüíl·:::. ('.2) E•clu.:iv.:; .:1 1:u:ip1.1la·;ãü da 
área rural. 
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2 EDUCAÇÃO 

ASPECTOS NACIONAIS 

As estatls~icas de 1990 con?irmaram a tendência histórica de q~eda da taxa de 

no perlodo de 1981 a 1990. a t&~a de ~n:.l"ab?tis~) da população rJral manteve-se 

extremamente elevada em cc@paraçâo cc~ a da urbana. 

De 1981 p.;,ra 1990 .:. ta.•:. cl·? .:•r·~·l?at .. ?~ism·:· da.3 1:.•:.:s.::>.:< . .õ. .j,? 10 ar10.3 C••J r1·1:ii3 i:I•? 

idade, residentes em área Jrba~a. pas.:ou de 15.~% para 1~. 1%, enqu"nto que. na área rural. 

a mudança 7oi de ~0.8% para 3~.9%. Para o total da população de 10 ano.: ou mais de idade 

este indicador deslocou-sa de 22.3% em 1981 para 17,8% em 1990. 

fl•J •:1·,.29.:.r ãü.3 10 ano.3 .je i·ja.j•? um:i .:riar1ç:i de112, mir1ir;1.:1m·?r1t.::, 2star cap;;1.:ita1ja 

a ler e escrever. Ade1~ais. o incremento da ::scolari:ação dos menores de 7 a 14 ano.: de 

idad•= é eE.=(::inr:ial p:ir.:1 ·=· prcn:c?::.=:i:· d·? c~rradi·:a .• ;ã•:• dC• cin~l fê1t112t isir1.:1 e ·=-l·~'ia.;ãü di:• nívi::l d·~ 

instr~çâo da popul~çâc•. Com bas~ n~5ta5 premiEsa.= pôQe-32 C•)113tatar qtJ~, ~p~s~r da3 

in1?g~vei~ i'n.211·1.:.ria.; •:•t•.serv.:,d.:is 1?m r{?la•;.~o .:i 1981, o Pai.; ir1i.:ii:ru ·=· último d.~.:.§ni1:i dest,: 

sécul•) ·=·)~1 1Jm3 ~·arcela c1Jn3iderá,,el d; an~lfat•etoE na f~iYa .j~ 10 a 14 a110~ d 1~ id~de e cc.m 

uma ta~:. de 2scc.lar !:ação da; crianças de 7 a 1~ anos de idade :iqu~m do padrão 3dequado. 

A ta~a d~ anal?abetis~~ dos m~nores de 10 a 1~ anos de idade e.:t3va em ~o.o~ 

em 1981 a redu:iu-se a 1~.~~ ~m 1990. anquanto que a ta~& de ,:.;colari:açâo da.3 crianç:is de 

7 a 14 ano~ de idade ~3.:.sou de 75,5~ ~m 1981 p3ra 84,5% em 1990. 

r~ decorrer do peric~o da 1981 ~ 1990 houve perc6ptlvel slevaç~o no nlv01 de 

in3truçâ·~ da 1)•3Pula·;â·:• de 10 anos ou mais d~ id9de. 

De 1981 para 1990 a prop0rç~o de pess033 ie~. instruç~o e com menos de 1 ano de 

estudo dec1 inou com maior inL2nsldade (de ~3. 1% p;ra 18, 11) do que a do grupo com 1 a 3 

ano~ de estudo (de ~6.5% para ~~.9~). Em contrap3rtida, de 1981 para 1990, a pr.::>porção de 

P·?2SC•a= QU<? 0:C·mpl•?t.::1ram 1j.? c
1 

.;. 7 ano:: .. je •?5tuij.:. aum0?nt·:·u ,j,? 3~.0% para 33.9'1 ·= o 

percentual d~ indi~~duo5 qu~ •:C••~·:l1J~ram pelo m~n·JS 8 ~no3 de l~Etudo 3c1J201J cr2scim2nt•J 

ffi:ircante ao ~~ d6slocar de 13,3% p~ra ~5.0%. 
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Cat•e r •:::s.::.a l t ar que a r:•r ·=·r: .. :·r·ç 3·:• d·:: r:,,::.::,.:: . .:.a.:. 0:.:.1n r, i v.:: l d·:: i .-,.::, t r 1J 0;â0:• i nf er i or à 

matada da ia grau eru 1990 (-11,0%) i'oi muito slavada, ambar3 j~ tenha da.:l ir.ado, 

consideravelmente, em relação~ d~ 1981 (!9,6%). 

ASPECTOS REGIONAIS 

Região Norte Urbana 

Em 1990 a ta~a d6 analf3beti3mo da populaç3o de 10 ano.: ou m~is de id:ide d3 

Regi.~.:. ri.:.rt·= 1Jít•:1na (11,.3%) í'c.i prati•:.:1r,·1.:r1t1:: 1gu31 .::. 1j.::. ::-"e9iâc· C1:::r1trc·-O·:::ste urban3 

( 11'4%). 

A i:.:i·•2! ·:1e .:1n:ilF:1b·::tis111ü ,ja.:: 0:r1an•;:i.:: ,j,2 10 a 14 ar11:•3 d.:: id.:td·:: da F'·õ-:;Ji.~·=· tl•:•rt.:i 

urbana situou-se, ainda, em 10,4%. 

~.:.:ir,·, 1 a .3 .::.n·:•s. d·:: .;,.;.tud·:• (~Ll,9%) '.'or.:ir,·, ir1i'eric.re.::, ar. .. ;,ri.:..:, à.:, da Pégiãa tJ.:•r1je.::t·:: urt1::1n:i. 

As proporções de pe.::saas ceim ~ 3 7 anei.: de a3tudo (33,5%) e e.:~ 8 ano.: de estudo ou m::.is 

(29,0%) .::.ur::.eraram .::c0r11.:nte 23 da R.::,giã 0:• tJc0r.j.,:,st 0::: urbana. 

Pc·da-::e supor qu12 o :;ir:iu de analf.:1t .. ;:tismo e•::. niv·::l d.:: ir1stru.~ã1:• dü t 0:1tal 1j3 

Pegião t~rta Sõ-jam menore.; que e..:, da .;u3 parte urbana, um:i ve= que as indicad.:ore.; de 

educação das ?.r.:-a:: urban:i.::. r1arm3lmo::nte, r.;,gi::.trar11 r 0õ-21Jlta•j•:•.:: 111°:11-,,:.ri:,2 qu.:; •:•3 d.:i.::. 3re3s 

rurais. 

Região Nordeste 

Pais. 

t12.::t2 r.;:gi31:• .. ;,m 199(1, •:•.::, analí':tb·=?t•:·.3 °:ein.:tit•.1iram 1:ieri:.:1 d·:= um qu::.rti:o (:::-1,-1%) 

das p<?sso.:1:: ,j.2 10 ar10.: C•U m:ii.::, de i1jade. r1·11:.r,:._,j.:.r.:i3 a,·, .~r.;,:i urbar1::., .:: mai.: da rr11:::ta1j.2 

(52,0%) das residentes em área rural. 
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A ~axa de anal~abetismo d0 ~otal da populaç~o de 10 anos ou mais de idade 

(35,83) ultrapa2sou 0 dobro da encontrada para 3 Pegiâo Centro-Oeste e superou o triplo 

daz obtidas pa.-a as Regi6e2 :udeste e Sul. 

A t a:·.a da anal ~ .:.ti.::t i 2m•:• .j.:,2 .:r i ar •. :;:as d:: í O .:• P ar1C•:õ d.:: i d "'j.;: .ja p.;,g i ~;:, 

:Jord6ste manteve-se axtrema~an~e elevada e muito acima da2 detectadas p~ra as dem3is. Este 

indicador atingiu 33,0/,, send·:· 11 11 •::=e2. rnai.:1r qu.:: o •ja p.;:gi.~·=· Sul (3.01), q1.1.:: f.:oi O:• rnai.s 

redu=ido. Estes resultado2 re2~altarn a gravidade do problema aducacional da Pegi§o 

ano de astudo (3~.51) e com a 3 anos de est~do (~6.51). Em 

estudo ou mais ( 15,8%) desta região ~oram as manara.:.. 

Região Sudeste 

Região Sul. 

Em 1990 a (a~a da anal fabe~ is~~ das pe22oas de 10 anos ou mai2 de idade d~2ta 

regiãü (1(1,'.:%) f.:oi a men.:•r. ~·a.-a .:: P·:•J::O•Jla·;~.:. •Jrt1:0.n:i e::(·:: in1jicad•:1r fi·:: 0x1 em 8,3%, 

pratica~::nte Igual ao da Pagiâo Sul (8.~%), que ~oi o mai2 redu=ido. Entretanto, para a 

área rural, esta indicador da Pegião Sude2te ~oi .:. ~egundo ~::nor (~~.~%), ma3 fi.:ou muito 

distar1~iad·:· d,:, r.3f.~r~r1t 13 ~ P~giâo :u1 e qu~ foi 1J m~i~ b3i~·o. 

f4 p.::gi~·=· S•J1je.:.t·:: registr.:•u a S•::g•Jr•da m.::n.:.r ta···:i .:J.:: :ir1aH?.t•·:.ti2rrn:. d:i.: crian•:::1:s 

de 10 a 14 ano3 d~ idad~ (~.~%). 

Cab~ r~33altar qua a proporção de pe.:.:oas qu~ completaram pelo me~o:s 8 anos d8 

•3:Studo .j.;:.:t::i r.;g1ã·:• (3•).ü'/,) l"oi, ,j.:;.:ta•:a,jam.::nte. a mais •?l.::vada. 

A µr 0p0rçâ0:• d·: r-•e3s•:•a.: .:.:m i ris t r u.;ã 0:• e .:om 1T1·::n•:•.: .j.:;, 1 ar,.:, ,j,:; ::::s tudo ( 11 , 3%) 

2ituc,u-s·~ pr~,~irna ã me~,:.r, q1JG fc·i a d~ R·~ç11a.:, S1Jl, 2~·~1_1a11t1:1 qua C• p~rcent1J31 d~ 
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indiv\duos c~n 1 a 3 anos de estudo {~1.0o/) Foi o mai.: r~du=ida. O percentual de pessoas 

com~ a 7 ano.5 de es~udo atingiu 37,73 e foi superado, ::omente, pelo da R2giâo Sul. 

Região Sul 

A Pegi3o Sul =obre::salu ~)r aprs.:entar, par3 as populaçõe:: urbana e rural, as 

tamb~m. que a ~axa da 

Em 1990 a t.a·•3 d•:: anal í':;,t .. ::t ismc. da3 ·P•:0-2S•:•a.: d·:: 1(1 an°:1s C•IJ m.:ii.; oj.:, idad.: desta 

r·?Qi3•) fii:c•u .::m 8.~% ,-,a ár 0=:-a urt1.:ina e ::m 1:-..01. ,-,a rur31. A taxa do total .::ituou-se em 

10,ll%, lig8iram.2nt-? acima da r.:;,gi::tr·a.j.:i r-1:1ra a R.:;-gi~·=· Sud•:o-.=-te (!(1,2%). E.::te.:: éJltimo.5 

r1':SUltad•)i: r.:,flo::tr::m •)5 0::Í"•2it•:•S da •:•:•li1p0:0.;:io;âo:• 1Jrt13n:;1/r1.1r;al 1j.:, C.31j.3 ro?giã•:• (O:ãt•O:: 1°°Õ'mbr:tr quo? 

~proporção d3 ~:ipulaçâa rural d~ Região Sul ultrapa.:s:i o dobro da região Sudeste). 

P·-es.::alte-.:-? q1.1a a ta··.3 d·:: ,,,-,31 í'at .. ::t isri .. :• •:la.:. cr iar,.;a.:, d.:; 10 a P ar1.:•s de idade 

desta regiâo Foi a mais b3i~a (3,0%). 

A evemplo da proporção de :ilf:ibeti=ados, a popul~ç§a rural da Região Sul 

apresenta n\vel de instrução m3is elevado qu.:: o das d::mai.::. Entretanto, em relação ao 

o:onting:o-nte urbano, o nlvel de in.:,trução da Pegiâo Sudeste superou o da Sul. 

{~1.8%) tenh:i sido substancialmente mais elev:ida que as da.: dem:iis, o percentual de 

pesso:is que conclu\r:i~~elc• menos 8 :ino:: de .::studo (25.~%) ficou em n\vel inferior aos da.5 

p.;91.:,.::.: S•J•j•::-:.'°t•:-. ~ C.::ritro-O.:::=t•?. 

Região Centro-Oeste 

Em 1990 :is ta·:?.: ,j.:;- :ir1alf:it • .::tlsr11.:• ,j33 p~s::•:i.:i:: ,j.;: 10 ano= ·:••J mai.: d·:O- idade, 

re,::;,j.:,r,t.:;-.:; n.:i:: :§r.?a.: urt.3r,;i (11,-l%) ·= rur.:il (27,7~/.), d.3 P,:;-gi~i:· C.:ntr.:.-Oe.:,t.:. foram 
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supar1ora3 ás daa Pegiões ~ul e ~ude2te. ma~ fic3ra1n abai~o e nitidamante af3Etad3E das 

er.coritrad.:.3 p.:.r.:. .:. P.2gião r1or1j,úte. 

Esta 1i'1e3ma situa·;ã•:• f,:,; ·:il:..:.·::r,.ta1ja 1:•ara a t.:1·.3 •J·? analf.:it:i.::ti5iru:• 1j;.3 crianç3s de 

10 a 14 a1·103 d.:: i1j3,j.:, .:1.::sta r.::glãc., que se situou em 10. 7%. 

A proporção de pessoas com 8 anos d~ e.:.tudo ou mais da Pegi~o Centro-Oeste 

(25,0%) ?icou u1n pouco acima da referente ~ Pagião Sul. Qu~nto aoE demai2 grupos de anos 

de .::studü. as proporções da P·::giã·=· C::ntro:.-(l.:;5t 0:: m0:•Etrar.::im-.:.e r11.:tis r1.:.·.-im3s. às da.:. r.:gi·5es 

~ul e Sud2.:.te e di3tanctadas das d3 regi~o Nordeste. 
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2 EDUCAÇÃO 

2. 1 PESSOAS DE 5 AIJOS OU MAIS DE IDADE, F"OF; GF;AIJOE::; REGIÕES, 
SEGUNDO ALGUMAS CARACTERÍSTICAS - 1090 

PES.SOA.S DE 5 AtJO.S OU MA I .S DE IDADE 

CARACTEPÍSTICAS Grandes Regiões 

Estudantes de 5 anos ou 
mais, por situaçâo do 
domicí 1 io 

Total : . . . . . . . . . .. . 
Urbanz . . . . . ...... . 
Pural .................. . 

Pessoas de 7 anos ou mais, 
por situação do domicll io 

Tota 1 .............. . 
Urban3 ................. . 
Rural ................ . 

Analfabetos de 7 anos ou 
mais, por situação do 
domicí 1 io 

Total .................. . 
Urbar,3 . . . ............. . 
Pura 1 . . ............. . 

Pessoas de 10 anos ou mais, 
por situação do domicll io 

Tota 1 .................. . 
Urbar1.;i ................. . 
r.urõll .................. . 

Analfabetos de 10 anos ou 
mais, por situação do 
domicl 1 io 

Tot :il ................... . 
Urbana ...... . 
Pura 1 ................... . 

Pessoas de 10 anos ou mais, 
por anos de estudo 

Tota 1 ................... . 
S~m in3t. ·2 m~11.~3 d·~ 1 an.:. 
1 é' 3 an•:i.: .............. . 
4 a 7 a11os .............. . 
8 ;in.~•5 C>IJ 1r1.:1 i.: .......... . 
Anos de estudo não deter
mi nad·J~ 2 ~~m d·~·:lara 1;~0 . 

Bras i 1 
( 1 ) 

2,7 r:.13 Ll73 
29 523 sor:. 

.9 089 6'37 

12·' 5·'5 175 
93 27.?. 68(:. 
31 271 "~89 

t")J -~~1 5-18 
12 C:-9-' 2r:.-1 
11 827 28-1 

113 (:'.~9 3~5 
85 '317 518 
28 011 8(17 

2ü 1 7'2. oer:. 
1 (l 39 1 90•3 
9 786 180 

1136~9:J~5 
2(1 611 -128 
26 (17(1 153 
.:;8 -lt:5 !~Jt<.~ 
'.:'8 383 12~· 

flor te 
( 2) 

IJoraeste 

6S5 336 11 -186 997 16 -182 691 
655 33'3 7 37~ 265 lJ -19J 213 

L' 1 12 7.32 1 983 H8 

-l 176 ~11 35 261 571 56 857 ~ü9 
J 176 ~11 '.:'O 5-1-l '.:'12 ~8 9~8 055 

14 717 359 7 9~9 354 

5~•5 
595 

131 
131 

8 :211 

C:-0 -, ..... _._ 
721) 
81~_:. 

e . . ~:3~, :35.2 
-1 _, -1 8 o 7 -1 
1 3~, 1 778 

3 756 767 31 61-l 528 52 390 826 
3 756 767 18 617 28-l -15 21-1 3~2 

12 997 2~-1 7 176 5(1-1 

-~ :2 S O -1 f, 1 1 ~:(1.;: '=·'~.:::; :, ~; --~ (1 ::1-L2 
•1 :25 (iJr-, -1 5-l:~I 7o"1,~ ;:: 7-1,3 o"u):3 

6 753 96ü 592 939 

3 1c::R 101 31 s1-1 528 52 390 s2a 
-17J 971 10 90-'l 0-12 5 932 861 
035 ~56 8 376 537 1(1 9~-1 9133 
257 867 7 305 2QJ 19 72~ 178 
1)87 51~1 -1 ·~91 ü8-l 15 12.;1 5:-.ei 

37 571 19 ·.::1..:i 

Sul 

5 195 32,0 
0 77-1 79•3 

-
1 20 

19 51.3 356 
13 19ü 855 

13 j')r• 5(11 

.-, 1 C::() 055 
1"17 -~1e. 
(11)~ r: .. ~9 

17 ~1:21) 057 
12 1-1'3 :2j9 
5 773 813 

366 01.;, 
~1:j7 5ü~ 

sr:.s 51 ::i 

17 920 ü57 
1 ·;is.j 610 
3 ::_,-.:_7 13:!8 
1 .:is.:: 1~·1 
-1 5 15 (i(J5 

C.;:,r, e ro
Oeste 

-, 793 119 
~ ~~5 196 

567 923 

8 736 ~.:28 
6 -1 3-1 153 
:2 302 275 

5-11 928 
e,20 0:23 
721 005 

7 9~7 1-17 
5 382 906 
2 ü'3~ :241 

.-,~·-, ~ 19 
1371 651) 
570 71:.9 

7 9-17 1-17 
1 315 9-l-I 
1 8-15 77':!. 
·~ 7 15 ü-17 
-, ü59 971 

11"1 -11 J 

( 1) E"clu~i'I~ ::! p.:.pula·;~.:· d:i ár~a r•Jral da P~gi~.:. 11.:.r t~. (2) E·•.:lu.:;ivo:: a r:i·=·r:1ul 3·;~·=· da 3.r-=a 
rural. 
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ESPECIFICAÇÃO 

Distribuição dos 
anos ou mais, 
domicí 1 io 

estud:ir1tes de 5 
p.::ir si t ua•;ã•:. üo 

Total 
Urbél.na 
Rural 

Ta:-:::i ,j.:, ;:ir,;.d f .<:·t•.:: ti sm•:• .jas pe::;s•:•33 
de 7 anos ou mais, por situação do 
domicí 1 io 

Total 
Urbana 
Rural 

Ta~a d'? analfabeti.:.~) 
de 10 anos ou mais, 
do domicílio 

Total 
Urbana 
Rural 

1ja3 PF-33033 
p.:·r s; t ua.ção 

Distribuição das pesso:i.:; d6 10 ano.:; 
ou mai3, p.:.r anos da ~atudo 

Total 
~~m instru·;~·~ ~ m~11,:.2 da 1 ano. 
1 <l .3 ::tnO:•S 

.1 a 7 .:in•:•s 
8 ari.:>3 ·=·u r,·,ét i.:. 
Ano.:. de estudo não determinados 

E= 3211·1 1j~1:lara,;ã1:• 

2 EDUCAÇÃO 

INDICADORES DE EDUCAÇÃO (%) 

Brasi 1 

( 1 ) 

100,0 
78,5 
21. 5 

19,6 
13.5 
37,8 

17,8 
1:?' 1 
34,9 

100.1) 

18' 1 
:?2 ,9 
33.9 
25,0 

O, 1 

~Jc0 rt•:! tJ.:,rd•?2t•? :ud.:st.:: 
( 2) 

100,0 

1 d ~, 
. ' -

11'3 

1 (li)' (l 
12,6 
~L~ 1 9 
33,5 
29,0 

º·º 

100. (l 
64,2 
35.8 

39, 1 
:27,2 
55,8 

35,8 
~4' ~1 
52.0 

1 (1(1' (1 
·J 1 r. ....,-, ' .__, 

:26,5 
23. 1 
1 :-. ' :3 

O, 1 

1(11)'1) 

87,9 
12' 1 

11'2 
9, 1 
~8,9 

1ü, 2 
u . ., 
v,v 

22' 2 

l(lü 1 (t 
11,8 
21'1) 
37,7 
.3(1 , (1 

ü,O 

:ui 

11)(1, (l 

72,7 
27,J 

11,0 
3,7 

15,8 

10,4 
o ., 
v, ... 

15,0 

1(11)' 1) 

11 1 
:21,0 
41 ,8 
.-,r: .·, 
-...J, -

o.o 

e.::.-, t ro
Oeste 

100.0 
79,7 
20,3 

17.6 
12,8 
31, 3 

15,6 
11,4 
27' 7 

1(11),c) 

16,õ 
.-,-j .-, 
_...., 1 -

34,2 
:::s,9 

O, 1 

(1) E:,.:l•Jsiv.;, 3 1: .. :•Ç•ula·~~·=· d<i ~r~a rural ,j:, R.;,giã•:• 1Jc0r(.;:. (~) E>•:l•.1siv1;, .:i po:opul:t•;ã•:• d:t 
área rura 1 . 
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3 TRABALHO 

ASPECTOS NACIONAIS 

A;; crise;; econé.mic~1.: ·=a.:. m0::1ji,ja3 g.:•v.=.-rr •. :imentai.: i:1u.2 o-ã•:• t.:•mada.: ·=·:im C• fito d·? 

traçar novos rum.:·= para O:• Pai:; •:au:::.im . .::1ua.:•:= O:JU'Õ: inv:•ri,:.v.?lment . .::. impa.:t<:·.5 ''ª f.:.r.-;-a d.: 

trab21lt"1ü qur::, ni:i .:1.1rt(• 1:1r-;:,,;:(1. pc11:1..=m t~r .:::F.:::iteis ti.;n.~fi.:o~ ou não. 

O perlodo de 1981 a 1990 caracterl=ou-3e por t~r os 3eu3 pri~?iro3 anos 

marcadü3 por uma í'orl•:: .:rise ecc-nôr11i•:a .::1u·? .::1·,.::9°:.u a•:• -=·::u p·:·r•t·:· c.Jlmir1ant.; •?m 19133. rios 

Oltimos cinco anos de.:t~ per lodo Foram apl icado.5 qu3tro p1ano3. vis3ndo a estabili=ação 

Económica Uü PalE, ::1~nd·:i 1:. 1Jltim•:• 1j•?l.~3 lar11;a1jç, ·=rn mar.;c• d·: 1E1:':u), •:üm a i:i•: 1 ,:.3~ .j.:1 n1JVO 

governo da Federação. 

Os efeitos de3le Pl:ino de E=~abili=3ção Ecan&nic:i aol icado ::m 1990 se í'i=eram 

sentfr, d~ in1edi~ta. en1 tc•d(• 1:• 2i5t~ma ~conõmico. ~carr~t~ndcr qu.;da br1.1s•:a n3 ,r,flaç~o, 

bem ceir,·,,:i f 1: 1 rL.2 r.::tr:i.;â1:i ria :,.Livi1j:t,j.:o ,ji:,.= . .31?t.:,r8.5 rnai2 org:tni=adei.:. d.3 .::•:i:•n':•mia, que ~~ 

propa9.:.L1. logo eM seguida, ao3 demai2. Passado:: 03 prim.;ir0~ meses, os impactos deste 

Plano no m2rcado d'2 trat..::iJI',.:. fc.r~m um r: .. :.ucc• at2n•J:t•j•:02, m:is as ::u~s c.:.n.::eqi.i,Sn.:i:is 

evidenciaram-s~ nos indicadorGs prc~u=ido3 para 1990. 

Pód.::-.:;.:: n•:·t:1r, 1:.r im.=.-i r.;,r,·,er.t..::, qu·? em lf•:;,.:. a i:.3·. :i ,j·? .:12:::.: .. :1.11:•'1>;§.:1 ::;ofr.::u sübita 

elevação dE r:1.:itan1:ir. Entr1=:t:tr1t•:1, •:1 ir11:r.::.m.~r1t1:1 Ll.:t LJ.:.:,cu:u~13.Çâ.:1 r1ã•:• f1:ii .:.ufi.::i.~r1t1;rr1.::r1t.~ 

int<E:nso para provocar um retorno à.: ta~:is mais al ~as ob.:ervadas no perlad0 de 1981 3 1984. 

E::;t2 ir1dicadür, q1J.:= ·?::tav.:i 3,(•% .;:r11 19B:~1 . . :i( lr.giu 3, 7% .:,m 1'.;191), si tuar11j•:·-se .-• .:. r.ív.?1 1je 

1987/1988. 

Observüu-s.=.-. air1•ja, qu2, de 1989 para 1~1·~1(1, >:· .:r•:o::.:1m.:,r1t•:· d::1 ta·-·;:. de 

de20cupaç§o masculin~ (de 3. 1% para 3.3i) foi maior que o d3 fen,inin3 (de ~.9% p3ra 3,4%). 

De 1989 para 1990 a taxa da ativid:id~ parmaneceu inalterada em 56.7%, 

ev i d2nc ia ride- a qu·?•ja no n l V·? l d•? ·:<·:1Jpa·;ão .ja p.:.pu 1 a.;~.:, em i d:tij.; 3 t ·; va .: que i n.: j ,j i u s•:·br·? 

o conting~nte ma3culin0. A t~va de atlvidad~ ma.:culina c;:,iu da 75,8~ em 1989 para 75,3% em 

1990, enquanto que a f~~inlna subiu d~ 38.7% p3ra 39,2%. 
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Em decorrência do Plano da Estabil i:açâo Económica, implant~do em março de 

1990, a indüsLr ia da Lran2formaçâo sofrau ?orte relraçâo que oc3sionou um3 redução 

significativa no número de pesso3s que c~up3va. 

acarretoü Jm decréscimo percap11vel na par~icipaç~o ~as pessoas de3te ra~) d~ ati••idade na 

estrutura da população ocupada. 

Em 1989 a lndüstria da transformação foi re3pon3ãvel pela absorç~o de 15.9% da 

populaç~o ocupada e tev~ a sua participação reau:ida a 15.~% em 1990. 

tev12 dç~rr§.:;.:i1r1i:1 r.=1.~varit·: d-= 1~'8S' ~).;ir:i 1'~,~~ü . .ô.gr129arid 1:·-3~ e:, .:or1tir19~r1t•2 d·~::.t.2 rêt.rr1..:1 ,:.:.mo 

da indüstria de tran2?ormaçâo veriflcow-3e que a soma represento~ 17,5~ do p2ssoal ocupado 

ern 198'.d a decr.2sc,2u i: .. ar.:._ 113,6% ,2.rr 19~1<:•. EsLe últim.:, r•::s1.1ll3•jC, í'·:<i igual .a•:• .:je 1981, pc.,Jt:o 

se distinguiu daquele observado em 1985 ( 16,21). ano em Que a recuperação econômica já 

despontava, e ?lcou nitidamente acima daquales obtidos para 1983 e 1984. Cabe lembrar que 

e3tes ramo.:; encontr.:.11-.-s.2 eritre -:iqueJ.:,.,; .;;m que s .. :, C•t•.: . .::-rva 1:.r.::d.:·rt'tin~r.ci.:; d·:: r.::1aç•5.:,s í'·:>rmais 

de trabalho. 

A parti.:ipa.;ã·:i .j:;s. p.:,.,;s . .::>as .:icupad3.: no ramc• .:igrl.:.:.Ja .:i::.n~inu·:·u a mc•strar 3 su=i 

tendência hiatórica de queda. E.:t.; ra~:.. que em 1981 envolvia ~9.3% das pes2oas c~up3das, 

restringiu-sa a 22,3% em 1990. 

De 198SI para 19~11) nã·:• IK•l.J\1-2 .:r.:s·:i1r1ent•:• r;::1.::vant.; n.:. pesso.:il .: .. :upa.jo na 

indústria d3 con3trução e a proporção daste contingenta f1cou inaltarad3 em 6.~%. 

Entretanto, est.: r@t'tO, que acolhe p:ir:ela considerável de m~o-de-obra dotada de pouca ou 

nanl1uma espe~iali=ação, 3•Jfr8u ~~n2\v.~l contr~ç~o ~m •:omparaçã0 com 1981, c1uand0 r~EDOndia 

por 8, 1% da população c~upada. O resultado d.:: 1983 (9,6%), ainda que maior, não í'oi levado 

em conta por rafls~ir uma SlLuação atlpica, r.::.:ultante do de21.:~a~~nto ~emporário de 

mão-de-obra agr\cola para a construçâo de açudes. barragen3 e estradas. em frantas de 

trabalt-..:>, para atenuar ::is •:•X•S'=:qü.§n.:ia.: .j,:1 s-::·:a que ass·:-.1ava ·=· tl·:·rd•::St·= brasil2iro àqL1ela 

época. 

Oz ~contecirr1~11tos '~u·~ n1~r·:ar~r~ 3 ·2V(1luçâ0 d~ ac,:·n·~rni3 br~Eilaira na d~cada de 

80 ~no prim02iro anc. .jo r1ü'lü d 1?•:1~ni1) n;1:• 1:h.29~r.:tri-1 a af•2t:1f '' .:r~-=-·:im·=rito pr.:igr.s-ssivi:' do 

percentual .j.: r:i·::.:z.:i:i.:. i:i•:ur:•-:tdas n.:. =~t·:,r t·~r·:iári.:•. ,:,:.mü •Jm l1)d1:i. 
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o 
gradai:ivam 0?rit.:, oj.:,: 1•),3'í{ em 1981 at2 1'.:'.,8/: ari 19~11}, 

1:::i81 i:o:11'.:t 17,'~t'/ .=.m 1~1~10. D·?PO:•i2 d·:· :igrí•:•:•l3, ·=-=t·= i'o:·i ·=· r:.mo:. qu.:, d·?t·:!V•= maieor 1::.:ir.:.::1:1 da 

força de trabalho e de r~laçõ.:s tnformai2 d.:, tr:tb3lho. 

O conjunto form3do p8la pre2taçâo de 2erviço2 com a.= outras atividades 

terci~ri32 (serviços au•iliar~3 da 3tivid3de econe~ica, trans~::orte, comunicação, 30:~1al, 

êl•jmi1-1istr.:içâ0 p1jt,1 i·::t a 0:•1.1tr:i.:. a( i"idao::ies) r·?Pí•?2·?.-1tci".:1 35, 7Y. d.; !X•pula•;.~·=· .: .. :up;i.ja •?n1 1981 

e atingiu 41,6% em 1990. 

Ern •:C•ns,::qij.§n.::i:t 1j3 r 1:·:~2.3a.:• .. :;m 1983 C• p.::r·:~nt1Jal ,j.:; ,::mpr.:ga1j1:•.5 .:.:•n1 .::.rt·=ira 

d·? ~ral:•.:tll"1°:0 éo.:'Sirc.:•d:t ria i:U:•pul:.çâ 0:• Coo:1Jj:1:toj3 (3L',3%) füi .:t•:E:nt1Jadam.;:,r1t·= íl10?i"10:•r (11J2 •:• ,j.:;. 1981 

(37,3%). tios ar1•:•:: 3.:,g1.1int.:?.:' .::. 1983 •::3t·= ;,-,,j;,:.:i1j•:•r Fc>i mostrar1d•:J r.:;..:up•?r:t.;âo:., .:.té qu.;,, em 

1986, ultrapa.=sou o de 1981. A p:.rtictp:.ção de.=t:i categori:i continuou cr~.=cendo a~.§ 

~ti1·1g1~ 39, 13 1?ri1 1989. C·:·n~1J•j•:•, ·2~t·~ d2~·~nv•:•l'1im.~n~c· f1:1i r.~fr~ad•:• ~1n 198t), ·~uan.jo 0 nOm~ro 

d2 empr~gadC•2 ·:C•m 1:art.~ira d·~ tr~l:•alh·:' ~23in~da fi.: 1:11.1 1.1n1 PC•1JCC• ~bai~c. d1:• ,~r1•:c.ntr~.jo no a110 

anterior e o 2eu parcentu31 na peopul3çâo .:~upad:. c:.iu p3r338,1%. 

Contrastando co:~ o compor:amento o~.=er"3dO d~ 1981 at~ 1989 par3 a c:itegoria 

qua ~:022ula carteira de trabalho a22inada. a p:irticipação doz empr~g:ido~ 2ero c:irteir3 d3 

·e r :it•a i 1-,.:. 333 i nada ,-,.:. •:•:•n ti rigen t '" .jo: • .:. .: .. : ur.•a•j·:•.:. f ·=· i m3 i •:Or em 1983 ( .30, 7%) , d·:!•: 1 i nar,.j.:. em 

seguid3 .:it~ 198~1. quar11j•:1 atir1gi1J o m·:;.smo:. r.i-=r.:.::ritual .je l~t:?l (26,7/c.). Em 1990, e.=ta 

categ 0:.ria repr ::.:..:,nt•:OIJ ~i::.r:.o/... 1ru:.3trar11j.:. •Jffl3 dimir11Ji•;âo:· i: .. :.1.1.:•:• r.=lavant·:! am rE:la·;;:3o:· .:10 

percentual de 1989. 

Em conjunto, 02 tr:ibalhadores peor o:anta-pr~pr i:i ~ o; empr~gadeoras tiveram a 

~ua propeorç§o ria populaç~o ocupada ampl tada de ~6.'.:'.% em 1989 p:ira ~7.33 e1~ 1990. 

~ importante not3r c11J~ 3 1)r·~por1;§c• de m~11c.reE 11a populaç~o C·~upad~ v1:1lt1)U a 

r1102 tr ~1r i ,-,d í •: i •:•.= ,j.:, r •?•ju.;â·:O. Er1·1 198 1 .:..:. •: r i an.;.:.2 .j.;:, 1 c) a 1-l an•:•S .j,=. i cJ.3,j,? .:tt•r ang 1 am 5, 81' 

da peopul3çã0 ocupada e o.:. menor=z de 15 a 17 anoz de id:1de chagavam a a.~%. E1n 1990, estas 

d·:oi~ 1:1ar•:•?ntuéti.:. J:•.:t2~aram. r.:,.:,µ.:!.:tivam.;,nt.;,, .3 Ll,f:'.% •? :i 7, 1%. 
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Praticamente a metade (50. 1%) da populaç§o ocupada em 1990 estav3 formada por 

contribLintes d2 instituto de previd&ncia. r•) peric~o de 1986 a 1990 esta proporç§o 

OS•: i l •:OU .2ntr e 49, <!'í( ·= 50, 71', t enoje• ~ i •: :t•jC• .:,11·1 :.O, 6% .::m 1989. 

Verificou-se que, no conjunto dos e1npr2gados, a participação daqueles com 

carteira .j.2 trat.alr10 .:issir1<i•j.:o_ dimir.ui•J a.:: 59,8% •2n1 1989 p<ir.:i 58,8Y: •2•11 1990. Este .j2.:l ínic• 

dev~1J-2.~ á ativida•j·~ n~o-agr~c·:·la, Qll·~ t~v~ a 3L1a prC•P•Jrçâc· d~ p2Esoa3 C•J1n carteira 

assinada em rel<ição ao tot:il de empr::g:o.do2 redu:ida de 65,0~ em 1989 para 6~.~~ em 1990. 

predominam as relações de emprego regidas pela legi2laçâo trabalhi2ta. 

fla ~tividade agricola perdurou a ~end&ncia ascendente deste indicador, que Foi 

interrompida, unicamente, em 1983, <ino am que a forte recessão que n~rcow u~ pri~:,iros 

anos d:t dêcad:t da 80 atingi~ o auge. Este indicador, que em 1984 estava em 18,7%, subiu 

para ~~.0% em 1090. Ap~2ar d·23ta nc,táv61 ~vc•luç~c., a C•:•t•ertura prop•:•rci·:·nada p6la 

t r .:i to.:t 11-, i 3 t ~ em atividad? agricola ainda nao cre2ceu 

suf1ciantemente p:ira alc3nçar nível semelh:inte ao encontrado para ~ atividade nâo-agrlcola 

como um todo. 

Emb..:.r.:i a pr-oç_.,:..r·.;ã·:· 1j.:; 1S-111pr.=-g:t1jo3 .:at,3.:,rvid·:•s ~m ativida•j.: agri1:ol:i t.~rit-13 

apresentada diminuic~o insignificante de 1989 para 1990, pode-se 2u~)r que a ~endªnc13 

d6clinante d6ste indicador continua. 

fl·:i p·::r í •:uj.:• de 19g 1 a 1 ·~190, •:• i r1gr •::2 .:;.:. 1j :i 1r1u 11·,.:,r n•:• m.::r-.:aojc, ,j:: i: r :lt•a l ri•:• 

apr6sentau um impulso in~quívc~a. A particip~çâ0 d32 mulhere2 na população acanomic3rr~n~e 

ativa ampl lou-se S6guid:im~n~e. tendo pass<ido de 31,31 em 1981 para JS,5% em 1990. Na 

população de empregado.::, a parcel~ Feminina evoluiu de 32,2% em 1981 para 36,7o/ em 1990. 

A ta:-·:i d·:: :itividad.2 Feminina pa22ou 1je 32,9X em 1981 p:ira 39,.:::'/, <?m 1990, s 0::m 

ter acusado nenhuma queda no per lodo, enquanto que a masculina não manteve constância n3 

su3 evolu•;.~o .. ô. ta·.a .j.:; at1vidad·:: 1ri:t.:•:ulir1a, Quo:: e:-tav.:i em 7..!,C.% em 1981, t.::v.:; o .seu 

má•im.:. •::m 1~187 (7(:'.,13/,) ·=· .:,m se91j11ja, d.2.:111-1C•LJ .:.t.~ atirogir 7:.,::::o/ ·::m 19:;10. 

Al.~m ,j~ 2er mer1c•r e t.:r .:r.::2·:im.snto m.ai2. a.:.::l.::rad•:., :i f•:•r·;~ .j.:; trat.alh0:• 

f.~minin~ apr~2~11ta 0u~ra2 dif~r~n·;33 ~m r~l3ç~o á mas·:ul 1na. D~ntr~ 33 1jistir1 1;ô.;3 ~m~rg~ 3 

da cobertura proporcionada pel3 legislação trabalhi2t3 aos empregados. 
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Da 1981 a 199,) con2ta~1~•J-z~ qL12 a proporção d·? m•.1ll1~r~2 1:om c~rtaira d~ 

trabalho as::lnad~ na popul3ção de ampragad32 permaneceu em patamar Inferior 30 do 

con~ingente mascul lno. Em 1990 3S mulhere3 cc~ carteira de trab3lho a.:.:inad3 representaram 

55, 1% do total de empreg3da.:. enquanto que, na popul3ç~o m3scul lna. a3te Indicador ficou 

em 61,0'Y.. 

ASPECTOS REGIONAIS 

As marcantes diferenças reglon3is e•lstentes no Pai.: transparecem em diver20s 

indicadores da ~orça de ~rabalho. Ademais, e.:tas estatlstlcas de 1990 perml~em vl2lun1brar 

os efeitos recessivo.: d3s medidas gcNernamenta13 que for3m 

estabtl lzação econômica. 

Região Norte Urbana 

Os Indicadores da p.=gi~·:• ll•:.rt.::: r•::2trin•.;iem-2e .3. su:i p3rt.: urb;.n::i •?, r.u:-rtanto, 

não sarão usados em confrontas tn~2r-reglon3is, tando em vista que os resultado~ das 

d·am::.1:: .:,nglot1:im .:1.:. inF.:.r11·1a•;.S.::2. 1ja ~r·::.:1 rural. 

A ta~a de desc~up3ç~o da Pegi~o r0rte urban3 foi de 3,7%. tendo e~oertmentado 

uma alt.a e··i:•re.:.:.iva em relação:• :!1 1j.:, 198:~1 (3, 1'/o). ::mti•X3 .:1.: ta·•a.:. 1je amt •. :0 .: •:•.:. s·:·•os tenr1.3m 

cr.?.:cid·:., F·:·1 .:i ,j:t popul.:..~ã·:· rr1a::»:ul 1r1a qu.:, .:.:.fr.:u ~.:.r t·:: ir1.:r.:rn.::r1i:C• (,j.;, 3,..1% .:,m 1929 par3. 

4 , 2% em 1990) . 

De 1988 para 1990 decliniram a~ tavas de atividade total íds 53.6% para 

S:::,8/.), mas.:1Jlina (de 7(1,9% piri f:.~1.7%) 2 f.::,llliÕIÍI-,;\ (,j.; :37,/Y, p.3.í3 37,1%), ,j,:,lir,,;:.3n,j.:. •:1 

grau d? retração d3 f.:orç:i d.::: trabalho d~3t3 r~gião. 

Ob22rvau-.: 02, tamb.~m. qu.= a pr·:·p·:·r.;ã·:• d.::: muH .. ::r.:s na p.:.pu1: .. ;;.: . .;.:.:.n•:im1.:arn.:Jnt~ 

ativa decresceu de 36.8% em 1939 par:i 26.~X ~m 1990. 

Cab~ re2sal tar que ~ proporção de pe.:3033 .:~upad33 no com~rcio de merc3dorias 

a·:u2ou <:: .,. t r ,:,o:.r ,j i r1ár 1 a <:: 1 •?'l i·;ã•:., 't er1d•:• pa2 sa•j•:• ,j.; 17. 7'1o .::m 1 ::1'3:~1 J:o.::ir 3 1 Si. 8% .;:m 189(1. 
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Por outra lado, de 1939 para 1990 as participações das pesso~s ocupadas nos 

setor<2S se~L1ndário e t12rci~ri•J (e~c11Jindc· (• c•:•M·~r.:ic· d~ mar.:adc•rias) m•JStrara1n co1~tração, 

enquanto que a do Eetor ~rimário permaneceu inalterada em 7,~%. 

Em 1989 

trans"ormação e da~ outra3 atividades industriai5 alcançava 15,7% e a da indG~tria da 

cons~ruç3o atingi2 6,9%. Em 1990 este5 percentJais bai~aram para 1~.7% e 6,7%, 

respectivamente. 

O percent1_1al de p~ssoas oc1Jpada3 .·1·J ~et.Jr t2r·:iário (e~cluindo o com~rcio de 

mercador las) declinou da 52,3% em 1989 para 51.~% am 1990. 

Tanto o p6rcentual de empregado5 com carteira d~ trabalho assinada na 

pc.pul.:içã.:, .: .. :up,:i.j3 (85. ~%) i:orrrC• ·=· d.~ C•:1r1i:r ibu1(1t.~.:; 1j.; in.:;t i tut•:• .j,: pr.::vi.jc§n.:i.:1 (-~7 .~1%) não 

acusaram alteraçâo de 1989 para 1990. 

A proporção de pessoas com carteira de trabalho as5inada na população de 

empregados elevou-se de 1989 para 1990, tanto na atividade agrlcola como na n~o-agrlcola. 

Contudo, o crescimento do indicador da atividade agrlcola (de 8, 11 p:;,r3 13.~%) Foi 

Observou-se. ainda, que a proporção de mulhareE com carteira d6 trabalho 

assir1:i1ja í1:1 1j 0: 0 1:iul:t•;.~·:o ,j.:;: .::mpr.~ga.j;.5 2.ut•iu de 50,'.2'Y •?i11 1~189 p::ra 5<::1,i:-0% •::m 1990, 11Hnten.j.:)-.::;e 

cresceu de 53,3% em 1989 para 53,7% am 1990. 

Região Nordeste 

refletem-2°? vários indlcadore2 da .::;ua força d~ tr3b3lh0 e r~.::;aaltam o .::;au 

subdesenvolvlm~nto am relação á2 demais. 

Em 1990 a ta•a de d650Cupação d62ta r6gião (3,3%) .::;up~rou as das Peglõe~ :ui a 

Centro-Oeste e m:inl6ve-se, praticamente. estável ~m relação á do ano ant~rlor (S.2i). 
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A~ tav3E de ativid3de da P2giã0 rJordez~e permaneceram sen~ivelmen~e inferiores 

às das demais. 

De 1989 para 1990 a ta~a de atividade ~o~al dezta regiâo passou de 5~.~1 para 

5Ll,5%, fic:•nd 0: 0 , P•:•rtai-·t•:•, pr:iticam.2nt•? in.õ•lt 0::ra.ja, ., m.2.:;m.:. •: .. :orren(iü •:•:•ri-o ü ,-,ivel ü2 

ocupaç~o d3 populaç~o em idade ativa. Entre~anto. na populaç~ü mazcul lna a ta~a de 

atividade decresceu de 7~.3% en. 1989 para 73,9% em 1990, enquan~o que na ?9minina subiu de 

35,8% em 1989 para 3E.3% em 1990. 

AE mulherez, também, ampliaram de 3~. 1% em 1089 para 3~.~% am 1990 a sua 

participaçâo na p0p1_1laçâc1 8•:or101nicamente ativa. 

Esta regi~o d~t~v 1~ C• 1~1ai•Jr c•:•nti11gE11t2 ·? pi-·)(•C•r.;ã·:· .je P·?33•)a3 ocupa,ja~ nc. ramo 

agr~~·Jla. EEta (•í•)P•:1r1;âc1 ~i·:c•1_1 ~m 37,9% em 1990. ~e11d•J so?rido ~en5~,,e1 queda em relação à 

de 1989, que e3tava em 39,5%. Apesar desta reduç~o. em 1990 es~e indiC3dor ainda superou 

e-:= •j•:•s •jo:maiE ram•:•3 ,j.23ta r12giãü, zend•:J. i:•rat io:.:.ment.::. duas V•?=•?S ·2 ITP2iã maior Que o da 

pr~3taçã•:• d·~ S8í''i·:,:•3, QLJ-~ f·Ji •:• s~g1J1-1do m:ai.:. elevadc•. Est~s r~s1_1l tadc15 damc•n3trar~m que, 

apes3r do êvodo rural q~e leva a mâ0-da-obr3 agrícola para outraE ativid~das dentro 2 •ara 

da r.2•.;1iâ1:1, .:• .:·~ti:•r r.:·ri1r1~.ri·:· :iir1ú.:i ,,·,:..nL.2v.= a r:1ri.r1.:t::i21 ri:i .:•t1.5,:•rç.~i:· da ?c·r•;a .j12 tra.b.:alr-1.:i d3 

Regi ão r~or·des te. 

O nüm.:r 1:1 d'9 P'?~ 2 1:•.:tZ C•Cup;i.j2.: r1 1:·.= r .:,.rr1ü.5 da i r1diJ.: t ri .:1 d'= t , .. anE í-or ma.;.ftc, & da.5 

outras atlvid~d22 indu3triai! caiu de 1989 par3 1990, denotando a retraç~o que atingiu 

~EtaE atividade3 na Região tJorda3te. O per~=ntual da pe3s0a~ -=~upada2 no conjunto d:,stes 

doiE ram.:.3 :=ur:i·=r.:•u, :ii:•.::n:t3, O:• da região C.:-ni:r·::i-O•?S-L2, t•:,ndo ü:ii·•.õ.do .je 11,0% ·21r1 1989 para 

10,41. em 1990. 

na P.=gi.~.:. r1eir•j.2St·= For.:i1ú .:i:·1·1.:i:atadas .:i:: r1t?r1c,r1?: r:•rc1p.:1(•:.•: .. ::z d·= r:i·=.::so:.t.: 0•:1Jµa.jas 

ri-a ir11jú2tr ia .j:i 1:eii-1.str1.1.;3·:•, 11.: • .:c·mGr·:i·:· d? r11'2r•:.:a.jor ia.s 1~ no 3•?tür tE.r 0:i.i1r iü r.2.:tant.:. D·~ 

1989 para 1990 estaE proporçõe3 Eubirarn de 5, 1~ para 5.~% na tndúE~ria da construção, da 

11,0'Y ~•ara 11,7% n°:• .:.:1n1°~r.:l 0 :• d·? m·::rc:id.:0ri.:1::.? ,j.:; 33.~'/ p.:1ra 8-l,1:0% n.:0 r.23tant.: .j.:· s2tor 

terciário. 

Est::1 

r.:;,mur1er:t1jo:1s, QIJ·? .;i tJma cat.:,g.:.ria an•:•:•ntra.ja, pr2do:.1;1ii-13nt.2mer.t.:-, no:. ~·=t.:.r primário. Este 

indicador d~cre3c~u da 1~,7% em 1989 par.:. 1~,3% em 1090. 
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A proporção de trabalhadores ~)r cont;-própria praticamente n3o .:e 3lterou de 

1089 (29,8%) para 1990 (:29,9%) e ~oi .:up.;:;rlor ás d~s damai.o regiões. Cabe lembrar que a 

part1cipaç~o d~sta categoria em atividade agrlcola ~ rn3ior que am ~tividade não-agrlcol3. 

Os per c2n tua i .= d·= •::m1::.r·.;:;g.3.j 0:•s •:: .::mpr •::gad·:·r e.o f,:.r .arn ri1ar1.: 0r ·=-= qu-=. C•3 .j:1::: ,j.;:ma is 

regiões. Da 1989 para 1990, a prop)rç~o de ampregadores pas.:ou de 3,0o/ oara 8,3%, enquanto 

que a de ~mpregados permaneceu invari~vel em s~.5%. 

Cabe ressaltar que e.ot3 região continuou c.:~ a 

contribuinte3 de instituto de previdência na p)p~1laç~o ocupada 8 este indic3dor declinou 

de 29,3% em 1989 para ~8.9% em 1990. 

fJe~ta região somente ~1.9% do.: empregado.: ~inham carteira de trabalho as.:lnada 

ern 1989 e est:: ç .. :,rcer1tu.al re.j1J=iL1-3.;: p.ara 41,:2% .::111 1990. E.:.tes r.:,.=.ulta•j(12 .:ituaram-z,:, •:!ITI 

patamar inferior aos das demais regiões e confirmaram a preval~ncia da.: r-=.lações informais 

de traballK· na R.::glãc· r1,:.r1j,:!ste. 

proporç§o de pessoa.: com cart::ira de trabalho as.:inada na p:.pulaç~o de empregado.: em 

atividade agrlcola ter-.=e elevado de 13,8% .;:;m 1989 p3ra 1~.~o/ em 1990, o patamar deste 

indicador ficou em nlvel acen~uadamente inferior aos da.= demal.= regiões. Este indicador 

referente a a~iv1dade n~o-agrlcola acuBou r~traç~o de 50,8~ ~m 1980 para J9,6% ern 1990 e, 

ta~b~n1, foi mê1~0r qu~ ·=· das 0utra3 regiõa3. 

É in·Ler2.s.s=ir1t·2 notar qu•=, .em 1990, a pr.:.p·:·r·;~':' d-= n1ull11?f•?3 a:1Jr1·1 1:.~rt0ira 1j.? 

trab~lr,,:. a5~inad3 .;m rela•:ão 30 total d·~ empr.~g~daE alcanç1:•ll 4~.~% ~ f,); mai·:·r qu·~ ~3t2 

indicador da população masculina, que atingiu ~0.7%. 

Os perc2ntuais de rnenore.: d:: idade e ldo3os n3 populaç~o c~upada acu3ar3m 

reuu.;.ão d·~ 1S189 p;ir~ 1~)S"10. i:orii:1_1,j.: . .:;.= rnariLiv.~r:1111 :t•:im:i dos .~nc.:iritra.1j(•S r:1.:ir:i .:i.: •:112mais 

regiões. Em 1990 a ~:.pulaç~o .:~upada desta região apr.;:;sentou 7.4~ de cri3nça.: de 10 a 14 

anos de idad~. 8.~% de menores d:: 15 a 17 anos d~ idade~ 6,5~ d.;:; ido.:og. C3b9 r~ssaltar 

que em atividad·:: agrl•:C•la ·::Ste.=. r: .. ::r•:.:-r1t1.1ais fc.r.:im iT1.31.: .:,1.:;.v:id·:·-: •:Ju·= ::m ativid3de 

não-agrlcola. 
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Região Sudeste 

Os indicadores produ:idos p~ra a região SJdeste sao Fortement2 influenciados 

pelos resultados d~3 regiões Metropol itana3 de B~lo Hori:ont2, Pio de Janeiro e São Paulo, 

que s~o as trªs maiores do Pa\s. Qu~se a h1e~ade da "orça de trabalho da Pegiâo Sudeste 

concantra-sa nesta3 tr&3 r.~giÕ·23 metrGl)ül itana3, onde pre.~omi11am a2 ativi6ad·23 d03 s~torG3 

secund~rio e terciário. Em especial, das taca-se a contr lbuição da região metropol ltana de 

~~o Paulo que sedia o Maior parque \ndu5~rial do Pa's e concentrou, isolada1n2nte, 27,0% da 

força de trabalho da Região Sudeste. 

t~ta-se. também, q~e n3s regiões metro~Jl itanas o ~?reado de tr3balho e mais 

s~ns,' 1 el. reagind·~ 1:0m maior r3~1i1j1~= ~ inten3i.jad2 ás m1Jdanças d·2 car~t2r econômico. 

Em 1990 2 ta~a de desc~upaçâo da Pegi~o Sudeste ?oi a mais alta. tendo 

igualou-se ao da Pegião 

Nordeste e, também, foi o mais elevado. 

A ta~3 de atividade total situou-se abai-o d35 referentes ás Regiões Sul e 

Centro-Oest~. Este indicador mantev~-se pratican~nte 1nal tarado de 1989 (56,6%) para 1990 

houve aumento da desocupação. 

A ta~a de 3tividade ma2cul ln3 d1minuiu d0 75,2% em 1989 para 7~.5% em 1990 a 

~' 1 id~nci01.1 a q1J~da n•:• r1~v.;l ,j~ •)C~jpa1;ã1J d·:,3 1·,,:,rnens C••:1Jp~1j,:,5. 

menor q~e 02 c0rraspondente2 das Pegiôa5 Sul e Centro-Oasta. 

Este indic3dor também ?ot 

Por •)Utrc, lad•:•, r~ imp(irt~nt~ 1:1b3·~rv3r (!IJ.; a ~a~a d·~ ~tividad8 ?~mini11a EÓ ?1Ji 

~uperada pel3 da Pegi~o Sul e evoluiu po51tivamente de 39, 1% em 1989 para 39,6% am 1990. 

A p3rticipaçâo feminina na populaç~o econ~nic3mente at·iva dasta região 

tornou-se a mais elevada ao pa~3ar de 35,7% 6m 1989 para 36,2% em 1990. 

A Peglâo ~udeste detêm o M~i5 alevado grau de urbani:a~~o do Pais. 

Cc•n3 1~qü~11t~m~nte, 1) 2·~'J p~rc~ntu~l .j~ p~E3C•aE .~.:1Jp~d33 11 1:• r3m0 agr~·:ol~ ?oi ~~~ntua~an1ar1te 

menor qu~ (tS das d~m~i~ r~giõ~2 ~ r~~.r~3er1tOl1, ap~naz, pouc·:· m~i3 da mE~ade do r~fer~nta á 
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Pegião Centro-Oe2ce. QJe foi a segunda mals b~i~o. Este indicador da Pegiâo Suda2te 

perman.::~ceu, r-•r:iti•:cirnent.2. invariável d•? 1989 (1'.::',2%) para 1990 (1'.2,1%). 

Est,:, região e. inegavel~::nte. a nais industrial i=ada. O seu percentual de 

pe~~oas •Jcupada3 1·1a indG2tr ia da trar13f1:•1·m~·;â 1:• supl~nt 1:1 u, niti·j~m~11t~, ·~3 d~2 d~mai3 

regiões. Ad12rn3is, .23t.2 ra1nc• foi C• q~112 r~;i~ absç,rve1J pe33•:1al na P~gi~·=· SL1deEt1~. Cc•ntud•J, ~m 

de·:orr.~r1°:ia da rec.::ssã 0:i que atir1giu .:.. in.jústria .j.:, tra11sf.:.rr11a•;ã.:o ,-,.::sl:a re9iã•:O, r1ouve 

reduçâa, de 1989 par.:i 1090. r1°:• núr11•::r 0:• ·= par 0:.::i-1tual ,j.2 p•::SE.•:ias a•:upadas n.::sc•:: r.:111K•. Este 

percentual desceu de '.21.~% para '.20.~%. 

A ~·=·m~ do 1:onting~nte da i11.j~Etri~ d~ transformaç~o cc•m ·~ da~ C1utra3 

acividadss industriais, que tamb~m teve perda de pes5oal, representou '.2'.2,8% das ocupados 

n& Região Sudeste em 1989 e ~1 ,7% em 1990. 

A pro~:.rção de pessoas .:~upada2 na indústria da construção pa22ou de 6.8% em 

1989 para 6,7% em 1990, mantando-~e. ainda. &cima da2 raferente2 ~2 damai2 regiõ.::s, em~:.ra 

t ari1b~m t er1ha t i d1J 1j i mi riu i çc§_.:i nü seu 1:.:ir1 t i ri geri te. 

O com~rcio da mercadorias absorveu 12,6% do pessoal ocupado em 1989 e ampliou 

A participaçâ.:o dü pessoal c~upado no res~anta do 2etor terclár1o alevou-se de 

45,6% en, 1939 para ~6.21 em 1990 e parm3n.::ceu aba1~o sc~8nte da encon~r~da para a Pegi~o 

Centro-Oeste. 

A Pegiâo ~udaste detevs as proporçõe2 mai2 b~iva2 de trabalhadores por 

conta-própria e não remunerados e as maia altas de empregados, .. que condi= com a 

parti 0:i~·a.;ã.:0 ,j.:is s.=t 0:.re.: •:l•:: ativid.ad':: no 2eu ma.:ad•:• da trat.an,.: .. IJesta r·::gn.: . .:. s.;t.:.r 

primário é redu=ido. contribuindo para que haja n~nor participação de trabalhadore2 por 

conta-prôpri3 e não remuneradas, enquanto qua as setore2 2ecundár io e terc1ário 3sseguram 

um mercado de trabalha mais amplo para os ernpr.::gados. Em decorr~ncia das medidas 

recessivas que atingiram 3 .::.:anomia da 1989 para 1990 h.:ouve, também, um deslc~amento da 

i:•.ar a 

região. 
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De 1989 para 1990 a proporção de empregado3 decl tnou de 75,0% para 73,2%, 

enquanto que a de trabalhadores por conta-orópr ta elevou-3e de 16,9% para 18,31. Houve. 

trabalhadores não remunerados (de 3,3% para 3,5%). 

A proporção de contribuintes d~ lnstituLo P·~rmaneceu 

pratic2Men:e inal tarada de 1989 (63,8%) para 1990 (63,7%). 

De 1989 para 1990 constatou-se qus. na populaç~o de empregados em atividade 

tinham carteira d -o:; trabalho a3stnada 

para os empreg;dos em att••idade agr\cola, este indicador cresceu de ~s.o~ em 1989 para 

prosseguiu firme~~nte o avanço da3 relações de en1pr2go regidas pela 1~g1s1açâo :rabalhista 

no setor primário da Região S~deste. 

Cabe destacar, ainda. que a participação de menores de idade na população 

1990 as crianças de 10 a 14 anos de idade repre3entaram 3.0% da população ocupada desta 

Região Sul 

A Pegtâo s~1 caract~ri=a-se por assc~lar uh1 forte setor primário a um p~rque 

23,0% da força de trabalho da Região Sul. 

mais intenso q~e o ob3ervado para o contingente ?amtnino (de ~.4% para ~.7%). 

região. 
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De 1989 p~ra 1990 a ta-a da atividada total cresceu de 61,31 para 61,6%, a 

m3sculina 3ubiu ds 79,33 par3 79.8% a a feminina passou d~ 43,7% para 43,9~. Os 

d·22locam~nt02 d·;5t3E ta~a~ d·?v~ram-se ao aL1m.~ntc• da de.: 1:1Cl1pa.;â0, u1~3 ve= q1J~ os niv~iE d·? 

ocupa.;ão da2 p~230a2 G1n idade ati''ª de an1b•J2 05 3~~c,3 maritiveram-2~ astáv~is. 

f ·?r.l ir.ir .. ;.. na 

inalterada de 1939 (26.~%) para 1990 

(36,1%). 

rJe:ta regiâi:' ü ramo agríci:,1a é e' qu.:: m.~i.: s•:: 1j2stc. 0::t n.:i at•.::eir,;:âi:· de 

m.=..:.-de-i:·br.:i. õ. i:•r.:,porç.~0 d1~ p.::::.::c:•.:tS (1Cu1Jé1d.:i.s r1..:. ramo ãgrí.:c:.1:t 1j12st.~ r12giâ0 foi ~1Jpc=r.:1da, 

apenas, p~la da Região tJord·~3~e. O c·:·n~ing.::rite C••:u~·ad•:• r1.2Et~ ram 1:• EVC•11.1iu P•)Sitivarnente. 

embora a sua participaç~o tanha Ficado, praticamente. invariável de 1989 (30,6%) para 1990 

(30,7%). E5~.; ind~cadc•r .~q1Jivaleu a quas~ duas v1~=1~3 •J da pre~t~çâo 1j2 serviç03, qua 

ati~giu 15,5% em 1990 e foi o segundo mais elevado desta região. 

O percentuil de pessoas c~upada2 na indõstria d€ :ransformaçâo des~a região 

"?·:ii .:.upl:t.ritad.:i .=ü1i1t2nt•2 ~"~lü d.:i PE-9iâ.:. ~u.je.:.t~, senijo dua!: v.::=c?.: rn:tior Q•.J·? L• .:i.:1. F'êgi.ft·J 

Cen L r 0-Q.:,2 t ·=. D·~ 1989 par a 1990 l"i<:•uva r eduçâ.:· d·~ pess•:•:i l ries t '"' r am.:o. F <>=·::nd•:• c.:.m qu.= a sua 

participaç~.:o decrescesse de 15, 1% para 1!,4f e indicando os efeitos da retraç~o do setor 

industrial desta região. 

O conjunt•:• fc1 1~m~d0 palC•3 ram.:.E d~ indGst1·ia d·; tran3f,)1·m~çã1:• e da~ outra5 

atividades industriais, que tamb~m teve perd~ de passoal, abarcou 16.~% dos .:~upad.:os em 

1989 e 15,7% em 1990. 

De 1089 para 1990 obser~Ju-se redução de pessoal no ramo da indõstri3 da 

construção, o que contribuiu para o dsclinio ds 6,2% para 5.6% na sua p3rticipação na 

população .:~upada. Este indicador ficou l igeirarr~nte acima do referente á Região r~rdeste. 

que foi o menor. 

terciário da Região Sul ampl iou-sa da 1989 para 1990. 
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IJc• •:0rn.~rcio:0 d.:: m.::r 0::t•jor i.3.: ü p.;:r.:entual ,je 1:.•::Ss•:o2.:. o: .. :.u1:oa1j3,:: p.3.3.3(•1.1 1j.:, 11,31' <S-m 

198~1 para 1:::',0% .;:m 1~1~10 .;:: .:;ur:•·::r•:••J .::c•r.1.::nt . .:: C• ,j3 P2gi~·=· 11.:ord.::.:te. 

O pes30al 0 1:l1pad1:• 11~. r.~sta11t·~ d·~ s.2t•)r t~rci~ri•:1 t·~V·? a 21Ja partici~·açâ.J 

aumentada d·:: 35,0% 0.::m 1980 para 3•3,(1/,, •::m 199C• .:; .:uplant•:•u, a1:o•::r13.:., .:. d3 Pe._;i1âo n:or.je,::t.::. 

A Região :ul deteve 3 m3i0r pro~::.rção de trabalhador.::.:. não remunerado~ na 

p0: 0pu l a.;.3c· 0°:upada, ü .:iu.: é f,:.r o:·= i nd i •:a t i vü da i 1r11X•r L 2' n.: ia d·:•S .::rn1::.r ;:.::r1o:I i rr .. :;r, t•:o.:. f .:.im i l ·i :=1 r.:;s 

rio ::;..::tor pr imár iü :ul i.3ta. E.=t.:i 1:ir 0:•r:•C·r·;~o: • .:r.::sceu d·::: 1-' .-'lo .:,,,·, 198~• r.•3r.:i 15, l'X •::ff• 1990. tJc1 

ramo ~grlcola d3 Região Sul e.:te.: trab3lhadore.: repres::ntaram 43,2% da p0pul3ção c~upad3 

em 1990. 

A proporção:. d6 trabalh:tdores por conta-própri:.i desta região foi ultr3pa.:.:ada, 

apenas. pela da Região r~rde.:;Le e eYperim9ntou crescimento de 23, 1% em 1989 p3ra 23,7% em 

1990. 

O percentual de ampreg3dore.3 desta região passou de ~.2% em 1989 p~ra 4,5% em 

1990. í'icar1d0 acim.:i .=.:.mer.t.:. ,j,:. •::r1•:•:•ntr.:t•:1•:• 1:03r.:1 a R12gi§ío tlorde:::te. 

A participação do.:. empreg.:ido.3 na popul:.ição ocupada d:.i Região :ui .:ofreu forte 

retração d·~ 1989 (58,3!) ~·ara 1991:1 (56,7%), ~m deC•)rr.~n,:ia da r~d1J·;~o 1~c' n1:1m~r0 daq1J~les 

qu6 ~inh.:im cart2ira d6 trabalho a22inada. E.=te perc~ntual sobrepujou. ~nic3mente. o d3 

Região Nordeste. 

Ob2ervau-2e. 31nda, .:iue, de 1989 para 1090, a proporção de con~r ibulnte.= de 

ins~ i~uto d~ ~r·?vid.~11cia d~~~a regi~·~ ~·~3~C·'J de 51,0% para ~9.8%, mantend.:·-~·2 .:e.mo a 

segunda mais elevada. 

Cab6 destacar que, na Pegl3o Sul. as relações de ~mprggo gar3ntldas pelas leis 

trabalhistas continuaram mais difundidas. abrangendo maior pro~:orção de empr6gados que nas 

demais. Espacial~~nte em atividade 3grlc.:.1:.i con2t.:itou-.:;e que a ~3rtic1paçâo da.:. pessoas 

com cartaira de trabalho assinad~ m3nt6ve-.:.e substancialmente m3i2 elevada qu~ as das 

demais regiões. 

113 populaç~o de empregados em at1vid3da agrlcola a crooorçâo de pes.:oas com 

carteira de trabalho 333inad:.i elevou-se acentuadamante da 31,01 em 1989 oar3 33,8% em 
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1990. O pa:anar das~e indicador. ~or si 30, já distingue es~a região de forma inequ\vc~3 

da Região Nordeste. 

Por outro lado, o nGmaro de pessoas com carteira de trabalho assinada em 

atí\1idad 1? 0:a i u 1989 Páí .~ 1990 percantual na populaç~o de 

empregados nesta atividade declino~ sub5tancialrr~n(e de 73,0% para 71,0%. Embora este 

indicador ai11da tenl13 s2 man~id•J acima d•:•s r 1~?2r~11t23 ás d 12mais r~giô.23, e3t2 resultado 

evid2ncia1J o impac~o r21:essiv0 11~s relaçôe~ de e1n1)rego ?1JrG1~l d~ Região :~1. Est~ qu~da 

refletiu-se na pr.Jporção da p~ssc.~s c0~1 carteir~ de trat1~ll~0 ~ss,nada 2m r~laç~0 2·~ ~0t31 

d6 empregados de5ta regtâo, Que caiw de 63,3% em 1939 para 67,0% em 1900. 

O con~ingente feminino redu:iu-3e na população de empregado3 e 3 sua 

particioaç~o p3ssou de 37,d% am 1989 para 36,7% em 1990. Estes resultados indicaram que 

percentual na populaçâo ocupada permaneceu inalterado. 

Pessalte-3e, ainda. que a proporção de ~2nore2 de idade na população c~upada 

superou. apenas. a da Pegi~o ~udeste e d3cl inow de 1989 para 1990. As crianças de 10 a 1~ 

anos de idade representa(am 4,7% d2 popul~çâo OCJpada em 1990 na Região Sul. enquanto que 

os menores de 15 a 17 anos abrangeram 7.4%. 

Região Centro-Oeste 

Em 1990 a R!2gi~·=· c.2ntr•:·-0 1~ste di?te,,e as menor2s ta~as d,~ d~2c,.:up~çã0 total e 

masçul ina, enq~anto que a feminina ficou abai~o. somente, da encontrada para a Regiâo 

Sudeste. Estas ta,as sofreram aJmento em relação àz do ano an~erior. sendo que no 

indicador da população feminina o incremento foi maior. 

D<? 1989 para 1990 a ta·a •:1·:: d·::5c.c1,paçâo LOtal cresceu de :.5% para :.9%. a 

masc1Jl ina 21Jbi1.1 de ~,5% par~ ~,8% e a ~emir1ina elevou-se de ~.6% para 3,~%. 

Observou-se que a ta~a de ati••idade masculina decresceu da 79, 1% em 1989 para 

78.~% em 1990. o mesmc. ~·=•)nt.~·:.;nd0 ·=c·m C• nív~l de 0°:1.1~·a·;§•:• do2 110m~n5 em idad~ ativa. Em 

CC•ntrap2rtida, a tã•3 d·: atividaoj.;:: f.:,r11inina aSC•?r11j.31J d·:O .n,31. ·?m 1~189 para .38, 1% em rn90, 

o ri11'?srni:i 0corr.=n1j0 com o ní,1.~l de i:.cupa.;ãc• d:i.5 rnu11·h2r2E er11 idad'2 ativa. 
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A tava de atividade total pa.:sou de 57,8% aM 1989 para 58.0~ ~1~ 1090 e o nlvel 

di? ('l 1:UP3•7~C:· 1J2JS í)8S.3(•ct2 1?ff1 i1jdd·::- dliV:t fir:úu, praticar1·1.::nt.~, e::LáV·21. 

A participaçâ.:· feminin~ 11~ ~OPL1l31;â•:• ~c0nc.mi•:am~n~~ ativa d·~El·:•cou-s~ d~ 3~,9% 

em 1989 para 33.~'/' em 1990 e continuou sendo menor que a.: da.: demais regiôas. 

ap.2n~3. C• da R~giâ.:· S1Jd·~3te. E11tr,~tar1~·=·· est6 i11dicad0r ?oi m~i·:·r qu.2 os r.~f~r~nt~E a03 

demais rar.-,.: .. : d.:i P.:,gi.ã.:, C2r1tr·:·-O.::.:t.;, .:, apr.;:.;.;:ir.tou .:t1.1m.:;1-,tc. si9r1iFi.:.:.ti1J·=· ,j.;: ~1.5'/' .::m 19%1 

para 22,5% em 1990. 

Cabe r~.:.:altar que ora~:, da indG.:tria de tran.:formação deteve, apenas, 7.23 

d::o.: p.:,.;;s.:•:.:: .: . .:1.11:.a.j;,: •::111 1990 '" .;:i.:,t.;, p.::r.:.;;r1t1.1al f.:·i 3.::r1.:iv.::1m.:,nt.; m.:,r10:1r q1.1.;, O:•S ,j3;: demai.s 

r~:;iiôes. Em 1989 e.:te indicador ::i~uou-.:e em 7.~%. 

A participação do contin9ent~ formado pela.:. pe.;;.:oa.: ocupad:i.: nos r:imo.: da 

indústria de tran.;formação a das outra.: atividade.: industrlais apresentou d~cl ln1o de 

1(•,3% ~m 1989 para 9,7% .;m 1900, m311t1;nd(·-5•2 ati~i ·(• d~3 a1.:ançada3 11a2 .j~mai5 r.~giô~3. 

oer.:.::ntual .j.;:5,:,s.1_1 p.:•ra 1.3,?.'Y., i9ual.;,r11j.:.-.;;.:: ::1•:• da F'egi.~.:. :::u.j.;;,:t.:!, ma.: .:ur: .. :,r.andi:o, air1d3, C•S 

d33 Pegiõas t~rd~Ete a Sul. 

A prc.p0rçã1J d·; ~··~33(•3E C•CL1~,3,j33 nc· re2tant.~ d·:· E~ti:•r terci~rio p~rman~cau, 

praci•:.3i1'1•:.i"1t•2, in.:ilt.;;r3,j3 oj.:; 1:;18:~1 (-18,(1/,) 1j.;ira 1~190 (-17,:jY,) '" 1r1ant.;v.:,-2;:, em r:•.atamar ITl3i3 

elevado qu~ 03 das damai.s regiõas. 

O:: trabalhadi:ora2 não ramunerado3 de.:ta re9i§o represe~taram S.~% d3 ~)pula~ão 

ocupad2 .sm 1989 e 5.6% em 1990. E.;te indicador superou o d:t Peg1âo Sudeste, mas ::ituou-se 

er,., nl\1.:,1 .::ut•stan•:ialmerite ir1f,;,1· ior a•:i.: da.: R.:,gi.:-.es tlor.j.:,:c.:, .;: Sul. 

A proporç~o de trab3lh;idore.;; por conta-próprla perm3nec.;;u, pratlcamence, 

invar1~vel d·? 1~18·~1 (~•j,-1%) r:·ara 19:~1(1 (~0.5%) .;: .;1.11:0°;,r.:.1.1 .3•)1T10::11tO:: a oja i:;·.;,913.:· .::u.j 0::.:te. 
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O percentual de empregadores suplantou 03 das demais regiões ~ .:ubiu de 6.~% 

em 1989 para 6.7~ em 1990. 

A participação do.: empregado.: Ficou ab3i~o sc~8nte da atingida na Região 

S1Joj.:,.; t .:, ·= a•:'JSOu (lu•::•ja ,j.;: 1)8, ~% em 1 :=18~1 1:03r a 1:;7, 21 .2ri1 1 :0190, 0::111 oj.;:,.:.:.r r ·2r,.: l .a .ja r •::du 0;ã0:• no 

número de pessoas com carteira de trabalho assinada. 

Os C•:•ntr ibuinte.:. .j.:, ir1.:;i:itui:o:• ,j,:, pr.::vi.j.2r1.:ia r.::1:ore::•::ntaram "'--1, 1% oja po::ipulaç30::1 

r:u:upad.:t .;:,m 1~18~1 e;;. .-1-1,'-l/o .::m 1S1~::io. E.st•:: ir,.ji.:act•:•r ultr3r: .. :o.s.:o::•u, ~1per1a.s, O:• .:la R.::gi.~O::· t1°::ird.:o.:.t•?. 

~ importante notar que, de 1989 para 1900, es~a ~oi a única região que 

apre~entou. na ~)pulaçâo de empregado~. au1~ento na participação do.3 envolvido.:. em 

~tividade agrlcola ~ reduç~o na proporção de pe.:.:oa.: con1 carteira de trabalho a.:s1nada 

nesta atividade. 

O percentual de empregado.: em ati••idade agrlcola subiu de 1-1,7% em 1989 para 

16, 1% ~m 1990, a e~emplo do co::~~ort3mento observado para 03 o::~upados nesta atividade. 

A proporç~o da pessoas c~n carteira de trabalho asslnad3 na população de 

empreg~dos em atividade agrlcola caiu de~~. 1% em 1880 para 21,6% ::m 1900, enquanto que em 

atividade n~o-agrlcola a qued3 desce indicador Fol d~ 54,3% em 1989 para 52,81 em 1990. 

Est•::.:: r.::.:.1.1lta.jC•S r,·,o.:tr.:im Ll'J·= a r.::traç3i:o n.;1.: r.::la•;•S·?.:. oj,:: .::mpr.:,g.J r.:,gid~·.: r:•::la lo::gisl3•:3ei 

trabalhista atingiu indistintamente os m~rcados de trabalhei agrlcola ~ não-agrl~ola d.::.:ta 

região. 

A 1:oari:i·:ir.•'1•;ã•:• F2n1ir1ii"1a ,-,,3 r:u:•pula.;.~o:· .j.;, .::11ipr~g.3,j,:.3 .:i111pli0u-2·= .j.:: 3!:0 ,0'X •::m 1989 

.36.8% .::-m 1990. d~neitar11jr:1 S:• M·~~mr:• 1:i:•ff11)•:•rt.~m.::-r1t•:• i:1tr.:.1~rva.j 1:1 par~ a.: 11'11Jlt-i~r~.5 

economicamente ativas. 

O percentual da m~nore.: na ~)pulaçâo o::~upada de3ta região radu=iu-.:2 de 1989 

par3 1990, m.:is o:i:ontinuou .:.up.::rando o.: das Regiões =udesta e S~l. tJa população o::~upada em 

1990 na Pegião Centro-Oest:: havia ~.9% de crian~3.: de 10 a 1-1 aneis d2 

menore3 de 15 a 17 ano.:. de idada. 
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3 TRABALHO 

3. 1 r-·E::;::;oA::: [1E 1(1 AIJO::: OU M.l'\I~ [1E rnADE, POF: GF:.l'\llúE.:: REGiÕES, 
SEGUNDO O SE~O E A CONDI~ÃO DE ATIVIDADE - 1900 

SEYO E (OtJ[1IÇÃO 
DE ATIVIDADE Brasil 

( 1 ) 

PE:SOAS OE 10 AtlOS OU MAI'.:. DE IDADE 

rior t 2 
( 2) 

tlor d2.:: te Sul C.:ntro
Oeste 

TOTAL ....... , ...... 113 629 325 3 756 767 31 6i4 5~8 52 300 8~6 17 920 057 7 0~7 147 

Economic~m~nta 3tiva.: .... 6~ ~67 981 

O·:u1:•a1j.~s .............. . 
Dasocup3das ........... . 

1:;~ 1 (11) -1~;t:~t 

- :367 -18'.:'. 

-1 ~1 1(:',1 :.. 1 1 ·.•-1 ""P 

Homanz . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 55 ~56 :3~ 

EconGnicam~nt~ at1v3.: .... ~1 509 870 

Ocup3d3S . . . . . . . . . . . . . . . 40 017 504 
D·::.:.c":1.1r:1.:t•J:t.: . . . . . . . . . . . . 1 582 366 

Economicam~nta 3tlv~s .... ~~ 868 111 

0·:1.1pad.~s. . . . . . . . . . . . . . . . .-,.-, •)82 :~~,5 

D~sc~up3das ..... -~..... 785 116 

98J J~~ 17 231 677 '.:'.9 601 295 11 0~3 01~ -1 608 573 

91(1 
72 

:.08 
•Jr, 1 
·~·--: 

1 i::. 1:.5e .. :;:6(1 2ti 
575 .=: 17 1 

~·76 10 11.:: 
.) ,~, 2:::s, 

t=·ít:° _,_..., 
-189 

) -!73 Ü··W 
135 53.3 

773 3~5 1~ 38~ 851 6 877 (l:J.3 J 338 57~ 

261 75-! 11 310 061 18 895 1'.:'.0 7 056 J17 3 076 618 

2ü0 170 1(1 ~1(17 159 18 (171:. 780 •3 :jJ"l 572 ., ~t89 fl22 
s~ 53~ ~o~ 91:1~ s·;e 3~0 ~~1 1~~ 86 796 

721 668 5 021 f16 10 7C~ 175 ~ 986 687 

7(11 :.12:?. :. 7:J.9 2(11 1(1 27(1 196 ;:;. 878 ~5'.:'. 
2•:J ~-!O 172 -115 ~3!:· 97~1 1 (17 7 ·15 

5?. 1 955 

~1 8J 218 
-lt: 737 

(1) E· ... :luziv~ :i 1:":•r.•ula0;.3.:. .j,:i ~r.=a rur31 1j:i F\::giã·:· tleirt.;,. (~) E.-.:1usiv 0:: :i i:•i:·i:·ul~.;~·=· d~ ár::a 
rural. 
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3 TRABALHO 

3.~ IflúICACiOPE~ DE COtl[1I1:.Ão DE ATIVIDADE F'.1~PA AS PE:~.OAS DE l(l Ano::-. ou MAI~ [•E IC•ADE, 
POR GRAtJDES REGIÕES - 1990 

ESPECii-ICAÇÃO 

Taxa de at ividade 

Total 
Hom.::ns 
Mu l i"1t:r .::s 

TaJ<.a do:: d.::so:ocupação 

Total 
Homer1.; 
Mu l r-1.::r .::s 

Discrib1Ji•;à•:• .ja.s 1:1'2 .5 S•:•a S ..:-•:Cin•:•m; -
cam.::nte at ivas, peor se;.:.::i 

Total 
Homens 
Mul!-12r2s 

ItlDICAC10F:E: OE (Otl[lI(ÃO [1E ATil/ICiADE PAP.IJ. .li.S 
ºES~OAS [lE 10 ANOS OU MAIS OE IDADE (%) 

Bras i 1 
( 1 ) 

56,7 
75,3 
~:~t' 2 

3,7 
3,8 
3,Ll 

100,0 
64,5 
•j[:' [:' 
·-· ._• 1 -_, 

1 Jür t ·2 llN oj.:,.; t ·2 :,1Joj 0:.:t .: 
( 2) 

52,8 ~,, ~ 

...1-:- 1 -· 56' =· 
69,7 73,9 7'' J:' .... _, 
37, 1 :jt). 3 8:~. 6 

3,7 3,3 4, .... 
.:.. 

Ll .... 3,6 Ll ,3 . -
2,8 2,9 L', 1 

100. o 1(11),Ü 10(1, ü 
e.3 .6 0S,G 63,3 
3t3, 4 3q '~ 'Jl:.,2 

Sul 

~. 1 ~. 

79,8 
43,9 

3,0 
') 1 ·-·· 
2,7 

1 (J(I , (1 
,33,9 
313. 1 

C~ntri::-i

Oeste 

58,0 
78,4 
38, 1 

2,9 
2,8 
3,2 

1 (1(1, () 

f.f.. 8 
3,3' 2 

( 1) E.··.clu.:.1v.2 .:i p.:.p1.1la·;~·:1 d:i .~r.:.:i rur:il da P.:,.gpj.::, tJ•:•rt.::. (:::') E·•o:lusiv•? a po:.pula•;-ão:• d:t 
área rural . 
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3 TRABALHO 

PESSOAS OCUPADAS, POR GRAIJDES REGIÕES, SEGUNDO ALGUMAS CAPACTEPÍSTICAS - 1990 

CARACTEP.ÍSTIUS 
Brasil 

( 1 ) 
l·Jor te 

( 2) 

PESSOAS OCUPADAS 

- Grandes regiões 

l·Jordeste Sudeste Sul Centro
Oeste 

TOTAL ............... 6~ 100 ~99 1 910 598 16 656 360 28 346 976 ro 713 525 ~ d73 040 

Sexo 

Homens . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~O 017 50.:l 
Mulheres .................. ~~ 08~ 995 

Grupos de idade 

10 a 1L' ar·1os 
15 a 17 ano.:: 
18 a 39 ano:;.= 
.!)(l a 59 ano.:. ............. . 
60 2nos ou ma i.:: .......... . 
Idade ignorada ........ . 

Posição na ocupação 

~ 373 5~3 
~ 1.1·J5 8~~ 

35 B'.:'..!1 07 1 
15 9(11) .!.J·~tt) 

-~ 07f. ':"t:"•l 
·.J-.•-. 

239 

Empregado.:: ................ L'O 175 322 
Com cart2ira as.=inada ... ~3 629 126 
:::em cart•2ira a.=.=ir1a,ja ... 1f, 5L'5 72(1 
:::em declaraçao . . . . . . . . . . 476 

Corita-própria ............. l'-1 092 '.::8(1 
Empregadores . . . . . . . . . . . . . . ~ 852 7~5 
tlâo remunerado . . . . . . . . . . . . !~ •j7~1 818 
Sem declaração 

Contribuição para Instituto 
de previdência 

Conu iüuinte.:: ............ . 
1 Jâo::>-c•X1 t r i i)u i n te: ........ . 
Sem declaraça•J ........... . 

Ramos de atividade 

Agrícola ................. . 
IndGstria d~ tran.::?ormaçâo. 
Ind~.::tria da construção ... 
Outras a t 1 v. i r1du.= t r ia is .. 
Com~rcio de mercadorias .. . 
Pr~3l3•;ão d-~ E·~í\1 i•;C1 3 .... . 
Serviços auKiliares da 
atividade econômica ..... . 

Tran.=porte e comunicação .. 
:::ocial ................... . 
Adm1nistração pública .... . 
Outras atividades ........ . 

::?39 

31 1ú1 186 
.::o ~1~:1t?. 5~1~ 

2 719 

14 18ü 519 
9 -11(1 712 
3 8~3 15-1 

81:«) ~53 
7 975 1370 

1 1 1 .:iF. sr:.0 

(t~3 389 
.:.l.3~t 9~1) 

-"17 ::: 10 
117 005 
715 598 

209 170 10 907 159 18 076 780 6 83~ 573 2 989 822 
701 428 5 7~9 201 10 270 196 3 878 952 L)83 218 

70 568 
123 21-'l 
135 385 
~~ =·Ü :=15(1 

8(1 ! 18 1 

28:: ~~f. 
672 831:· 
610 3~11) 

0')C:-_,_,_. 
<102 

8 811 
-l 125 

(l!?,(l 

9: . .:1 
~c:,1 -·-·-. 
S:195 
~5í:'· 
601 

9 070 971 
3 7L1 1 1 LI'.: 
: . .329 :35:;: 

476 

~56 915 ~ 980 '.::3~ 
94 117 5J9 621 
76 3.:.10 ::: 055 534 

8'-113 ~10S:1 
1w::. ~113 

113 ~1n 1:::1 
7 532 J.,:!,9 

::::w 1)70 
239 

20 7.::1.:.1 f:.9:~ 
1::: 11:. f:.(1'"1 
7 0'.:'.·;1 088 

:. 1 ·~t7 (107 
cl 26 '=·-' :;: 
97:~ 39!:". 

239 

9 1 -1 7 7 :. ~ 8 19 '-1 1 1 1 8 (150 
~~,5 

25<1 

8.38 
889 

U·')C ,_ .. _ . ._. 9~15 :?.23 1 1 ~1·;18 1 (1 

951 

1-10 7S.18 
::!-~-3 826 
127 7S18 
35 755 

.379 ':.!.87 
88(1 1)7!1 

69 (1.;; r 
9:. (1t::. 

211 1.:.113 
17S1 171 

!18 027 

6 31~ ..J8~ 
1 517 96·~ 

8S.19 -186 
215 9t::7 
·;1-H) 21;.~: 

.-, =·~'º 305 

'-182 78(1 
366 ~~~ 1 
832 7132 
~=·~ 857 

".' _,~.-. 986 
5 782 7~7 

8:~17 -!55 
3r:.3 ~f.8 

3 7138 -171 
:. r:.f. 1 r:.31;. 

21::: .s 11) 
3 13 21:.::: 

~ 6~3 95(1 
'.::8f. 570 
o 1::1 ~121 

!.~90 .398 
7S.1(1 '3.:.1(1 

6 1:j7 1331 ::: 
r, 7 é1::1 56S:1 

'
181:· ~87 

f, 1)7 1 7(:'.2 .?. 
d 065 112 
r, ÜÜ'3 f.5(1 

2 ::~.3 -~39 
-1 8(1 1: .. ;1 1 
617 Í:·~·.3 

5 .3.3~ 577 
5 :J80 9<18 2 

.j 280 Sn39 
1 5-13 817 

r:.03 170 
133 .:.::. 1 
'.::87 9,_17 
600 :.15 

~~;, :~; ~ -.:: ~: 

.?.81 132·~· 
785 e.r:.5 
-11:. 1 921 
'::.7::. (ll'?·8 

'.::20 69'-l 
.?.,16 ,141 
1:.55 .3 2 3 
1):.2 21:·7 
198 315 

570 2.?.9 

9 JL1 f.8:, 
301 7.?,.3 
2:.1 ~·51 

98-1 1 r;.9 
''87 992 

879 

007 23-1 
8~2 .'JSS 
295 2-1 5 
111 912 
:.93 702 
903 679 

156 .3:::~ 
167 ff,_l 
<1 3(1 008 
351;, 581 
128 725 

(1) E.\/•:lu.=iv.: a pc.pul.3ç§.:. .j3 ~r.:;a rural da Regi.§•:• n:.rt.:;. (~) E·.•:lu.=iv~,:. 1x•p1.1la•;.~k· •ja ár•::3 
rural. 
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3 TRABALHO 

3.4 [•ISTF'IBIJI•:ÃO C•A'.3 i='ES:::OA::- O(IJF·A[IA::-,, ~·OP ()F:AtJDES P.EGI1JES, 
SEGIJtl[JO ALGUMA'.: C.õ.F'ACTEPÍSTIC.õ.::- - 19~1(1 

DI'.:TP!81JIÇÃO [•A.7 ~·c:.oA.:: 1XUP.õ.DA: ( ';/,) 

CAPACTEr.: Í'.:T I CAS Gr and•?2 P.:g i 05.:.:; 
Brasi l 

( 1 ) 
rJorte t lO:•í ,j,;3 t .:;: ::.uoj.;:3 te Sul 

( 2) 

TOTAL 1(11). ü 1 (J(I ' (l l<j(J' ü 1 Oü , O 100, o 

Sexo 

Heornen3 ..................... . 64,.:l f,3' :~: pi:- '-
J.J. -' t.8,8 6:3 '8 

Mu ll"1eres ...................... . 35,(:'1 :~6' 7 34,5 36,2 36,2 

Grupos de idade 

10 a 1.:l ano3 ................... . 4 ,f. 3,7 7,4 3,0 4,7 
15 a 17 an•:•3 .................. . 7, 1 6,5 .:. A ,3' 2 7,4 u,~ 

18 a :::0 anc·s . . . . . . . . . . . . . . ... . 57,7 i:.::: '<j 5~, ~' 5:~1. ·~1 =..7' 8 
L!O a ::.0 ano2 .................. . ·~5' e. ~::::' f. .-, 11 ,8 ~6,f ~5, 13 --· 
60 ano3 ou mai3 ............... . 5,0 4, 2 f.,5 4,3 A ,,. 

..,. ' ·-· 
Idade 1 gnor a•ja ................ . o.o o.o 

Posição na c~upação 

Empr:::ga.jc. ..................... . ':·4' 7 137'::: :.4, 5 7., .-, ·-·, ~ ::.1:::, 7 
Com .:art•:ir:, 33sin:ida ....... . 38. 1 ')!;:' ..-, 

·-·-·' - .-,r, t:' 
--1 .... "18 '4 38,0 

Sem c:irteir:i :issinada ....... . ::1;.' 13 32,0 s~.o 
.-,-1 ,8 18,7 -~ 

Sem declaração .............. . o.o 0,0 0,0 o.o ü,O 

Cc0r1t a-própr 1 a ................. . 22,7 23, ·~' 2~t 1 ~' 18, .'J 23,7 
Empr.::gadc•r .................... . 4,13 4,9 ':• "' 5,0 4,5 '-' 1 ·-· 

rJ~o remunerado ................ . 8,0 4, o 12,3 3,5 15, 1 
Sem dec lar açã.:. ................ . o.o O,ü o.o Ü,Ü (1' ü 

Contribuição para instituto de 
prev1•:Jência 

C·:.r1Lrit·uir1te.5 ................. . 5(1, 1 ~7 '~· 28' ~' f,:;' 7 -19,8 
rJã·:·-C·:·i-•tr ib•JinL.::S ............. . ~'.~I' ~~t C:'• 1 71 1 .3•3 1 ~ :.ü, 2 w.:., 

Sem declaração ................ . o.o o.o o.o 0,(1 (J' (l 

Ramos de atividade 

.'-lgrícol3 ...................... . 2::. e 7 !l 37,9 1·-· 1 30,7 
IndG3tria d~ trans?orma~ão .... . 15,2 1:::' 8 '.~1 1 1 ~Ü, -~ 1 -1 ' -1 
Ind03trla d:t construção ....... . 6,2 f,' 7 5,4 6,7 :., f. 
Ou•:,. a.:-. a ( i v. i ndu.:-. t r ia i .=. ...... . 1 ,-l 1 ,9 1 ".l 1 ·j 1 ... . -· 1 ·-· . ·-· 
Cc.mércio da mercadoria.:-. ....... . 1:: ,8 10,8 1 1 7 1 ':. 7· ._..,._. 1:: '(1 
Pr.::-.:t.:t·;~i:' d·= .:.sr'.ti•;o.:. ......... . 17 'fl 1S•, ~ 1"' ... 

'-'' - ~c),ü 15,5 
Serviços au~iliar~s da :itividade 

'=i:ôriom i r:a .................... . 3,3 ;:, 't· 1 ,8 4,3 r, 7 ~. 

Tr~~EP·~r·te ~ .:.:•m1Jrii·:~.;~0 ...... . 3 '~' =·. (i ::.S:• -1 ' r: 3,'3 
Sc·cial ........................ . 8, 7 1 1 ,(J e.,~ 9,~ 7 ,.j 
Administraç~o pOblica ......... . 5,(1 9,~ :: 1 1) 

_, ,,. 
-l' :;1 . ,._• 

Outr3s atividades ............. . ~.8 .-, t:" 1 ,,. 
3' ,3 ::: , •3 - '-· . -· 

FOtlTE - IBGE, P.::squi.:;a tla·:i.:•nal P•X Amostra d•? Dc·mi.:ílios - PtlAD. 

C1::-r1 t ro-
Oeste 

iOü,ü 

f.t:' 8 
3;3' 2 

4,9 
7,8 

5:~' 4 
~3' =I 
4,4 

137,~ 
':r·-, 1 '-'-• 
:35, 1 

(J' o 
2ü,5 

13' 7 
5,6 
O, 1) 

-1-1, -1 
5S, f, 
IJ,(I 

~~.5 
7 .-, 

r:. Ji .-, ~ - . ;,.) 
i.;. ' .3 
~·), ~ 

3,5 
3,7 
Sr, t3 
e.o 
:::.9 

(1) E ..... :lu:=iv.:: .:i i:: .. :.pul:i·:~o da áre:i rur:tl .ja P.:;giâ·:· tl.:.rt•:. (2) E··.,:lusiv.: :i !X•pul:i·;~·=· ,j,3 
área rura 1. 
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3 TRABALHO 

8.5 EMF·F:EG.ll.[10:: 110 H'll.E:ALHO PF"ItlCIPAL, PO~: GRMJDES r.·EGIÕES, ~E•31Jll[i0 O ;T<O. 
A .õ.TIVIDADE E A POSSE [1E C.U:TEIP.11. DE TRABALHO ASS1tlA[1.6. - 1990 

EMPPEGADO:: tJO TPA8.ALHO PPUJCIPAL 
SEXO, ATIVIDADE E 

ro::.:E DE Cll.P.TE IP.A o:: Gr.:ir1d·:::: R~g i 15·:3 
Brasi 1 

TP..11.B.ALHO ASSINADA ( 1 ) 
r J.:.r t-= IJ.:.r d•?3 i::: :-u,j·=..: t~ S•J 1 c.::n t ro-

( 2) Oeste 

TOTAL "'º 175 8~~ ,..,,, ') 22í:· ~' 07(• 97 1 :::ü 7.:14 13~12 6 071 7•32 3 ºº"1 671 ..... ,.},_, 

Cor11 cart.:-ira a.:.s i nad.:i '.23 62~1 1213 r;,7·:::: 836 8 7.tJ 1 1-<12 13 7 1 :-. f,(l~ L~ (•f!:. 1 1:2 .:13.i! ~1.32 

Sem .:ar .. (=ira a33inad:i 1 r:. 5~=· 7'.:!0 61(• .j~11) e; .;;~s, 7·t:"·:· 7 t)~·~, 1j8:?. ·• (11)13 1:.5(1 0:".70 '.2.}~1 .., •..J...J•_I -
Sem d2c 1 .;_r açã•:• 47(:, 476 

Sexo 

Horn.aros '">C:- ~ .:~(l 302 770 f,1 1 e; 315 :120 p 11).3 9~~~ 3 8L~5 ~~6 900 '.212 _.., .., ._, 

Con1 •:ar t·:: i 1· :i ê!E 3 ·i n9.•ja 15 507 0•315 -<11-3 57~ 
.-, .3(:",7 2 :: 1 ~· 1 :;.(l 1379 ·• 1:.1)~1 1.:.14 9(lf:, .i!:.1(1 

Sen1 cart.::ira a3.5i 1·1.:tda 9 933 '.::36 357 O:J9 7, LjL18 (198 .7, •j58 ~45 17\3 (182 993 77'.2 ~· ·-· 
Mui 1·1erç.:. 1'1 735 º~º :. 1:::: i;. 1:. :j '.::55 !)~ :~ 7 t·:~:':. 71:08 .-, ~.::i:; 5313 104 Ll59 

Ci:i11·1 ·:ar t.:; i r .:1 a.=-.:. i r1a•ja 8 , .... ,r, (lf,(1 ~:.s' ·::::.::-1 37::: ~11 1 _, :.r:.-1 92f. 3'.~5 ~1138 5:27 :;,:;,~ 

::êri-1 •:ar t .:; ir a a3.:. i r1a1j3 Í:· 612 L'8.:J ~ :.::: 3!:". I 881 .-,~!:' -_,_, 3 070 8-'!3 8.::<:1 5158 57(:, .:.167 
~em dec 1 araçã•J 476 476 

At ividade 

Agrícola 5 "l:'lt:' :jJf, 57 !•3 1 .. 1 -1 1 ~"3:. 88:. 102 13•37 919 -18.j .x.0 -·-'-' - ._.-. -
(011·1 .:ar (·2 ir a a.s.: i n.:i•ja 107 7.3.j 7 7(18 3(13 ~5-~ :.:.6 2-1::: :::::e; (113 1 C•-1 3 113 
:..=ffl c:ir e.:: ir .:1 a.:..: i n;i1ja ..1 (138 1 o::. -1~1 7713 82.t: 51 1 3~t~ :313(1 .:..l -~ 1 91)(:; .379 oso 

r Jâ·:·- :,gr Í O:C• 1 ã 3 S:1::9 -l8f.. ,-,.-,~ 7-1::: i=. 9:2::, (1(16 13 úc:'·- :.~,(l 5 ..l(l.3 8...!8 .-, 521 .';;(>5 ---· ,_,._ • .:1 -
Com cart~ira a.:..:. i na•ja 2 -131 303 131:.5 1:::s -• ,:11 f:08E: 1 ~. 1 :.~, ~:132 3 :.?.::;·j OS:1'.:t "" - 1 lf· ·.· ·-· .; . .;.1) 

Sem car t .:, ir a a33 i n.;i.j;i 507 1:.17 :.f.(I ·~ 1 ,, J 490 8.tJ~ :. 7(11) ~~e :.0~· 744 191 189 
S-2m d2.: 1 ar açã•J 4 7f. ~76 

(1) E:'.CluSi'.t·: a 1:0.:.µul.:.çã.:1 dá iir.:.:i r1Jral ,j;i F'.:,giãi:• n:.rt.::. (2) E:···:l1J::iv.:, 3 µ.: 01:•ula.; .. ãü 1j3 f!r.:,3 
rura 1. 
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3 TRABALHO 

3.6 DEH'I8UIÇÃO DOS EMPF'EGAOOS tlO H.,AE:/l.LHO PPitJC!P.~L. POF'. CPAtlDES F'EG!(ÍES, 
SEGIJtJDO O ~.E.',.0, A ATIVIO~.DE E /J. PO::::.E DE C.ft..RTEIP.f... DE 

TRABALHO ASSINADA - 1990 

DISTPIBUIÇ~O DOS EMPF:EGP.DO:: tJO TRABALHO ~·RHJC!P.~L (%) 
SEXO, ATIVIDADE E 

POSSE DE CAP.TEIP.A DE 

TRABALHO ASSINADA 

TOTAL 

Sexo 

Homens 
Mulheres 

Atividade 

Agrícola 
Não-agrícola 

Posse de carteira assinada 

Possuíam 
tJão Po.s.suíam 
Sem declaração 

Homens 

Com cart.::ira é1ss i na.ja 
Sem car~t2ira as.:. i na,ja 

Mu11-1eres 

Com i:.;,.r·tei ra ass i na,ja 
Sem .:.~rtc:ii r:1 as.: i né1da 
Sem declaração 

At ividê<1je agrícola 

Com car t •?ir é1 :1s:: i nad:i 
Sem car t ·=ir.;. as.:. i rié•.dét 

A Li vi dacle n~ .• :.-agr í •:o 1 a 

Com .:ar t i r :1 21s:: i na.j:s 
~.2m ·:ar t ir~ a:.:. i na.ja 
Sem decl ração 

Brasil 
( 1 ) 

100,0 

63,3 
36,7 

13,0 
87,0 

58,8 
41. 2 
o.o 

100,0 

61,0 
39,0 

100,0 

to to ._,._,, 1 
_, ~~ '9 
o.o 

100,0 

2:::! '9 
77, 1 

100,0 

6J ') 
')t:' o 
.._• .... • t L' 

o.o 

r10r t.:: 
( 2) 

100,0 

60, 1 
39,9 

4,5 
95,5 

to'> A -·- . .,. 
47,6 

100,0 

53,7 
.!!6, 3 

100,0 

:.o, 6 
.:.19 o L~ 

100,0 

13' ~' 
8f.' 6 

10ü.0 

5,1 '.3 
..J5' 7 

r10rd.::3 t~ 

100,0 100,0 

6A ~. 1 63,2 
35,9 .Jf,' 8 

23,6 9, 1 
76,4 90,9 

41'2 66, 1 
53,8 33.9 
o.o 

100.0 100,0 

110,7 69,3 
59,3 30,2 

100,0 100,0 

4'.::' :2 59.8 
57,8 ,;O,'.:'. 
o.o 

100,0 100,0 

1'' ') :::!9, 5 
85,8 70,5, 

10ü,O 100,0 

~~9' 6 69,8 
50,4 3ü.~ 
o.o 

Sul 

100,0 

63,3 
36,7 

11,0 
89,0 

67,0 
33.0 

100,0 

69. 4 
30,6 

100,0 

e.2. 7 
37,3 

100.0 

..,.., o 
VV, V 

66,2 

100,0 

71,0 
'.29,0 

Cen~ro
Oeste 

100,0 

63,2 
36,8 

16. 1 
88,9 

47.7 
(:'I"") ') 
..JL, V 

100,0 

47,7 
52,3 

100,0 

47,8 
to') ') 
...J-. -

100,0 

21'6 
78,4 

100,0 

5~.8 
47,2 

( 1) E1clu~iv~ a p0pulaç~0 da área rural d:t Pagi~o t~rte. (~) E~clusive a população da áre3 
rura 1. 
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4 FAMÍLIA 

ASPECTOS NACIONAIS 

Ao longo do per\odo de 1981 a 1990 constatou-se tendência de redução no 

tamanho das faM\l ias. A queda da natal idada é u1n ?ator a ser considerado dentre as causas 

determinantes desta evolução. 

O número médio de ~~sso~s por fam\lia redu=i~-se. gradualmente, de ,, ~. 

-. ' ...J eri-1 1981 

para 3,9 em 1990. 

Este decl\nio tornou-se mais evidente através da evoluç§o da astrutura das 

f am í l ias pelo r1úrn.::r o dos seus cor11ponen t es. 

No per\odo de 1981 a 1990 as proporções de Fam\lias com até '.2 component~s a 

com 3 ou~ pessoas spresentaram tendência asce~dente. enquanto que a de fam\lias com 5 ou 

6 membros manteve-se, pratlcamen~e. estável até 1933, mostrando lnd\cios de decl ínlo nos 

dois anos seguintes. Ademais. a proporçâo de •am\l ias com 7 pessoas o~ mais so?reu 

pronunciada retração no perlodo. 

eram formadas por 3 ou 4 pessoas, 23,2% agregavam 5 ou 6 pessoas a 15,7% estavam 

constitu\das por 7 pessoas ou mais. Em 1990 os dois primeiros indicadores subiram para 

26. '.2% e 4'.2,8%, resp3ctivamente. e os dois últimos passaram para 22,3% e 8.7%, 

respectivamente. 

O percentual de fam\l ias com. apenas, 

tendo passado de ~7. 1% em 1981 para JJ,2% 2m 1990. enq~ant0 qu2 o de fam\l ias 

mais, a sua avoluçâo não manteve constãncia, embora haja vislumbra de se firmar uma 

tendªncla dacl inante a partir de 1987. Em 1981 2s~e Indicador situou-se em 17,0% e. em 

1990, atingiu 16,3%. A intensi?icaçâo do ingresso feminino na força de trabalho p(~~ ter 

sido um dos fatores qua influenciaram estes rasul~ados. 
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tlü períüdü de 1981 a 1990 v.2rifi•:C•u-.s<:?, :;iir,,j.;i, ur.-1a el.:,,1::1•;.3.:o r.a prc.p0rçâ•) óe 

féli>1iliã3 CL..jo.s ci-.eí'e.:: eram nuH1•2r<::.s. E11·1 1981 a.s~a indi•:.:i•j•:•r .:,.stav.:. •::m 1\:.,9% '=· •?rn 1990, 

alcançou 20,3%. 

ASPECTOS REGIONAIS 

Região Norte Urbana 

Os re.sult<idü.:: ·::.btid0: 0.s µar.:i .:i P029iâo t1c.rt2 r.:,tr.=ic:i1n, un·:c.:•r.n;:,ni:e, O:• :::•?u qu.=ióro 

urbano, enquantü q~2 o.s da.:: demais reflecem a c.:omp.:oslçâo urbana/rural de c~da uma. 

Con.::idaando a.:: di.::cinçõe.s e.-.i.=:t.::rite.s . .=r1tr.:;. a.= ·:aracterí.sti·::.:i::: d.:o.s far,·1ilia3 n.:•3 meic•s 

urbãno e rural, as estéltís~ica.s de.= ta ragiâo não zâo con.=ider.:oda::: nas comparações 

inter-regionais. 

C0ní'r0ntélnd0 os indicad0re.s de 1990 c.:~ o.s dü ano élncarior pôde-se perceber 

auff1.2nti.:1 ria 1:1rc.µ1:,r.;ãei d·~ f.;rr.i 1 ia.:. r11.2r1i:.1r•2.:. (•:1:1r1·1 .:,;~~ -1 1:i.::.:.:·:·.:..=:) e d'~·:l =,n·ic• n.;. de famí 1 ios 

maiores (com 5 pe.s.saas .:ou mai.::). De 1989 para 1990 a pro~::.rçâo de í'amília.=: rnanore.s ~ublu 

de r:.o.r:.% para 61,0% .;:, :i cl•2 í'amília.= r.-1ai•:•r2.s ·:aiu d·= 39,4/, para 39.0%. 

De 1989 para 1990 hOL..ve raduçâü a•pre.sslva na pr.:o~::.rção de í'amll ia.s com u~a 36 

pe.=soa ocupada (de 46.~1 p~ra 45,0%). enquanto que 02 aumentos nas proparçõe.=: de famílias 

com ~ p~ssoas •J·:upada3 (d.~ ~9,3o/ r-•ar3 30,1)1) ~ .:c.m 3 (1·?22•)~3 (1•:uç.ad32 ·=•'J m3i3 (.j.? 15,0% 

para 15, 1%) não foram relevantes. 

Cerca de um quarto (~5. 1~) das í'amíl laz era chefiado por mulheres em 1990 e 

este indi·:~dor i:.2v12 incr-=m·=-1YtC• m.:tr•:3r1t1~ ,2r11 r,21.:i.;3·:· .~.:·d·= 1939 (~3,7%). 

Região Nordeste 

O r1úm2ro r112di.:o .j.:;. p2s.sc•a2 1:u:•r familia da Regià·:· tJ.:.rd.::.õt•? f.:.i d•? ll,3 .;,m 1990 e 

manteve-~e maior que os das demals. 

Os resul tado.5 d·= 1990 r.-10.:.tr3r.:1111, airid.=1., qu.:: :i.= r-1ra:.p.:.r.;C .. :iE i:1"2 f21r11í 1 i,:i3 •:om :it'~ 

2 P·~E.3•:1 .:t.5 (~3.6%) 1? •:c1m 3 ou -~ 1:ü111J)0(1,=nte3 (36.8%) fa:.rair1 mc?f1(1r.~3 que é13 1j:1s d·=m.3.iS 

regiõeE, enqu~11t0 que a de famílias C•:.m 7 m~mbr·=·~ 1: 11J m~i2 ( 15,~o/) ~oi, d~5t31:~d:ime11te, a 
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mai:: al t:i. A r.1r 0: 01: .. :0r•;3·:· ,j,= i'amí 1 ia.: .. :.:0n1 5 ·=·u f. p.::.:;.;;.:,a.:. ( 2-4,()%) i'i·:ou, r.,r3t i·:ament.2, igual à 

m:iior (~~. 13), encontrada para a Pegiâo C2ntro-Oe2te. 

(:ç.rr.:0t•t:•rand 0: 0 ·?2t·23 r.:;.::ul ;:a 0jos. •::tl:i·? lo?mbr.:ir QU•? a Regi~o tl.:or1j~:=t2 d.:t2m, 

ainda, alta ta•a de riatal idade e a mais elevada pro~)rção da pe.:soas residindo em àraa 

rural, onde as familias .:ão mai~ numero.:.as. 

diminuiu de ~0.9t p3ra 39,6%. 

E~ta r.=-~1i 3.:. 1j.~t.::v.: ,::rr1 1990 :i m~ri·:·r r-ir•:1r:1i:•r1;~(• d·: (~ri-111 ia.: .. :.:1m .-, p.:s.:.ü33 

o.:ur:-1ada.: (~7 .. 3%). E.5~8 in.ji.:a.j.:,r ,~·.-p1::rim.::r1t•:i1.1 1:r1~~·:im.:nt.:• .::m r.::1a.;ã·:i .:ti:• .j.:; 18:?.8 (:'::t .. ~1%), 

enquanto que o p~rcentual de Famíl la.: com 1 pessoa ocupad:i caiu de ~J.31 em 1989 para 

4~.5% em 1990, mantendo-se somente acima do rei'erent2 á Pegião :ui. 

signlfic3tiva na oro~)rção de i'amil i~s c~n 2 pes.:aas .:.cupad33 .:ou mai.: de 1989 (17,7~) para 

1990 (17,6%) •? que fi·:O:•'J :it0.;1i··o:•, ur1i•:.:imént.::, •:la r•?i'.:,r.:;r,te á P.:;gião:· 3ul (17,8'7'.). E5té3 

último:: resultados foram influenciados pelo alto:. percentual de pessoas c~upadas ~) .:2tor 

prim.~ric· da:: Regi.:;.::,.: llo:·rd.:,.:t-: ·? '.:ul, •:•r,.j.:; ·=·s .:,mpr.:;.:;r1dlmr::r1t•:•3 familiar.:,:: e:-·.i.:t.;,r,t.:::3 

f av•:1r .;ct:m .: • .;:riv.:il vi 1r1•:-r1 t(• ,j-= m:i i C•r n(1m =-r o 1j1= ,:.:•inr:11:1n.:-r1t1~.: 11.:i.: .:1.1 :ts i: :ir ·2 f a.5. 

De 1ggg para 1990 a pro~Jrçâo d~ f3míl ias cujoe ch2fes eram mulheres .:ubiu de 

~1.~i para ~1.8%, continuando 3 .:uplant3r a2 da.: d~m~i.: r::gtõ~s. O ~~c~o d1ferencl:id.:o por 

Idade -= ;:.::·•·:· oja P0:•1:.1Jla 0;â•:O r1°:0r 0j.:;::t1n:i, .::::1:i.::.:ialmer1te .3 ·:•r iun.ja .j.:. meio rural, ~·.: .. j.::, 3•2r um 

do! f3tores determinante:: deste re.::ul tado mai3 elevado que os da2 0utra2 regiõ~s. 

Região Sudeste 

f ami 1 ias 1:i·~ 1 .:• r1ür11.:::r O:• de .?·?u.:. ·=·:1111~ .. :.n.;:,n ;: .;,.: ·:13 r·.:,g 1 ão:• Sul 

a3s~melhou ~ da Pagi~o '.:ude.:te. 

também, a que mais se 

A P~gião '.:udeste ~prefent.:ou o maior p.:rcentual de famílias c.:~ at~ ~ pe220a2 e 

is-ste ino:1i·:a.j.:.r m:int.:vs--;;.:,, prati•:ament.:,, inalt.=r:id•:• •:1·:: E1J?.:~1 (:::7,71') p3ra l:ô•:õrü (::'.7,3/,). Em 

iggo .:\ r:•r1:1por.;ãi:• ,j~ f:imllia.:: .:.:•m .3 1:•u ~ •:omp.:1ri•:-r1t·::.5 (~5,(1~) fcii 3 E•?gund3 m.3i•:•r 1: a.:; de 
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baixas. 

De 1989 para 1990 o percentual de famll ia2 menores (com até~ pes~oas) 

28,0X para 27,2%. 

ocupadas ou mais e este indicador decresceu de 15,6~ em 1989 para 15, 1% em 1990. A 

proporção de familias com 2 pessoas ocupadas C3iu de 29,2% am 1989 para 23,8% em 1990 a 

pessoa ocupada subiu de ~3.7% 2m 1989 para~~.~% em 1990 e foi ultrapassada, unicamente, 

pela da Região Centro-Oeste. 

O percentual de famll ias chefiadas por mulheres m3nteve-se, praticamente, 

invariável de 1989 (20.7~) para 1990 (20,6%) e foi sobrepujado. apenas, pelo d3 Pegiâo 

Nordeste. 

Região Sul 

de pessoas por familia (3,7). 

ou 6 pe~~033 (20,3%) e c~n 7 ra~mbros ou mais (S,6%) a a mais elev~da proporção de familias 

superada pela da Região Sudeste. 

Oe 1989 para 1990 o percentual de ~am;1 las rrGnores (com até~ componentes) 

decresceu de 27,9% para 26,4%. 

Pessalte-se que esta reglâo deteve a mais bal~a proporção de ~amllias com 

pessoa ocupada (39,3%) e as ~813 al ~as de Fan1\l i3s cc~ 2 pesso3s c~upadas (32,5~) e com 

elev3do de pessoas c~up3das no setor primário da Regi~o :ul, onda 03 empreandimentos 

tarefas. 
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Cab·~ d~stacar, ainda, que a prc.~orç§o d~ fa~1'l ia3 CLjC13 chefe3 ar~n~ rnulh~re3 

passou de 16,6% em 1989 p~ra 16,3% em 1990 e n8n~eve-se sensivelmente menor que a.: d3s 

demais regiões. 

Região Centro-Oeste 

O número m~dio de pes.:o~s por í'aml11a da Região Centro-Oeste Foi de 3,9 em 

19SO, 3endo menor. apenas, que o da Pegi§o IJordeste. E~ 1990 as proporçõe3 de Familias 

ci:,m at 1~ ~ µe.52•:•.?.3 (~5,7%) e~ C•:•m .3 C•LI -~ m.;:rnt•r•:•.: (.!l~ ... ~'X) ~1_1plarilar2,rn .= 1:1mi::(1t·~ ~.; •ja P.~giã·:i 

tlordeste . . I!.. i:1r.:,por.:;ãü d·=- F.:1mllia.: •:ür.1 7 com1:io:•nente.:; ou mai3 (7.8%) í'c.I lnf.:,1·i·:•r, "1p.:,nas. à 

d.:i R.:;.gi.~o llc•r•j·~~t·::, ·2nquanto qu.:: a d.:: f:i1ní l i213 ·=·=·m 5 üu i:. i: .. :;-32.0.:is (~-".1o/-) fo:;i :i mai 0:ir, 

embeora tenr1a sido:•, pr::itl•::imerite, 1gu:il à da p.:,giâo tl·:·rd·::-.:;te. 

De 1889 para 199•:' •) p~rc~ntual 1j~ ?~m~l iaE m~nc.r~s (•:(·~~ ati§ ~ membro3) 

elevou-se de 66,0% p:ira 69, 1% e o de í'amíl l~s m:ilores (cc~ 5 pes.:;oas ou mais) declinou de 

34,0% para 31,9%. 

que diminuiu de 47.~% em 1989 para ~7.01 em 1990. 

cam~l iaz •:C11n ~ P~22(•a~ O•:upad33 cr~3.:1~1.1 d·~ ~7,9% p~1~a ~9,0% e •:•:1ntinu1:1u atiai ~.~, ~IJ~11a2, da 

encontrada p::ir:i a Região :ul, anqu:in~o Que a de Familia~ com 3 p::.:s.:,as ücupad32 ou mais 

caiu de 17,0~ par3 16,01 e zuperou. unlcament~. a da Regiâo :udeste. 

A proporç~o de famll la2 cujos ch~fe3 eram mulherea zubiu de 18,9% em 1989 para 

19.si em 1990 e zituou-se acima, somenta, do Indicador obtido para a Região Sul. 
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4 FAMÍLIA 

'' · 1 Fl'\MÍL!.ll'.: PESJOEtffES EM [1üMI(ÍLI(1S F·AIH i(IJLl'\PE2, F·üF: 1~F"AtlüES F:E(iiÚES, 
:EGUtlDO .l'\LGIJM.ll'.:'. (AF'.llOH·ÍSTI(.l'\.: - l~Siú 

( 1) E'·o::lu.:iv·:: a3 f:imí 1 i212. ro?.:;id.::r1t.::.:: na .itr.:;.a rur.:il •:i.:i p.;.:1i.'!í.:· tl.:•r t-::. (2) E··:lu.:iv.;:, as famí 1 ias 
re::ider.t.::.:: r..3 ár.::a rural. (3) ::·•·:lu.:i1.1 •:: p.::r1.:i•:•r1i3t:i.:: .::m~.r.::9.3.j.: . .:, ,j.:.m.§.:t ;.:.:02 .:: ~·ar.::nt.::.: d·:·s 
émpregad.:o.:. d.:.m~;;t i c.::is. 
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4 FAMÍLIA 

LI.'.:? IrlDIUDOr.:ES DE F~.MÍLIA:: PE::IDErlTES EM DOMICÍLIO::; PAPTil'.:ULAPES, 
POR GRANDES REGIÕES - 1990 

ESPECIF!CAÇÃO 

Número n.éd ;.:. de pessoast por 
fami l ia 

DiS(r ibuição das í-ami 1 ia5, P•Jr 
r1 úrner C• de .:c.rnponen t i:s ( 3) 

Total 
1 2 :: pe.:;.:;0a.:; 
3 e 4 pe.s3oas 
5 e 6 pe3soas 
7 PE:3Süa3 C.U (l1ci i .5 

P1·or:u.)í çãü 1je f ~rr,í 1 ia.s. P•:•r número 
dE: 1:1.:,mpon.::-nt es ocupai:los ( ,3) 

µ,:53.:1a 0:.CIJP.:tdá 
2 pr:~.:;oa: u.:ur:•ad :1.=. 
3 pessoas ocupada.:: ou mal.:: 

Oi st ri t11J i ·;à..:. 0jas famí l ia5, P•Jr 
sexo ojtj cr-1efe 

Total 
Homens 
Mu 11·12r2,; 

HIOIC.l1[1üF;E:~ DE FAMÍLIA:::. RESIDErnES EM 
DOMICÍLIOS PARTICULARES (%) 

Grãnd.::?3 Regiões 
Sras i l 

( 1 ) 
rlür t2 1J.:.rd.22t 0:: Sud•::.st::: '.."ul 

( 2) 

3,9 4,3 4,3 3,7 3,7 

100.0 100,ú lOü.O 1(11), (1 lt)ü,ü 
'.:?6,'.:? :::: '7 ~3 1 (:'. '.:?7,8 '.:?f.' LI 
4~, 8 .38' ~: 313.8 45. (1 ,,7. 2 ..,.., ,, '.:?"!. 8 :!L1 ,O :: 1 ,1 20,8 __ ,._, 

8,7 1L' .., 
1=·.6 = .. 8 5,6 

43.~ .!15,0 ".., .,. -.- '_1 
L1,, ,., 

. -, ' - 39,.3 
~~'. 1 30,0 ::1. 3 ;e.,8 .3::!. 5 
rn.3 15, 1 17,6 1 '3. 1 17,9 

100,0 1 (1(1' ü 10(1, 1j 1 (1(1' (1 1(•(1,(1 
79,7 74,9 78.2 70:, "1 8:3. 7 
~u.'3 25, 1 ::!1 ,8 20,13 1 (" .• 8 

(' er. t ro
Oes te 

3,9 

100.0 
~5.7 
,_l'],4 

24. 1 
7,8 

47. o 
29,0 
16,0 

10(1,0 
8(1, 2 
19,3 

( 1) E:--.clu.siv.:: a f:im'1 lia.= re::i·j-=rit·22 i-1.;. .~r.:a rur211 .ja R.:;,.:1i~·=· rJ.:.rt.2. ('.:?) i::-·clusiv·~ ;is 
?amllia.:; rêS1dan .:s na ~rea rural. (3) Ewclu3ive per.sior.istis. ~mpr~gado.= dom~stic0~ e 
par~nt~~ doz êmp eg~dC•3 domé?ticos. 
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5 DOMICÍLIO 

ASPECTOS NACIONAIS 

ti•) ojeo:(•ríer d•:, r.:•er Í(uj(o oj.;, 1~~•81 3 1~1~1(1 •:• ~·aí2 e·•po2r imer1cúU ní t i.ja m.;::ll-,,:1ri3 í133 

i:ondi·;.Ses .j.;, ~·ba.:.t•:.•:irr,.;,r,teo .j.:; água .;, 0:•:.1.::ta ,j.:: 1 i:•c· re.:.i.j.:,r,.:i.:\l. b.::m 0:om•:• n::i .::letr ifica.:;:3o 

das 1-1.õ!l:iitaç.S.;,2. Oüs·::rv.::.u-s•::, carnti.?111, ·::·-.pan.s2í.:· n:i p.:.2 . .:..:: ,j.;: Filtr·:·. :'c.gãei .:: g.:::1.:..:t.2ir::i, q1J·:! 

são üen.:. duráveis essenciai2 para ü bem-~star e 2aOde da peopul:ição. 

De 1~·81 par a 1001) a pr 0:;p.:1r .;â.:· ,j.:: .j.: .. r1 i e í l i •:•2 .• j.:. e ,a.j.: . .:; de i l ur11 i na.;âo e l & t r i .:a 

elevou-se d~ 7~.9% p::ir:i 87,Si, .a de domicílio:= que tinham li~ei coletadeo 2ubiu de ~9.~~ 

para 64,5% 2 a de dümicil iü3 .:.ervid0.s ~:.r rede ger.al de aba2teci~;,nto de água ~umentou da 

60, 1% para 73.~%. Cabe notar que e. percentual de d~n1cll i03 dotadü~ da canali=::iç3o 

interna para a ~gua pr.:Neniente de reda geral de aba.:.tecimenteo cresceu de s~.7% p::ira 

66,4%. 

Verificou-se. lamb~m. que, de 1981 para 1090, a proporção de d~nicil io.:. onde 

exis~ia ~iltr0 a~c~r1d·~u d·~ 51 ,7o/ !)ara 57,~%, a d~ d1:.mi,:íl i1:•s qu~ tinham fc.g~·=· cr~51:2u de 

9~.6% para 96.~% e a de d~nlcíl io2 provldü~ de geladeira elevou-se de 56,6% para 71, 1%. 

i:.2l1::vi,:;~.:, (1CJ.3 1j1.:•n1i•:ílic..:;, ~11::rrnitin1j 1:•, :t.:..:.im, :1·:i:11np.:irir1:ir .:t .::veilu.;ã•:• d:i 1:,.:.s.=;e d·~-=t·:.:: .j<:iis 

b•:!1lS d1_1r.:!1V•:!i2 d·:: fL1r1•j.:tm•:::nt:.l ili1p•:•rtâr1•:i::i p:tra '1 tr~1r12.mi2.:;ãc• 1j.:: ir1fürm:11;•385 à [X•PU13·;~•:>. 

De 1988 para 1990 a perc6ncual d~ d.:~1icll io.:; Que tinham rádio 2ubiu de 8~.0% 

para 34,8% ~o d~ dG~i~ili02 onde e~istl:i televi~~o aurr8ntou de 71,5% para 73,7%. 

Com rela.;à·:· a.: . .:; t1~ .. :·2 .je ,j.:.mi.:111.: . .:;, r • .:. r: .. :::rl·:·do .j.:: 1981 a 1990 üt•3·?r'.1 Z\r::1m-::~ 

continuação na predomin§ncia de c3sa.:., maior proporção de ap~rtamanto2 e menor de 

habitações rústicas. 

~s ca.:.a.:. abarcaram 8~.o~ do2 d~nicilio.:; am 1981 e 83, 1% em 1990. enq~anto que 

o.:: qu::irtos ou cêornc•d.:os c•:inst i cuiram 2-:.ment•:: l .(1% em 1~•81 <: 1,-'Y . .;:,r,·, 199(•. Em 1981 C•S 

aparta~::nco2 representavam 7. 1% do.:. dornicíl io~ e e.:.ta participação tresceu . .:.eguid:.rnente, 

até 21,:.:ir11;ar 10, 1% 12m 1990, C• L]IJ·~ r.1L11j.;. .,:.:r vi.si:•:• C•:•mL• um ir11jicat iv1:1 .j:t .:on1:1=ntr:1•;ª':i da 
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população em gr3ndes centros urbanos onda es~e ti~~ de habitaç~o é m3is comum. O 

percantJal d~ habitações rõsticas redu=iu-se ni:idamente de 9,9% em 1981 para 5,4% em 

1990. 

De 1981 para 1990 houve evidente crescimento na pro~)rção de habit~ções 

própri33 (já quit3d3E a ,,,,,., 3quisi·;3o). qu•? p.:\SS•:•U d•? (;'.~ . .!'% par.;. 67,01.. Em 1981 

constatou-se que 56,0% dos dc~icll ios eram quit3dos ? 6,41 estavam em aquisição~. em 

1990. es:es percentuais atingiram 59,8~ a 7.~%. respecti•·a~?nte. As habitações cadid3s ou 

em outra condição de ocupação abrangiam 1~.8% dos d~nicllios em 1981 e 15,3% em 1990. Em 

con~rapartid~. de 1981 para 1990 as habitações alJgadas tiveran1 a sua participaç~o 

sensivelmente diminulda de 22,8~ para 17,7%. 

ASPECTOS REGIONAIS 

Região Norte Urbana 

Os r•?sultaclü3 ç1re<ü1.;:idC•S i:·~ira a R·?Qiã.:1 tJ.:.rt.:; r1ão abé<.rcar,., ir,f.:,rr,1a1:;:.S•?3 

referentes á área rural, que, certamente. teriam efeitos sensiveis no seu total, e, 

portanto. não são incluidos em c.:.nfrontos inter-regionais. 

Em 1990, na .~rea urb.:1na ela f.\?gião tJ.:.ne, 81,7% 1jas 1·,atiita·;h?s •::r:ir,., ab.:1st•::·::i1j.:.s 

por rede geral de água. 9~.3% eram dotadas de iluminaçã.:. el~tr ica e 61,7% tinham l i~o 

coletad.:.. A pr.:.porç3o de d<:~i<:ll io2 onde ha••ia filtro ficou em ~7.3% e 3 de domicll ios que 

possulam Fogão alcançou 97,5%. E~istia geladeira em 75,0% das habitaç.Ses, rádio em 75,81 a 

t12leviEâo ~m 77,0%. Todas eEta3 proporçô23 e).C•·2rimantara~l •:re~ciffi.~ntc• em r12la·;§0 ã2 d•:• a110 

anterior. 

Para o total da Reglâo Norte oode-se esperar que este conjunto de indicadores 

mostre resultados men•JS favc•ráveis que os en•:o11trados para a s1Ja área urba11a. 

De 1989 para 1990 a proporção de casas subiu de 86, 1% para 88, 1%, enquanto que 

a cie a par t ar112r1 i:c.s p-?r mar .. ::c•?u .;,s t .:1gnada •2ff1 .!' • 91. ."'. 1::.r ·=·i:":'r 0; ã 0:i ,j,:, 1·,at• i t aç.s.::s r 1j3 t i •:as 

diminuiu ae 3,8% para 2,6% ~~da quarto3 ou cómodos caiu d~ 5,~% para~.~%. 
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jt quit3das cr6sceu d~ 66,5% ~ar369,1% a a de habil~çõe2 prôpri3s em aquisição m3nteve-se 

inalterada e1~ 6,3%. O percencuai de dc~icll io2 alug&dos declinou de 18.~% para 16,0% e o 

de cedidos ou em outra condição de ocuç0çâ0 p3~s0u d~ 8,8% para 8,6%. 

Região Nordeste 

com os das owtras regiões. 

Em 1990 sc~ente 5~.71 das hablLaÇÕ65 er3m abastecid~s por água proveniente de 

reda g2ral, 70,3% Linh3m Iluminação elétrica e ~1.3% 6ra1n atendtda2 por serviço de coleta 

provid02 de rádio a ~7.5~ c0ntavam com talevt2âo. Todos estes lndic3dore2 acusar3m alt3 

em relaç~o aos do ano anterior, entre canto. ,~antivera~-se ~centu~da~snte menores que os 

obtido2 para as demais regtõe~. 

O percentual de domtcl1102 dotados de ftl Lro p3ssou d6 51,8% em 1989 para 

1990, mas permaneceu, destacadamente, maior que a d32 outras regiões. Este resultado de 

indicador. Cabe r a.s.sa l car, 

rural. 

que. na 1-.,,t.tta•;:•Ses 
/ 

.2m 3ro?3 

Oe 1989 par3 1990 a pro~)rçâo de c3sa2 subiu d3 78.~1 p3ra 79.6%, enquanto que 

apenas, 1,5% do2 dcnicll tos em 1989 ~. em 1990, e2te percentual desceu para 1.~%. 

igual3ndo-se a02 das Pegtõe2 Sudeste e Sul. 
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A pra~)rçâa de h3bitaçõe2 própri33 já quitada3 atingiu 67,31 em 1989 e 67,6% 

em 1990. permanecendo acima das referentes a; demais regiões. Em cantrapartlda. a 

r:irc.p1:1r1;â•:• d·? 1·1:itiit.:ti;•: .. =2 r:•r.:.pria.: .::m aqui3i•;â1:•. qu~ sç Fi·•.,:•u 2m 5.6% •:m 1~90, prali•:.:tn1.:;n(·= 

o ma2m0 resultada d~ 1989 (5,5%), ?ai inf2rior à2 da2 outras regiões. O p2rc2ntual da 

d•:1n1i1:íli1:is 1:1?d11j.: . .:. ou ·?ln i:11.1i:ra •:c.ndi1;â.:1 ,j.:: 0.:up:i.;~o .:;ut.iu 1j.2 1..1.~o/c p:tra 1-1,8/i 2 1:0r1tinuou 

prt,~imo ao3 d33 P~giô~s SL1d~Et~ e Sul. A Regiâ·:• tJord.;Et2 1j.?tev2 a m1~r1·~r 1)rOp1:1rçâc· de 

dc~icll ias alugadas 0 este indicador decl lnau de 1~.8% em 1989 para 11.9~ em 1990. 

Região Sudeste 

A ~egião Sudeste d?2tac0u-2e, primeiramente, ~)r deter as mais altas 

prop0rçõ~2 de damicll las datadas da iluminação elétrica. servido~ por rede geral de 

~bast2.:ime1·1~C· da ~gua e atendidC•3 ~1:1r 22r,1içc• de ·:·:·le~a d~ li~·:•. Em 1990 ·~3ta~ prop•)rçô2s 

é'.tingir.:11r1 9:.,8%, 86.~% <= 78,.1'X, r(::-3µ.2.:tivam:~r1i>~, ~ ff1ü.5i:r.:tram .:r:::s1:imi:-rit.:i ·?m rela.;.~o aos 

resultados obtidos para o ano anterior. 

Esta regiâo 3presentou, ainda. as mais elevados percentuais de domicll ias 

dotad02 de geladeira (8~.2%) e telavls~o (86, 1%) e as 2egundas malore2 praparçôes de 

1·,:;1bltaçô.2::; on.je e,.;lstlaíi1 i'llLr.::i (71,.3%), i'c,gão (99,4%) e rá.jlc· (91,(1%). 

A mais alta pra~)rçâo de ap3r~a~?nL03 ( 13,7% em 1989 e 1~.o~ em 1990) Foi a 

desta raglão que sedia as tr~2 m~lores regiões metropol ltana2 da Pa\s, onde eata tipo de 

11abit~·;âo ·~ 1n~is con)um. P.:.r c·u~ro ladc•, a pr0p1:1r1;~1J d~ 1:aE~E (83,~~ 2m 1989 e 83,0% am 

1990) sur. .. ::r•:iu, .;.p.2r1as, a d.:.. r-.:;gi~c. tJ,:.rd·?3ts .. o. 1:iarti.:lp~·;.~·=· 1j:12. r1:it•llaç.: .. :;3 rústlca2 no 

tot.:il de dcrnlcll io.: i'ol redu=id~ e permaneceu, praclcamente, lnvarlàv~l de 1989 ( 1,7%) 

para 1990 ( 1,.3%), f 1.:an.jc. a·:ilTla 2.oment•? da .3r11:•:.r1i:raci:i p.:;..ra .a r-.:;gi ~a '.:ul. Ta1;1ü.2m i'ol rr.ul to 

P•?qu.:;1i::1 a pr•:•p•:·r.;.~·=· d•? .:iu:ir t•:is ou ·:ôr,·1od•:1s, tê·T•t·:· em 1989 ( 1,-'1) •:C•n10 ari 1990 ( 1,2%), ser1dü 

~ Pegiâo '.:udeste apresentou o m~ior percentual de dc~icll io2 alugadoa (2~.8% 

em 1989 ·? 22,5% •?íll 1990) ·==que S•? m.:1n>:,v.:, em palar11ar r.iti•jam.:,nle desta.:ado de.a refer.::nces 

a2 dem~ls regiõa~. Os pe(centuals de habiLa~ôe.: própria2 já quitadaa (53,2~ em 1989 a 

55.~% e~. 1990) 2 em aquisição (7,6% em 1989 e 7.3~ em 1990) ?oram as s6gundas mais bal~os, 

enquant.J q1Je a propor1;â0 de domi.:~l iC·.5 C8didc1s C•u ~m outra 1:0n1j1çâo d~ 0•:upaç~0 ( 1~.~% 2m 

198f1 e 15,0% em 1990) sltu·:·u-.:;.; em nlvel pró:··imc. ac•.s •:12.2 p.:;91.: .. :,2 IJ.:.r•:1·2St•;:: .:;; Sui. 
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Região Sul 

Em 1990 a Região Sul teve 9~.3% dos seu3 domicílios dotados de iluminação 

elétrica. 71. 1% abastecido3 ~:.r rede geral de água~ 63,7~ atandidos por serviço de coleta 

foram 

ultr~pass~dos sc~~nte pelos da Peg'.âo Sudeste. Cabe ressaltar que o gr;u de eletrificação 

dos domicll ios rurais da Região Sul sobrepujo~. acentuadamente. os das demais. 

A Região Sul apresentou os mais altos percentuais de dc~1icll ios dotados de 

fogão (99,6%) e rádio (91,.3%) 2 as segunda::. m.~i.::.res prc.por·çôes d•:: 11.:•t•itaçô.::s Nroje 1-,,:.via 

geladeira (30,9%) e televisão (80,2%). Este.:: indicadores de 1990 n~straram cre3ci~::nto em 

relação aos do ano anterior. A proporção de domicílio.:: onde existia filtro ficou 

inal t•::rada •::111 ~1. 1% •2 5.:;- d·?Stacc•'J pc.r estar em patamar 2.uti.::tan°:ialmer1t•:: infer ii::.r ac.s 1jas 

demais regiões. 

A P 1~giâc· Sul rn~nt.2vG a r1)~i0r prop0r·;âc· da c~5as (86,~% em 1939 ·? 87,5% em 

1990) a a ~2nor de haGltações rústicas ( 1,93 em 1989 e 1.~% em 1990). A proporçâo de 

·2m 9. 9% ·= 

A proporção de domicil ios próprios jã quitados subiu de 61,5% em 1989 para 

62,5% em 1990, enquanto que a d~ domicilias próprios em aquisição manteve-se inalt3rada em 

8,8%. ESt·22 1j•:•iS ir1dica•jore2 r-.:.r::•m C•S =·:::g1.1ndC•3 m:ii.:.r.::-.::. A 1:ir•:•i:u:.r 0;â.:. CI·? Cl•:•rro·icí l iC•S aluga.j.:.3 

caiu de 15.~% em 1989 para 13,8% em 1990 e suplantc.u, apenas, a da Pegiâo t~rdeste. O 

p~rcentual d~ d1)mic~li03 C€dido3 c1w ~m ou~ra c0r1di 1;â.:· ,jc~ ocupa.;â0 aun~ent01_1 d~ 14,3% e111 

1989 µar:i 1'-1,9% .;:m 1990 •2 ficc·u em riivel pró·im.::. ao.3 ,j;2 Po::gi.5.::s tl•:•rdest.::-= :::u.j·?Sc•3. 

Região Centro-Oeste 

Os resultados da região (entro-Oe.ste para 1990 moatra1 am que 8~.9% das 

11at1itaçô~~ tinha~~ ilumir1~1;âc· ~l·~~rica, 60,6% eran~ at~ndida2 PC•( 3ervi1;1:1 d1~ •:c.1.;ta de l i~o 

e 6E.,'.:'% .:;ram .:tt•::•2t.:;,cid:..s p•:•I" r.:d·:;, g.:r.:.1 .j.;, at•a:::.::.:•::ir11.:;,nt•:• ,j,:, águ:i. O:: dc.i::: prir.1.~ir.::is 
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A proporç~o d~ damtc\l io3 dOLado! de filtro (7~.9%) foi mai! alta que as das 

ciutras regi5~3. Pc,r OL1trc. ladc•, C13 p~r·c~ntL1ais da dc•mic~l ic13 C•nd~ havia fc,g~o (97.9%), 

gel ad 02 ir.:. ( 1:·8, 1 'Y) , r ~d i •) ( 8ü, :-.% ) superar:im somente os da Peglão 

A proporção d~ c~s~z (8~.~% ~m 1988 ~ 8~.8% ~n1 1991:1) ?1•:1J1J abai~·J, ap·~n~s .. j3 

encontr3da para a Região :ui, enquanto que o perc~ntual de apartamento! (6,9% em 1989 e 

7,tl'/. <?m 1~190) !.upl.anLOU, ur1i•:.:.n .. ;::r1t•:e, o oj.a P.:,gi.~·:· tJo:,rd1:;3t.::. A ~·r•:•r.:•O:•ro;â•:• ,j,:; d•:omi•:íliC•S 

rOsticos (5,9% em 1989e5,1'Y em 1990), ainda que elev~da, foi e•pres~lvamente menor que a 

da Região Nordeste. 

Cabe desta~ar que a Pegi~o C~ntro-Oe!te apresentou a mais redu=ida pro~:.rção 

de habitações próprias já quitadas (49,8~ em 1089 e 51,3% em 1990) e os íl~1! el.:vados 

percantuai! de d~nic\l ios próprio~ em aqui~ição (9,9% em 1089 e 9.~~ e1n 1990) ~cedido! ou 

em O:•utr.:i ·=-=·r,.ji.;ão d·? .: .. :u~·a·;~ío:· (~ü.:;1·/ er,·, 1~18~1 .:;, ::::::::,.:1% em 1<;1:~1(1). Ot•2.:rveou-s.::, a1r,,ja, •::]'J·o :i 

proporç~o de domicílio~ alugado! (19.~% en. 1989 e 17,::::~ em 1990) manteve-!e inferior 

somente á da Regi~o ~ud~3te. 
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5 DOMICÍLIO 

5. 1 DOMICÍLIOS PAF:TICIJL.ll,PES PEPMAtlEtlTE.S, POF· GP.õ.tJDES PEGIÕES, 
.SEGUNDO ALGUMAS CAPlCTEPÍSTICAS - 1990 

DOMICÍLIOS PARTICULARES PERMANENTES 

CAP.ACTERÍSTIOS 

TOTAL .............. . 

Situação do domicilio 

Urbana 
Rural 

Tipo 

Casa 
Ap:ir tar11er1t•:• .............. . 
Púst i c•:i .................. . 
Qua r t .:, C•u .:orr1i:.d.:• ......... . 

Condição de ocupação 

Próprio já pago ..... . 
Própr ~·) em ~q1Ji3i,;~c' ..... . 
A 1 uga.j•j .................. . 
Ced·idü 2 •:Outro ........... . 
Sem declaraç~ü ........... . 

Forma de abastecimento de água 

F·e,j.:; ger :i 1 ............ . 
Com canali=aç§o ........ . 
Sem c3nali=aç~o ........ . 

Outra 
Com canali=aç~ü ........ . 
S~m .:anal i=a';~·=· ........ . 

Destino do 1 ixo 

LO:• 1 .2 t a.j.:, .............. . 
Out reo .................... . 

Existência de: 

Sras i 1 
( 1 ) 

35 578 857 

'::.7 '::.79 5;313 
3 299 271 

'::.9 577 090 
3 59:. 69~1 

903 65':1 
:. O~ .!~ OS' 

21 '::.71 9(,!I 

2 553 534 
6 :~o:?. 5i:,.i 
::. 4~3 9~6 

15 8f,~l 

~r:. 1-::.t: 05i:, 
·~3 639 813::: 

~. 48(:'. 19.:! 

9 -150 068 
2 9!:",4 577 
6 .!196 j91 

833 

.,,., 9-~.3 02::: 
1 ~ 63~ ~t·~15 

2 840 

í 1 urni r1:i·;~·=· ·21 "2t rica ....... 31 230 
Filtro .................... '.::ü 3-15 
Fogão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .::-1 Ji:t-i 
G·~ 1 a•j•21 r :i . . . . . . . . . . . . . . . . . '::.5 '::.9f 
F:ád i ü . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . '.::~1 0S13 
Te 1 ev i sâ1:• • • • • • • • • • • • • • • • • • ~6 ~::6 

tJor L2 
( 2) 

049 :J22 

SI~!~ 915 
51 '.::62 
'::.7 ~:79 
l~ 5 76t:, 

7'::.!:. 1'::.::: 
66 .%6 

167 "171 
80 :::1:.::: 

857 5f,9 
665 ~~ 53 
1 :;1::: 1 11:; 

Gr and•2S R·2giões 

rJ0rd2st2 Sud2.;t2 

\ 

5 ~90 047 14 739 
3 770 841 0 125 

1 "'·3 
39~ 

1 375 s15:3 
!~::=o 6~8 

365 Ü~(I 
108 :2E:7 

r:. 270 ~82 
516 89:2 
0::1•;1 76.:1 
.J75 35.:.1 

E: 091) 

-1 83i:' eo~ 
J 11:. n~1 

11):. ., .-, 'j ._,_.._. 

13 ::1::i::1 i:.12 
,., .3:.1:. r: .. 3~: 

20·;1 8•;1.:.1 
~(18 396 

Si .31(1 8.:.l(1 
1 22:3 765 
3 7·~7 1.:.17 
.-, 527 7·· .. ; 

:: or:. 1 

1-~ 539 7 ..lt: 
13 8:::7 .;i.::8 

70.':' ~110 

191 753 J 387 5'::.6 ~ 3:2.:1 787 
59 470 °~~ 881:1 ~513 370 

1~::2 ~8:3 L1 164 (:',1.~f, (1138 ~~(18 

6"17 "113-l 
L
101 858 

988 
..19f, 
c)~.3 

7813 
7S15 
e.o e 

92..! 
-'(17 
0::1 1 
7.':'8 
18.:.1 
131 

se.o 

3 8~S) 1)(1..\ 13 1~n3 f.~13 

5 ..130 705 3 665 670 
1 179 ~39 

6 518 707 16 155 869 
.:! 7l~ 7~~ 12 (G2 122 
8 ~(1] 6~~ 16 761) 655 
3 833 1:1e1 1~ ~o~ s~0 
6 .:.1.:.18 287 15 353 681 
~ 399 ~65 14 S~8 48~ 

.Sul 

5 887 06(1 '.:' 

L~ 1,d8 
7.~8 

'::.70 
78(1 

5 1 :.o .<J9(1 '.:! 
i:.81 .<l.:.11 

84 195 
7t1 9:~:"1 

3 679. 
5113 
E: 1 1 
87:~1 

1 

,") .1 _.._.-. 
(151 
8131 
142 
772 

-1 18':· f.(17 
.::: 919 577 

-::_~,7 03(1 

70ü -l!:",3 
070 678 
0:::::1 775 

.3 7..17 6% 
'::. 1~:9 361 

Centro-
Oeste 

85~ ü04 
655 248 

1 '::.6 1 '::.0 
185 735 
127 171 

6::1 0~6 

287 ~'85 
:235 ~1t3(1 
~~.3~ 321 
551 ;::.:.16 

94(1 

(:',1)1 330 
~· "' 2 (115 
219 315 

8-~f, ~-~9 
345 17(> 
5•)1 '::.79 

273 

5~(1 ~~SI 
931: . ..11)1 !.,,..,,.., 

5 ~35 7.:.12 - 13(1 558 
:2-~.;: .j-11 8'::.::1 118 

5 862 596 ~ 455 7.:.10 
4 762 ~0:2 706 857 
5 3 7 :, 9•)'.~I r, (1:2(1 '.:! 11 
d 719 2~0 77(1 8~4 

(1) E:·.•:lu:::1ve eo.: ,j.:.mi.:ílio:•.: d:i ~r.:::i rural d:. P.=:gl~ü ti.:.rt.::. ('::.) E···:lu.:iv.;, •:•.; 1j,:.mi.:íli·:i.3 .j3 
área rural. 

- 71 -



5 DOMICÍLIO 

5.2 OI~TRI8UIÇÃO DOS DOMICÍLIO:::. Pt.-RTICUL<\F:ES PERMArlEtHES, ~·OR GF'AtlOE'.:" ~·EGIÕES, 
SEGUtlDO .~LGUMAS CM'ACTEPÍSTIC.<\S - 1990 

CAPt--CTEP Í STI CAS 

DISTRIBUIÇÃO DOS DOMICÍLIOS PARTICULARES 
PERMANENTES ( % ) 

Brasil 
( 1 ) 

Grandes Pegiôes 

t·Jarte t·Jard12s L e Sudeste Sul Cen t ,~o-

TOTAL 

Situação do damicll io 

Urbana 
Rural 

Tipo 

Casa 
Apar (arnenta 
Rústico 
Quarto ou cômodo 

Condição de ocupação 

Próprio já pago .... 
Própria em aquisição 
Alugado 
Cedido e outro 
Sem •::lec l ar ação 

Forma de abastecimento de água 

P·::•::l•:: ger .:i l 
Com canal i=açâo interna 
s~m canal i=a1;â0 int.~rna 

Outra 
Com canali=ação interna 
S~m ca11ali=a·;â•J interna 

Destino do lixo 

Coletado 
Outro 
Sem declaração 

Existência de: 

Iluminaç§o elétrica 
F i 1 ira 
Fogão 
Gel adei r.:i 
Rádio 
Televisão 

100,0 

76,7 
23,3 

8.3' 1 
10, 1 

1,4 

=·~' '!3 
7,2 

17,7 
15,3 
o.o 

73 
0 

L, 
1:.-e.·' :l 

7,(l 

26,6 
8,2 

18' .3 

o.o 

.64' :, 
'TI:" '"t:" ,_,_. 1 .... 

o.o 

eJ_,8 
57,2 
f•l3' 4 
71 1 
84,3 
73,7 

( 2) 

100,0 

88' 1 
4,9 
2,6 
li li 
~.~ 

139' 1 
e., 3 

16,0 
8,6 

!3 1 '7 
133' ~ 
18,3 

1 o ,, 
u •'-' 

5,7 
12, E· 

e.1. 1 
38,3 

9-l, ;:: 
47,3 
~,7':: 
75,0 
75,8 
77,0 

100,0 

59,2 
40,3 

79,6 
4,5 

14,7 
1 '2 

E0 7 '6 
5,f. 

11,9 
14,8 
O, 1 

52,7 
~ü . .g 
11,9 

47,3 
2,4 

~~.9 

o.o 

tl 1 '3 
58,7 
o.o 

7(1, ::: 

51'2 
88,5 
41'4 
f,g' E. 
47' :. 

100,0 

87,4 
12,6 

33,0 
14,0 
1,8 
1'2 

7 ,.J 
22,5 
15,0 
o.o 

86,2 
e.2. o ,, ') .,., .:.. 

13,8 
7,S 
6, .J 

78' .3 
21 '7 
o.o 

95,8 
71, J 
9~•.4 
8 ,, .-, ...,., .:.. 

0 1 '(1 
86, 1 

100,0 

70,5 
29,5 

87,5 
9,9 
1 ,4 
1, '.2 

62,5 
8,3 

13,8 
14,9 
o.o 

71 1 
66,6 

,, C" 
~ '..., 

23 ,9 
18' 2 
10,7 

e .. :.. 1 
36,3 

~'~ . .j 
21 1 
·~9'13 
80.9 
91,J 
80. '.2 

Oeste 

100,0 

73,9 
'.26, 1 

84,8 
7,4 
5, 1 
2,7 

:.1'3 
9.~ 

17,2 
22,0 

O, 1 

66, '.2 
57,5 
3,7 

33,8 
13,8 
'.20,0 

o.o 

60,6 
39 ,.3 

O, 1 

3-1, 9 
72,9 
97,9 
68' 1 
80,5 
70,6 

( 1) E·•clusiv~ C•3 di:om;.:11 ic•.: da 3r 0.::'1 r·ur'11 da P02giâo:. n.:.rt~. (2) E·•·:lu.siv~ o.:. d·::imicl l i•)S 
da área rural. 
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6 RENDIMENTO 

ASPECTOS NACIONAIS 

A evolução conturbada da 2cono1~i~ brasil~ira 20 longo da década de 80 

prop3g.Ju-3e ao in~Ci•J dei at1Jal cl·~1:êni1:• a ~ev~ 2f12itoz 12vi1j21·1t~s n•J n~v~l .~ •:on.:21·1traçâo 

d~~ randim~ntos aufer Idos p~la ~Jpulaçâo. 

progressivamente, 

ainda se fa=iam sentir. mas j~ despontavam indícios da sua contançã0. t~s primeiros anos 

da déc~da de 80 a política econômica que regia o.: reajustes 33lariais prcNocou uma 

contínua co:impraõ.s3•:• n.:1 curva d:i.: r.;;n,un.::ra.;.: .. ::s .j.:•s 21ssalari,:,,jc•s ·= au1Y11::r1co no grau de 

con.~entr3.;âc· .j.:.3 salári.:12, e' ·~u·~ s~ r 12~1.2tiu na ~c.t;l i.j~d·? d·:•E rendim~ritc•s. O r.2fr~am.2nto 

da crise em 1934 transpareceu na recuper3ção gradativa de POSLOS de trabalho e na 

interr1.1pçâ•J da t~nd&n.:ia d~·:l inantc~ d·J3 r~ndi1~en~·J3. fJes3e an(• (13 r12ndirr1~nt0E ?ic3ram 

retido~ no n~vel de 1983, o m~Em•:• C•1:c.rr~r1dC• 1:c1m C• graL1 da 1:0r1cer1traçâc· d23 ramunerações. 

Em 1985. ccim o r~aqL1~cim~nt•:• d~ ecC•í1C1Mia, C•3 r8r1din1~r1tC•3 pas52ram a apr~~~nt~r el·;vações 

C•Jn~i·:11~r.tiv.=i2 .. e=q-=·:ialr.·1.;;or.t.2 (1(• s12gur1d1:, 2.::rn.~.:.tr12. fJ'2::=·= ariü a 1r..::11-rc.ri.:i r11J cl.::.: .. :;mf: .. =.rd·,.:, d3 

economia possibilitou maior liberal idade nas nagoci;çô2s de aumentos salariais. Esca 

o.:: 

gov~rnamentai.:, ·=3tab2l.;c~r1d1:• m~.ji,ja5 .j~ i11·11)act0 q~.2 visavam a propc1rci0n3r as c0ndiçô~3 

neces~ari3s para e.st3bili=;r a economia da Pais. O ~dvento do primeiro Plano de 

Establl i=açio Econ~~ica, instituído ao ?inal de ?evereiro da 1986. propiciou a aceleração 

de 199•:-. ·:? alc,:in.;ar::1m ü r1íval r,·,2,.·irf1•:• oj(o perí·:·dO:· de 1981 a 1990 .. Jur1tam0:nt.:; com ·23ta 

e~1J~ns~C· da .~,:·:·n·:•r1)ia, 1:1 gr~1J d~ ccin•:entraçâc· d.:12 r.211.jirn.~nt•JZ retor1·1c11J ac• 1)a~a1~ar de 1983 e 

198L!. tio l"in,:,l ,j.:; 1936 ~sla cre.scir11.::r1cC• c·:•m•::.;.:•u a P•:?rd•::r í111i: .. 2tc• e. 02m 1987, a r 02traçã.:i 

tornou-se evid~nta. O Plano Brasser, instituldo em junho da 1987, sustou o agravamento 

desse prc.ces~o rec~s.:ivc•. s·~m C•Jn3eguir. 1:•:•r1tudc1, C·:·1·1z•Jl idar a pr~tendida r~tomad3 do 

cr~scim.~nt•:•. rJ.~3te con~e~~o, ·~M 1987 ~ 1988 C•3 rendimen~o3 s1J3~~11taram-s~ em 11\vei3 mais 

elevado2 Que os de 1985, mas a~e~cu~d;1n0nle ini'eri0re2 aos de 1986. Em janeiro de 1989 foi 

instituído o Plano Verão. ~arcaira tentativa de estabili=3çâ0 d3 acon.:.mia. Em seguida 305 

aj•.1sto::s .::,r.::t1..iad·:·s .:,n-, aLiril .j.:, 1989 ri.:• Pl.:,1-..:· v.::râ.:•, ·i'oi aijota,j.:i urn:i n.:•'-'ª i: .. :.líti.:; ::::ilarial, 
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na is ?avorável qJe a anterior. lle3sa ano a econc~ia apresentou um avidante reaquecimento e 

os rendimentos lograra1n superar os de 1987 e 1988. Entre~an~o. o cre3cimento e~perimentado 

em 1989 ?oi insJficiente para que os rendt~2ntos uoltas3em ao patamar de 1986. De 1987 3 

1989 res~abelaceu-3e a tend~r1cia asce11d~nte dei gr~u de 1:on 1:en~ra.;â·:• d•:1s r.~11dim·~nt0s. q1Je. 

ao longa da década de 80. ?oi ratido, ~penas. en 198~. com os prirr8iro2 impulso2 de salda 

da crise. e em 1986, em decorr~ncia das condiçõe2 propiciad:ts pelo orimeiro Plano de 

Estabil i=aç~o Econômica. Em n1arço de 1990, com 2 posse do ~tu3l governo d3 Federaç~o. foi 

irnplant.:.do o Plano Brasil IJovo. O conjJnto de rr~didas contidas neste quarto pl3no 

gc,1.,er nar1l•?n"L a l bus•: ~'t 3., r11.:t; 2 uri-1~ ''''='=. •?S ~ at1 i l i =.:1 r :t •?cc.iv:im i :t d•:• País, j :'I er.·, ''ias d·? a t i ng ir 

o tot~l descontrole. A apl i·:~çâo d25tas MGdid95 ~1r•JVC1 c01J, d~ iMediato. urna ~Obita 

contração em todo o sistema econômico do Pa13, de 01 ido a escasse= da moeda. A recessão que 

se saguiu á instituição do Plano Br.:.sil llovo redu=iu o podar de barganha do3 trabalhadores 

e aFeiou indistintamence a todos os rendi~entos. As perda~ sofridas colocaram os 

rendimentos em patamar inFar ior aos usufrLldos nos ~ltir~:..:. quatro anos da déc3d3 de 80. 

Ainda er~ decorrªncia destas medidas, mais drástic22 qua as do pri~?iro Plano de 

Estabil i=ação Econômica. o grau da concentração dos rendlnento3 retraiu-se. nivelando-se 

entre os de 1987 e 1988. 

A cc~paração entre o salário minimo vigente no ~~s de setembro de 1990 com o 

do 111.2.:rrio mê=: de 1989 r •?V·2 l C•IJ qu.:;. •::r11 t •?r 1r1.:.s re.:i is. C• .:.e1J 1:.c .. j.:,r 21q1J is i t i v·=· 3,:.f r eu p.2r•ja 

considerável. O .:alário mlnim) real de setembro de 1989 foi 35,7% suparior ao de 1990. 

Tendo 12m 'tista qwa o 53láric· ml11in10 p355C••J P·:·i· ~1~rd~3 e ganh.Js a•J lc•ngo do 

perlodo da 1081 a 1090, o confronto longi~udinal das distribuições por fai~as de 

rer1di1r,.2r1tc• l.2v:iréu"i"1 ·=r,·1 c.::ir.::a •:•s r.:;,s1Jl t.:t•j•:•s proclu::id·:•3 .:c.r.1 t•ase no:. v:ilor r.?al d·:• qu.õ vigorou 

em setembro de 1989. 

C:ib.2 a 0:rescentar qu.2 .:, salár i·:· minirr.c. r.:;al ,je S·?t,:;mt.r.:. cl2 1989 suplant.:.u ·:·.3 

vigerit·?S e1i1 S•?t•:;r,·1t•rC• de í'.:18~ (:::.f.%), 1987 (.'.:;,:~•%) ''=' 198!3 (O.~%)·= f·:·i inferi.:.r a.:.2 que 

vigorar3m em outubro de 1081 ( 1~.31) e setembro de ( 1'5%)' ( :-. '~%) 198'7· 

( 18,9%). 
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Rendimento de todas as fontes 

Ao longo da décad" de 80 o percentu31 d~ pes:aas de 10 3nos ou m3is de idade 

sem qualquer fon~e d~ rendimento apre3antou tend~ncia d2clinante, c2ndo passada de ~5.4% 

ern 1931 para 39,91 em 1988. Em 1900 ~ate lndicador 21tuou-s~ em ~O.~~. igual3ndo-2e ao de 

1987. 

Jã na~t~ indicadc·r .:.)me.;~m a d~spontar ~s n1arc~nt.~2 d1f.~r-~r,.;a2 .;~i~t~ntes 

entr..:: ü.S c.::or1tir1g 0:1-.t22 m.:i.=.:ul in·:·.:: f·2mir11n°:-•. Em 1990 3 1:ir•:•r: .. :·r·;~c· .ja r: .. :.1:iu1a.;.?k1 mas.:111 ina 

sem qualquer rendim~nto Ficou eM ~~.7~. sobrepujando as dos cinco anos :interiores.enquanto 

que a do .:0ntir1g~1·1t~ f~n1inin•:• al·:~11ço~1 55.~%, c1:1nfirn)and•:· 9 1:1)ntinua·;âc1 da q1J•?da d~Ete 

i nd i c3•j 0:.r que i::s t av.a em e.;::, f•fo .:::111 1~·81 . Es i: es r es.1.1 l e :i1:1<:·2 r.·1·:•:. t r .:ir 31;1 ·=· gr 3r,,j.:, ,j i 2 t :;.r,.: i :1m.::ntc1 

exi3t~nt~ ~11tr.2 ~2 ~·r·:·~··:,r 0;õ•;$ d·; p~3zaaz ~~m qualquer rendime1·1t•:' .j(, 3.~~c. m~3~1.111n0 e 

feminino. ap2.sar da redução ob.::ervada de 1981 a 1900. Est~ afastarr~nto d::co1 r~u do f3to 

das 11·1u11-1.::r.::3 L.•: 0r12tituir·::n1 a mai·:·r p:irc.::l.a .jas J'."?.::::•:•:13 nã.:·-·?C•:•nomi·:am.::nt.:: <1t1va.:: •? 1::J•:•.3 

trab:1lhadoras n~o remuner3do= que. por suave=. form3ram ; gr3nde m;iori:i do contingente 

de individuas 3am qu3lquer rendl.~2nto. O crescimento do ingr~z.::o da mulher no marcado de 

trabalha no par lodo d.:; 1981 ; 1900 ~~~e ~-=r conLrlbuldo efativ;mente para o d.::clin1o 

ocorrido na proporç~o d3 popul:1ç~o feminina sam qu3lquer remuneração. 

A distribuição d33 pezso3s d.: 10 anos ou mais da idade ~=-r cla.::ze2 da 

rE:ndirneril:ü or iun•j•:•.: .. j,:; t.:••j7t.7 .:...= fi:.r1i:1;3 m.:,.=tr.:•1J, t:imt1.~m, 1:JL11~, .~m 1~'~'(1, .!1 r:ireir:•L1r·.::ãa:· .j~ 

J:n?S3C•:t2 r 0?•:.::b 0?ndo at.;, 1 s:ilt!r i.:. min1m·:· r.:ial .::up 0?ro::iu as .::n•:•:•ntr.:1d:t.::. 1:.::ir:i ·=· r:.eri·:·d·:· ;j.:: 1981 

a 1989. E.:;Le r-.. ::smc· Fato .: .. :.:.rr.:u tan(.:. r1:i r:11:.r:.1Jla 0:;:~·=· ma=.:ul ina •:O:•m•:• n:1 feminina. 

Em 190ü .s•:•m.:nt.:: .;:,1.:nt. da 1:1•:•i:•ula·;àc· d•? 10 an°:•2 ou mal.:: ,j.:: i·::l:t1j.;, :i1.1f.;,rir~m mais 

d.:: 10 .:::ilári 0:•2 mínimo.:: r.:,ais ·= ast·:: J:•.:!r.::entual f.:.i 1rii'~r1·:.r a·:•:: d·:·:: cpJ.3tr.:• 1'.iltim•:0 2. ar1°:•.5 .ja 

re.::tringiu-sa :i, 

meramente, 1,6%. 

O •:onfr.:.nt•:• d<:• r"::r11j1m.:,nt·:• m~1ji 0:1 re3l d.;; t•:ujas as. f,:.nt.::::. de 1~·:~h) ·:•:•m ·=· ,j.:• 

decênio anterior rafletiu, de forma contundenta, a perda do podar 3qui.::itiv0 da ~:.pulação, 

Eoff1 dac.:.rr.§r1ci3 d:ts me.ji.ja3 a.:.:;n.:.m1.:a2 d.:Fir111j33 em mar-.;.c• ,j.:,3,:.;, ano:•. E::ta 1r,.ji.:3,j.:.r .:,m 1990 

fic.:.u ab:iiwo do.:: aufer1doa no quadriênio que o anta~~deu. 113 ~:.pulaç~o ma.::culina o v:ilor 

d.:: 199ü rc.i, i:·r:.t1°::.:.m.:;;r.;:.~. igual .:t•:• ,j~ 198: .. 2itu3r,.j.:.-::.~. 1: .. :.rt:ir1t.: .. .:;m niv~l 1nferi.:1r 30:•3 
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do perlodo de 1986 a 1989. Entretanto, esta rendimento 1~~dia real da continganta feminina 

em 1990 ficou abaixo somente dos obtidos em 1986 e 1989. 

Cabe ressaltar que a disparidade entre ~~·~~ indicadores das populações 

de 1981 a 1990. 

Em 1931 o rendimento médio real de todas as fontes das h1ulheres de 10 anos ou 

percentual atingiu 34, 1%. 

t>.s es ~ai: 1 s t i ·=::.~. d.:: 1990 r .::ve 1 ar .~r" qu•? ·=· grau 1je •:·:<r1°:en t r aç.ª'c. do:,.:, r er1d i men t c.s 

oriundos de tc~a.:, a.:, Fontes redu=iu-se em 1990 a ponto de Ficar menor que oE óe 1988 e 

1989. 

O Índice de Gini dos randirr~ntos de todas as fontes estava em 0,583 em 1981 e 

atingiu 0,6d7 !~~' 1989. rJaE3·? p2r~·:•dO C• cr~sciLlent·:· d~Eta ir1di·:a·j·~r fi.:·:·u re~ido ~penas em 

198~, qua.-•dC• 52 r11,:,ni:1?v~ p1 ... 3i: ica111·?r1t.~ inal i:t-r.~do ~11·1 r.21.:1.Çâü a·j do .:!nO arii:·~í i·:·r, 1? {::rn 1986, 

ano em que voltou a se apro~im~r do r~sul tado de 1983. Em 1990 e. Índice de Gini de.:.tes 

rendim·~ntoE f ~cou em 0,6~0. val·:·r rn·::n•:•r Qlt'? C•3 dos dois anos qu,~ o ani:ec~daram. 

recebidos por, ap?nas, 10% d3s pesso~~ de 10 ano2 o~ maiE de idade co:~ rendimento. Esta 

proporç~o dos rendimanto~ foi inferior às de 1988 (51.~%) e 1089 (S3,2/). Em 1990 o 

rendimento médio real destes 10% da ~:ipulação c~n remuneração sofreu quada acentuada, 

ficar1.jc• ab~,~-º do5 raf2rer1t8s acis qu~trc• an03 pre•:ed.211~es. 

Est:: conjJnto de indicadores permite conEtatar que em 1990 o decl\nic. no n\vel 

da t•:it::,1 iüa1j•? dC•S r.::ndim.:,r1t<:i.=: í'üi r11ais int.~nso QU•? a redu·;~.:· neo seu gr::1u de c.:.ncentraç3o. 

Rendimento de trabalho 

A diEtribuiçâo dãS pessoas c~upadas por cla2ses de rendimento de trabalho 

revelou, prir~iramente, que 3~.~% desta populaçãeo rec~beu ::.té 1 salário m\nimo real em 
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1990 •:O es t •= lj2r •=·=n ( Uã 1 í' i •:01.1 .:1t•.3 i ·•·:• sor1·1.:,n i: •? ,j,:, •?r,,:.:1r1 ~ r a•j•:• p.:t r é1 1 f18-1 ( 3.':;, O'Y,) . t Ja popu 1 ação 

mascul lna ocupada esta proporção de 1990 ~icou em ~7.~% e. na í'eminina. 3lcançou ~1.63. 

o cont i ng2r.t2 

tr~balhadore2 não remunerados) repr.:,santou e.~% da3 pessoa3 c~upadaa am 1990. tia população 

fe11)inina 83t2 perc~11t•Jal a~ingiu 10,9%. 5UP 1=-rand•:•. de forma ma1··:~nt.2, o do C·~ntingente 

masculino (6.9%). 

O percentual de Dessoas ocupada3 recabendo mai2 de 10 salários mlnimos reais 

~ituou-se em 5,6% em 1990 e foi rnats redu=ido que 03 doa quatro ano2 anterioras. Para 03 

;·,amens este perceritual í'ot dê- 7,0% ·=·para as mu11·1er·=s. ojE: 3,0%. 

Os resultados do dec~nio pas3.:ido, juntamente c~~ os da 1990, de~::instraram que 

a concentração da mulhares c~upadas em ati• 1 idades da bai•a ou nenhuma remuneração Foi 

muit.:• 1i1éti3 elt:va.ja qua ã d•::i3 lx.mens. 

A remun.:,ração ~~dia real da trabalho das pessoas ocupadas soí'reu, em 1990, uma 

queda brusca que a ~ornou menor qu.:, a~ raferentes aos quatro anos anteriores. a e~emplo do 

o.:.:•rr1•:1·:· ,::ri-1 r.;;.1ai:.ãc1 a.:' r==-r11jim·2rit.:. r.·1&1ji.:, r12.:tl d~ ·:od.:..:. a:: f.:.nt'=-~·- E.:.i:·~ r1·r2Er1·1.:, ceir11pürta111.2r1t•:• 

foi observad(• para ~St6 indi·:~d·~r d~ ~c· 1:1ul~1;â0 mas•:1_1l ina, .~nquant0 qwe ,, da ~eminina foi 

suplantado .somente pelo3 de 1986 e 1989. 

A dif8rc~n.;a .211tr~ ~3 r:~mun~raÇ•},~E médi~E d·? trabalho do5 c011i:ingGntes 

masculino e í'eminlno diminuiu de 1081 para 1990, ma.s ainda m3nteve distanciamento 

1:.Jnaid~r~v~l. C3b·; d,~3ta.:ar q~.~ ~5t1~ 3fa~tament0 foi, 3empr.~, 2ub3t~1·1cialm·?11~2 menor que o 

8nc0ntrado entre as re~dlmentas rr~dlos de todas as Fontes das h.:~ans e das mulh8res. 

O rendimento médio de trabalho da3 mulheres oc~padas repr23entou 50.6% do 

relativo <•C•S lv:.man.s .:,ri, 1981 a =:.7,6% e111 1990. 

O grau da concentração do.s rendimentos de ~rabétlha em 1990 Foi 3ensivelmente 

manor q~e as das dois anos anteriores. 

O Í n.j i .:.;:, .j.:, G ir, 1 d.as r 21r1un.2r .:t•;õas de t r 3b2 11·,.:. c 0::i1r1p•:0 r t.:·u- S•? d·~ rn.=1n.2 ir a 

a2semelhada ~o do3 rendimentos de todas as fontes. Este lnd1ce dos rendl~~ntos de ~rabalho 
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de 1988 e 1989. 

Em 1990 can3tatou-se que ~8. 1% do.:: rendiman~o3 de trab~lho foram ganhos por 

1(1~ 1j:t r.u:•r:•ula·;~.:· 1:,.:up3.d.:i 1:0111 rc2mr_,n.=ra•;â.:i. Es-.ta r:•r•:•r.1•:•r·;~ei .j.: . .; r.::ri.jir.·1t:ntü3 fi:ii m:.i.:. tiai··:3. 

que as de 1988 e 1989. Contudo, o rendimen~o m~dio real auferido ~)r e3te.:. 10~ das 

ocupados com remuneração em 1990 ?oi mal~ redu:ido que o.:: de 1986 a 1989. 

Rendimento de emprego 

A distribuição dü.:: .2mpregad.:·.:. ·=·:i.11 .:.art.::ir~1 ,j,2 tr.at•.alru:• .;.ssina.ja 1j:i 1990 

revelou que ~~.o~ racebiarn .:.t~ 1 3alário mlnin0 real e 5,7% ganhavam mais de 10 salários 

mlnimos reais. Estas dois re3ultados f0ran1, respectivarr~nte. o maior e o menor do~ obtidos 

ao longo do parlado de 1981 a 1990. 

Como est23 re3ul~ados já denotam, o.:. efeito.:. da rece.:.eão de 1990 se fi:eram 

sentir drasticarr~nte na.:: remuneraçõee auferida.:. pelo3 empregado~ e.:~ carteira d.:: trabalha 

assin3d3. Em comparação com C•S d·J de.:êr1iC· 1)aEsad0, 1:• r~nd1m.~r1tC• m.~clic· r.2~1 dest~ •:at.~g0ria 

em 1990 superou apena.:. o de 198~. que Foi o menor dele.::, e par pequena margem ( 1,7%). 

t~ que concerne aos empregado::: sem C3rteira de trabalho as3lnada. a proporção 

dos que receberam at~ 1 .::al~rio mlnimo real ficou em 58,6% em 1990 ·= 
obseí'.1 ::t•ja;:: .2m 1 ~18:3 ·= 1 ~18-L .'-lp.2r1a.:. ::: , 5% d·:·s er,1pr .:,ga.:1•:•3 .j.:;:.:. ta .:.;.. t ·2Q•:•r i .:: .auferir ali• m.:i i = ,j~ 
10 :::3lário.:; 111lniff102 re.:1i2. Est•:: f-J·'::r•:entual i·.;:u:al>:·•J-.::•:: a•:• .j.? 1988 .:, i".:oi supera.jc, r: .. 2102 de 

1986 (3.0%) e 1989 (:::,9·;,). E3t•2S r•::.:ulta•j•:•.: ir11ji.:ar:.irn o::iu•:: ·=.:.t3 •:.:ite•.;i•:•ri.:•, qu.~ é 

constitulda 6n1 su:a grande maioria p~r p222o:a.:: empreg3da.3 .:.ob relações tnform3t::: d9 

traball10, co1·1tinuou •:oncen~rada na3 ren,ur1.~ra1;ôe3 mais bai\3S. 

O rendim2nto médio raal dos empregado.:. .::em car~eira da tr.:.b3lho 3S:::inad3 

referente ::i 1990 foi .:.uper&dü somente pelo.:. da 1986 e 1989. O valor de 1990 acu3ou qu2da 

de ~~.8% em relaçâo ao de 1986 a de 8,9% em referªncia ao da 1989. 

O distancl&mento existente entre .:.s rendiment.:..:. auferido.:. pelos empreg~doe com 

e sem c.:.rtaira de tr.aball10 .;s..;i:-1a,j:i n·,3nt8't•?-2·2 el·2v;i.jo em 18~1(1. tl•23S·:: an.:• O:• r.2n.jir.-1er1to 
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médio dos empregados sem car(eira de trabalho assinada representou somente 55.~% do 

auferido pelas pessoas com carteira de trabalho assinada. 

Rendimento familiar 

Em 1990 verl?ico~-se que 26.6% das ~amllia2 ganh~r~m até 2 salãrio~ mlnimos 

nominais e 20.5% au?er Iram mais de 10 salários mini mos nominais. Constatou-se. também, 

que 2,2% das Famll las não receberam qualquer rendimento. 

ASPECTOS REGIONAIS 

Região Norte Urbana 

Os resultados da Região Norte não são considerados nos confrontos 

Inter-regionais em decorrência da sua ãrea rural não ter sido pesquisada. Este fato 

imposslbil lta que se disponha de estatls~ icas representativas da totalidade da Pegião 

Norte, onda a parcela rural deve eYercer not~vel influência. 

Rendimento de todas as fontes 

O rendimento médio real de todas as 7ontas d~s pessoas de 10 ano~ ou mais de 

idade de 1980 apresentou decllnio de 13.0% em relaç~o ao do ano anterior e foi. também, 

19.3% menor que o de 1986. tendo sup~rado 02 dos dem~i~ anos da décad3 de 80. E~te 

indicador da população n~scultna so?reu queda març3nta em r~lação ao2 de 198~ {2~.2~) e 

1039 ( 16.8~) e oouco relevante em relação~ de 1987 (0.8%). enquanto qua o do contingente 

feminino decl tnou em rel3ção ao2 de 1936 (4,9~) e 1989 (4. 1%). 

Est.::.:; resultado.:: indicaram qu.2 n:i f.r.?a urt .. :i.na d.:. r.egifoç, ti.:•rte a perd.? foi 

mano.:; ln~2nsa. uma ve= que o n~vel des~e rend,mento médio do total da população de 10 anos 

ou mais de idaue logrou p.:;rm.:,n.:;.:.:,r a·:im.:., t.:. .. 1t1ém •• j.:,:; auferid.:•s em 1937 e 1988. 
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O randimento médio raal da todas as Fontes da ~)pulaçâo ~aM1nina r~prasentou, 

apanas, 37,3% do au~erido pela população masculina em 1990. Em 1981 es~e percen~ual ?ai 

ainda manar, restringindo-se a, sc~ente, 26,5%. 

O grau de concentração dos rendimentos da todas a2 Fontes da área urbana da 

ragião t~rte acusou evidente redução de 1989 para 1990, ma2 manteve-se ~ais elevado que os 

dos demais anos do decênio passada. 

O Índice de Gin~ dos rendimentos de tc~as a2 fontes passou de 0,532 em 1981 

para 0.6~9 em 1939 Em 1990 eite lndice caiu p3ra 0,610, ?icando abai•o, unican8nte, do 

calculado para 1989. 

10% das passoa2 com rendi~~nto. Em 1089 este percentual dos 

rendimentos Ficou em 51,5%. 

Rendimento de trabalho 

2~.~% effi r~la·;~·=' ~1:• d~ 1986 e 13,2% ~m r8f.~r~11,:i~ a•:• .j.~ 1989, t~nd·:· 3uplantadc· 03 do3 

d~m3i:: ar1c1.z (jO d1?•:•§nii:. µ.:i.5.:..:t•j•). E.:.t1:: m·==.:n·1.:1 1:•:•mpi:irtarn,::r1ti:i ?e,; obs~rvad•:i r-•ztr:i .2.=te 

rendimento 11a2 p0p1Jlaçô~2 ·=··:1.1pad~3 d~ arr1b•:i2 •:•3 3·==~c12, emt•(·r~ as P·~rd3E 12n1 r1~laçâo a 1986 ~ 

1989 tenham 2ido menorea para o contingente feminino. As bai~a3 da 1990 arn ralação a 1986 

e 1989 foram de. respectlvamente. ~3.6Y e 16,7Y no rendimento m~dio re~l de trabalho dos 

homens ocup~dos e de 15, 1~ e ~.9% n0 das mulheres c~upadas. 

O rendimento rr~dio de trabalho das íljUlheras c~up~d~3 represen~ou 63,8% do 

relativo aos homens em 1990 . 

. ó. e·•emplo dü C1LP2 í- 1:1i '112rifi1:.:tclei para .:1.:: r-=ri.j1ri"i·?nt·:·.:. .jr:; i.:1:,das as ;:oritez. o grau 

da concentração das remunerações de trabalho em 1990 ?oi ~2nor qu2 o da 1989, mas 

mantev~-se acima do3 ref9rente5 ao2 d·~mais ~r1c•2 da d4cad3 d·? 80. 

O Índice de Gini dos rendimentos de trab3lh0 e2tava em 0,515 em 1981 e atingiu 

0,616 em 1989. Em 1989 este indicador desceu para 0,591. 
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Em 1989 con.:tat 0:iu-s•? q•J•:O- 10% 1j;is P·?3SG:.s O•:up.:iü.:is o:om r.;,n1j·i111er1tü de (rabalr10 

d1?tiv1::r.:im :.o.r::y d0:::.::21.: rernun2r21o;.Si::.:. e, er11 1990, 1::.:.>:0- 1:i1::irf1(1 r:ier.:1:0-r1Lu:1l b:ii·Ci•J ~1.:ir=i 47,3%. 

Rendimento de emprego 

O rendi~?ntc. n~dio real do lrabalho pr ino:ipal dos empregadü3 .:e~ .:arteira da 

tr.:.t1al11.:; 21::s1.1.?da e11·1 1990 s1:;i'r1:;u qu1:;.da 2.-.pressl"a qu.:: ü (•:Jrnou menor que os aui'erldo.:: em 

1985, 19813 e 1989 Esta:= bai:•.:1.:. ~o:.r.:.m, r.:,,:p.:;..:L iv.:im.:;nt.:,, de :;, 7%, lS.~% e 15,3%. 

r~ que o:ono:i::rne ao rendi~:,nto médio real do trabalho principal do.: =mpregados 

sem .:arteira de ~rabalho assinada, ob.:ervc,u-se que ü re.:.ulLado de 1990 i'oi superado 

somente p1:;.lo do:: 1936, s2ncJ.:1 a queda d2 15.~%. Er1·1 r.:;1.:..;fio :i 1989, o au111ent.:0 i'<::ri ,j,= :::.11,, 

Este rendimento médio dos empregados sem o:ar(2ir21 de trabalho assinada foi. em 

1990, cerca de um terço menor que o da .:alegoria com .:arteira de tr.:.balho assinada. 

Região Nordeste 

Os in.ji.:a1jor1:;.s ,j1:;. 1990 m•:•.:traram QL.e a Pegiã1:• IJ0r·1j.:,2.tc d·::t•'õ''J•:; ·=· niai.:or grau d•:! 

concantraçâ•:' ·l•JE re11dim,~11tos e as mais baiY23 rem1Jn2raçõa3. A~ e3tat~Eti•:aE de rendin1~nto 

compl•?tararn o oerfil desta 1:;art.:, (J,:;..:;f.:. 1.'ore1:id.a dO:• Pai.:, •:1x1Firm.ar11j.:.-a •:1:-n .. :• .j.:;,t.::ritc•ra 1jo.:; 

piores resultado.:; na quase total idada ao.: indicad.:.res sc~i.:oacanõmi.:.:os aprasentados. 

Rendimento de todas as fontes 

O rendi~::nto médio r.:;?l de tc~a.: a.: i'ontes das pezz.:.:is d~ 10 ano.: ou mai.: da 

id.:1d.2 d:i f:',sgiâ·:• r1.: 0 rd·=.::.:: .::m 1990 Foi p.:0u•:.:1 m.:ii.: 1j<1 11·1et21.:1.:; (51.3%) d1:• .:;t1ti 0ja para :1 p.;,giã·:• 

Sul. que deteve o segundo menor valor d.:;st.;:, indicador. 

Este randimento médio real d:i Pagi~a r0rae.::te .:aFreu b:ii~~ a~pressiva 2m 1090, 

fican1j1:• rn.~nor qu.: os (lo.: 1J1 ( imi: • .:: q1Jai:rei anos .j,:, d12cêriio p:i.;.:,:i.jo. A q1J.=da '2m r~la·;~i:i acª 1je 

1989 atingiu 15,7%. E.sta indio:ad.:or da popul:çâo m:i~.:ul ina em 1900 cons~guiu suplantar 
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somente oa da 1983 e 198~. Por outro lado. o da ~Jpulação Feminina foi super3do, 

unican1ente, pele·:; do? 193E'· e 1989. 

Em 1900 constatou-5e notável di2tancia~:::nto entre 23te2 indicadores das 

Cia 1981. Em 1900 o rer1dirin:::r1to m~diü de tcuja2 a::. ;:.:.ni:.:::s .j:i:: rn1Jl1-,.=r·::3 rJ.;; 10 ai-102 O:•U m3is d::! 

idade abarcou somante 3~.7% do referan~e aos horr~ns. Em 1981 e3te percentual ~st3va em 

24,9%. 

O Índice da Ginl do3 rendl~::ntos oriundos de tc~as as fontes para e2ta regi~o 

em 1900 (0,681) í'oi, juritamante c0111 o da p.:,glâ·:• ('.;,r1tr•:.-O.;:,.:t•;:,, ·=• mal.:; el·:!".:ldo'.). Este 

indicador í'icou abai~o do.: obtidOE p3ra 1988 e 1989. 

Em 188~• 0:::or,3t.:it•J1r.:;.::: qu.: 56,11' das r.~'iíi1Jr1.::r21•;c.es .j,::: to: .. ja2 a.;: f.:.nt:::2 f,:.r3m 

auferid02 ~Jr 10% d:i2 pessoa2 de 10 anos ou m~i2 de idada com rendimento. Em 1990 e::t3 

proporção dos rendim~ntos decre2c0u p3r3 53,4X, mas 3~ manteve superior ã.: das demais 

regiões. Cor1tu•j(1, (1 r1s:r11jim·?nt':' rr,~.ji.) dr:- ti:•LL:t.: .. :i.:; f.:1r1t1=:E .;iuf~ri1j(• .::m 1~19(1 µi:.r .:?.:.to:.:> 10% •:13 

população com rendimento í'oi e•pressiva~::nte iní'erior aos das outr3.;: regiõe.;:, 

Estes indicadore3 revelar~m que n3 Região t0rdest~ a.;:3o:~laram-2e o nlvel 

redu=ido deEte2 rendimento2 á .;:ua 3lta concentração. 

Rendimento de trabalho 

A ex~mplo do observado para os rend1mento2 de t.:~as a.;: fonte2, o rendimento 

m.êdiü real 

Regi la :ui, que deteve o segundo valor mais redu=ido deste indicador. Este rendirr~nto 

J:u:ii:•ula.;ã.:· masi::ulln:i super•:•u, uni 0:::.:•mer1·i:.:;,, •:•S de 188:3.:: 198-L tio O:•:•ntir19ent.:;, f·~mir,in.:. o 

r •23Ul t 30:l•J d-:: lf1~1<) fo:·i i i-.f,:;,r i.:•r a•:•S •:1•:: 1986, 1987 e 1989. 

Em 1980 a diferen~:i entre e2tes indic~dor~s d:i.: populações ma.;:cul in3 e 

feminina Foi alta, apesar da contraç~o que aprasentou em rela~~º à de 1981, m~2 revelou 
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(0,637) a !uperou os das demai! regiões. 

redu=ido que o de 1989 (55,7%) e suplantou o~ das outras regiões. Entretanto, o rendimento 

médio da trab~lho receoldo ~~r 10~ de pessoas que au?er1r~m as remunerações mais altas da 

ma1s reduzida. 

Rendimento de emprego 

colocou abai~o de todos os obtidos na d~c3da de 80. Este indiC9dor caiu 7,6% em relação 30 

E.: t r:: 

rendimento médio d -':' 1::19(1 ?oi 

O rendimento médio real do trabalho princip31 do! empregad0s sem carteira de 

alcançou menos da metade (~8.Co/) do aufarido na Regi~o Cen~ro-Oeste, que apr~sentou a 

segundo rendimento médio n~is bai~a. 

O rendi~ento médio dos ~mpregados sem carteira de trabalho assin3da da Região 
\ 

r~rdeste em 1990 representou somente ~0.9~ do re~ebido pela categoria dos com carteira da 

trabalho assinada. 
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Rendimento familiar 

A distribuição das Fan1ll ias moEtrou uma concentração ~ui to elevada na~ mais 

baixas classes de rendimento Familiar nominal. Em 1990 constatou-se que 47,3% das Famll i:is 

au:'eriram até '.2 s.:ilários r11lr1imc·s nor11in.:1is, pr.:01x•r.;âcº .:;E.t-'1 .:,-tr 02i:i2ir,.::nt.:: r11.::.is .:,1.2vada qu.:: as 

das demais regtõ22. 

salários rnlnimos r1orninais 2 este perco2r1t..1al í"eot ac.::r1t1.1adan1er1t.:- m.:;nor o:J1, 0:: cos oj.;03 •:0utr.:is 

regiões. Cab·? acre.=: 0:.2n~êtr, .:õ!inoja, qu.2 '.2.9% oj,:o:: F21mllta.:. d.Õ' Po;,giâo:• tJ.:orojo?st.:; nâc· auferir2om 

quaisquer rendimentos. 

Região Sudeste 

codo.:; os rer1di1r1entos da Pe·;iiâo :::ua2ste m:ont i'1º2r2.m-.se em nlvel r11:iis o;:lo.:;,1aojeo qu.2 os 1jas 

outra3 e seu grau d•? c.:.nc211traçâ·~ l)~rman~c~1J pr6~imo a·:· da P1?gi~C· ~1Jl, qu·~ ~oi o m~nor. 

Rendimento de todas as fontes 

Em 1990 o rendi~::nto m~dio real de todaE as Fontes da.:. pessoas de 10 anos ou 

m=iis d·:: id:i1j 02 i' 0: 0 i rfiai.:. :ilto:• q1J.:: o:•.3 oj;i3 oj.:,niaiE ro2gio:•e2. Entr.:,i:ar1t•:., este ren.jim.::ritº:º foi 

nit·id:,.m.:2nt12 in?eri·:•r ac...:; ob.:.·::r-va,j,:•: r1.:. ~.:gi~·:' Sud.:::=te r11:•: Cjuatr.:• 1Jltim.:•.5 :1n•:1 .=: d.:i ,j.~cada d·= 

80. D·"? 198~1 p=ira 1990 Lº oj.:;o:r·és·:1mc• Fcoi d·:: '.20,0%. Est~ 111.2srr1i::. •:oir1por tamento fo:oi r,.:.tad•:· p:irél. 

o rendin)anto 1néd1o r12al 1j(•3 ~or1~.~n3, ,~~Ql1~ni1~ 1~ue •J .j~s m1.1111.~r.~3 fic•JU ~b~i~ 1~ dos cJbti•j•J5 

para 1986 e 1989. 

O di~tanciam~nto existente entre este3 rendimento3 ~~dio:: das populaçõ~s 

rnaE~ulina e f·~1nir11n3, 12mb•Jra t1~nh3 ~pr.~3,~11t~d·:• 3e11s~v~1 redL1ç~0, 3,J final d•) per~od•J d~ 

1981 a 1990 continuou extremamence a~antu3do. Em 1981 o rendim~nto médio de to:~:i2 as 

percentu31 ~ubiu p3ra 3a,2%. 
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O Índice da Gini dos rendimentos de i:odas a! fonies p3ssou de 0,569 em 1981 

para 0,628 em 1989. Em 1990 este indicador caiu p3ra 0,598, Ficando abai~o do2 registrados 

nos dois anos an~ariores. Este Índice de Gini de 1990 ?icou prô~imo ao obtido para a 

Pegiâo Sul e nitid3mente 3fa2t3do dos r6lativo2 ás Pegiões t~rde2te e Centro-Oeste. 

Em 1989 constatou-se que Sl,2% das remuneraçõ::s de todas 32 fontes foram 

ganr1c•s. p.:.r 10'/, .jas r: .. 22.;»:•'12 .• :.:.r11 r.;,ndir11.;,nic• e, .::ril 199ü, .::ste p2rc.2r1tual .jo::, rer1dln-i.2r1i:03 

desceu para ~7.31, superando l igeiram~nte o da ~egiâo Sul. 

Rendimento de trabalho 

O rendimento médio real de tr3b~lho das pessa~s c~upadas também superou os das 

dern2is regiões. Este indic3dor foi mais bai,o que os au~eridos em 1981 a no perlada de 

1986 a 1989. Es~e indic~dor decresceu 18,81 de 1989 ~ara 1990. Este mes~:. cc~~:.rtamento 

foi observado para o rendimento médio real dos h~nens. enquanto que o das mulheres foi 

i r.f .::r 1 or aos de 1986. 1988 e 1989. 

A dif,2r<::r1ç.:. entr•:: esta.s r.:::m•Jner.:..çõc::s ril~O:lia.;; ,j.:,3 1·,.:,r.-11::ns .:;, elas mulll•::res r11-:,.:;trou 

t~ndi~ncia d'~ r2du•;ã1~, ~n~r.2ta1·.t 1~, a•:• fir.~1 d•:• ~,.~r~·:•dC• d.; 1981 a 1990 o a7a2~~m~nto 

e~istente ainda foi sub3tanci31. Em 1981 o rendimento médio das mulh~res compreendia 51,0% 

O Índice de Glnl dos rendimentos de 1rabalho estav3 em 0.5~7 em 1881 e 

elevou-se p3ra 0,606 em 1989. Em 1990 a2te indicador declinou para 0,578, ficando menor os 

encontrados para os doi3 anos an1ecGden1es. Es:e Índic.::: de 1090 ?oi um pouco maior que o 

da Pegião :u1. m32 ficou evpre2~ivamente ~b3ivo do3 revelados para 32 Pegi6e2 r~:.rdeste e 

Centro-Oeste. 

Em 1989 verificou-se que ~9. 1% dos rendimentos de trab3lho foram auferidos par 

10% das pesso~s c~up~das com rr::mun3raç!o. Em 1990 este percentual dos rendih~ntos 

decresceu para ~5.7%, permanecendo um pouco acim3 do referente ã regl~o ~ul e 

consideravelmente manar que os d3S Raglões r~rd33te e Centra-Oeste. 
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Rend;mento de emprego 

o \. . 
rendlmen~o ~~dio real da trabalha principal dos empreg3das com carteira de 

trabalha assinada revelou que a retraç~o da economi3 em 1990 refletiu-se com intensidade 

relação ao de 1989. 

assinada, no~ou-se que o resultado de 1990 caiu ~.6% eo1 relaç~o ao de 1989 e foi 

substancialmente menor que o de 1986, ~endo logrado superar os dos demais anos do perlodo 

de 1981 a 1989. 

Em 1980 o rendiíl~n~a m~dio dos e1npregados sem carteira de trabalho a2sinad3 

abrangeu e~. 1% dos recebidos pelos que tinham carte1ra de trabalho aisin3da. 

Rendimento familiar 

Em 1990 a proporção de ~a~1ll ias que ganhavam at~ ~ sal~rlos mlni~)S nominais 

suplantou os das outras ragiõas. 

Estes resultados permi~em concluir que o nlvel do redirr~nto famil lar da Pegi§o 

Sudesia permaneceu mais elevado que os das demais. 

Região Sul 

rendimentos e man~er o nlvel das suas rsmuneraçôe2 em patamar e~tramarr~nte 1~ais el2vado 

que o da Região Nordeste. 
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Rendimento de todas as fontes 

Em 1990 o rendimento m~dio de todas as ?onte2 das pes2oa2 ocupada2 da Regi§a 

Sul ?e.! quas.:, ·=· d•:•br·:· d·:• ref.=r·2r1t·:: 21 R·::-gião fJ,:.rd123t.:: e fi·:•:.u 11,5% at•ai·•:J d<:• .::,t.tido pa1·a a 

Região Centro-Oe2te, que deteve o 3egundo 1naior valor de2te indicador. E3te rendi~:,nto 

médio real de 1990 ?oi superado pelo3 de 1986. 1987 e 1989, dentre os obtidos para o 

per lodo de 1881 a 1929 na ~egião :ui. A queda de 1989 para 1990 alcançou 17,2%. O 

rendimento médio real da população ma;cul ina em 1990 situou-3e abaivo do3 registrados para 

O rendimento médio real de LOdas a; fontes das mulhere~ abarcou .::<:~ente 23,8~ 

dü r.:,f.:,.r.;nt.:: à P·:•i:•ula·;ão:o ma.=-.:ul ir1.a .:,.,-,, 1~1E:1 .:,., •2ff1 1990, e3t•:: per.:.:,ntual cr-1°?g.:0u :o .3'.::, 1%. 

Est.:: i".::s1_11t.adc• rnostrou a gr.a,-,.j.:: ,j.::?asage1f1 ainda e·ist.:,,-,::e ::i-1tr.:, ·=.::.te.::. ,j.:oi.;; ir1dii:,3.j.:or 0?s, 

a.µ1=.sar .ja t·~r1d.~r11:; a .j.? .j.=,:r .~,:.:; 1r1•:1 .j.;;1f1•:•ri.:. t r :t•j:t 11(. p.~r í c11j.:1. 

O Índice de Gini do.:: rendim::-nt.:.s de t.:~a3 as fo:ontas revelou que e~ta região 

d•::t.:,v.:, ·=· 1úa1.:: t•ai:··.·=· grau ,j,:, •:ün•:.:ntra.:;:ã·:. desU1.3 remur .. ::ra.;ê .. ::.:. E111 1981 •::St·= 1r,.jic0:: e3ta 11a 

em 0,553 e alcançou 0,616 em IS89. Em 1990 esLa indicador decl ino:ou para 0,591, Ficando 

mai.: D:1i~o que o~ de 1988 e 1989 e. ainda, igualando-.::2 ~o de 1987. 

d•: t•: .. ja.;: a.:: For1tes ·=m 198S• .:,, .:,m 19S10, •23L•2 úllim.:. r: .. :erc~nLu.:tl .j.::.:re.::•:•::u para .J7,11. ::i Foi 

mais reduzido que .:os das outras regiões. 

Rendimento de trabalho 

/l. qu•?d:t d·:• r•::r,.jim0::r1t 0:. fl"l·~dio r.:,al d·::- tr.:1baJ1·,,::. .:,m 1990 f·::!= .:.:.rn qu-? ·=· -=·~u "2l•:•r 

ficassa aba1~o dos relativo2 ao2 ano:..: de 1985, 1986, 1987 e 1989 do d8cªnio pa~s3dü. Este 

indic3,j.::,r da r:":•1ju]a.:;:3o m:;i.;: .. :1_1lin.:i ?.:oi sur:,.::r.:1•j•:• p.::lo:::. ojO.S 1jltirr,.:•S Cií1•:•:0 an•:•2 oj.:O oj,?.:.:ida 

ant.~ri·~r, .;nqu~nt•) q1J~ •) 1j(1 .:0nting2nt~ fen1ininc. f1:•i Sl1~1la~t~d':' ap.2na2 ·~m 1986 ·? 1989. 

Oa 1981 par3 1090 2 diferença enLra .:os rendi~~nto2 d~ t.:~a.: a.:: Fonta.:: das 

populações mascul in? e ?eminina diminuiu, ma.:: aind3. foi muito:. .:,l.:,vada. Em 1981 este 

r•2r1dim.::nt.:• m6di·:J da.:: m1_111"1.::re2 atir.giu s 0: 0ri1er1ce "'1,31 :, .:,r•1 19S:1(1, al 0:.:ir1ÇO:•U 51,(ifo. 
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O fr,d ice de G ir, i dos rendi r,·,en tos d·2 t r aba l IK· ( ar,·1bé111 d0:;,r,·,.::.r.s e r C•u ser r;,.:;,r,or qu.:! 

os das outras regiões e em 1900 acuso~ queda que o Lornou inferior ~os dos dois anos 

antecedentes 6 muito prô~imo ao de 1987. Em 1981 e2Le Ir.dice estava em 0.5~5. subiu para 

0,596 em 1989 e caiu para 0,567 em 1990. 

r1esta região 10% da2 pessoas ocup~das c~n remuneração detiveram ~8.6% dos 

rendimentos de trabalho em 1989. Em 1990 est2 percentual dos rendim2nto2 decresceu para 

~5.3%, permanecendo menor que 02 das outras regiões. 

Rendimento de emprego 

Da mesma ?orma que ocorreu na Pegiâo Swde2te. a qued3 no rendimento médio real 

dos empregados com carteira d~ Lrabalho assinada em 1990 ?e= e~~ QJ2 o seu valor ficasse 

abai~o dos registrado2 para 1981 e para os derradeiros cinco anos da d~cada de 30. A b3i~a 

em relação a 1989 acingiu 17,3%. Esce rendi~?n(o ra~dio de 1990 suplantou o da Pegiâo 

r~rdesc2 em ~J.8% e ?icou abal•o dos re?eren(es d: Pegiõ~2 Centro-Oeste. em 19,8%. e 

Sudeste. em 14,6%. 

O rendimento m~dio real dos empr~gados sem carteira de trabalho aasinada 

tamb~m damonstrou o mesmo comporta~~nto obEervado na Pegiâo :udes~e. onde o resultado de 

1990 Foi superado pelos de 1986 e 1989. 

O rendimento médlo de (rabalho dos empregados se•íl carteira da trabalho 

assinada repr2s2ntou 70,5% do a~~er ido pela2 pessoas com c~rteira de trabalho a2sinada. 

Cabe d::.5lacar qui.: e3ta r2gi2.o í-c.i ã qu-=: i"·2'.'·=l·:iu a ir1~(1(1r 1jeí-a.s2g~i-11 entre •:i..:. ren.jimentos 

aufer Idos por estas duas categorias de empregados. 

Rendimento familiar 

repr2sentou menos .:Ja metade do eneo::ir1êra.do i::•.:ira a R12gi.~ü r1.:ord•:-ste. tia Pegião Sul ~0.5% das 

famll ias ganharam m3is de 10 salários mini mos norainais em 1990 e esta proporç~o foi menor 

que a da Regiâo C2ntro-Oes:e (22,8%1 e mals do dobro da re•2r::nte ~ Regi~o r1ordeste. 
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Região Centro-Oeste 

A Pegião Centro-Oeste carac:eri=ou-se ~or ~e apro-im?r da Região t~rdeste em 

termos do grau de concentração das remunerações. ~as apresentando nível da rendimentos 

substancialmente mais elevado. 

Rendimento de todas as fontes 

Em 1990 o rendimen~o r~dio real da todas as fontes das pe~soas de 10 anos ou 

mais de idade desta região foi superado sc~ente pelo da Pegi~o :udes~e e caiu 15,5% em 

relação ao do ano anterior. Em comparação com os dos demais anos do dacênio anterior. o 

res~l~ado de 1990 també1~ foi manar QJ2 os de 1986 e 1987. Este rendimento médio real do 

contingente masculino em 1990 ~icou abai~o dos obtidos cara os qJatro anos precadentes, 

enquanto que o da população feminina Foi menor que os de 1986 e 1989. 

A e.·:er11plo cio observa•jc. r:·ar.:, as ou·i:ras r.:;,91.:-..2.s. a diferença entre estes 

indic.:tdore.s d.:< . .5 r:u::ipula.;ôes .-,1asculina e fe,11inina di111inuiu, ,..-,as em 1990 ain1ja fc,i muito 

alta. O rendimento médio de todas as fon,es das mulheres constituiu somente 35,3~ do 

referente aos homens. Estes dois indicadore2 ~or~m 2obrepujado2. unicamente. pelos 

correspondentes da Região Sudeste. 

O Índice de Gini revelou que o grau de concentração dos rendimentos de todas 

as fontes desta região em 1990 foi. junt.:.ir1er1te com C• da P•2giã·:• tJ•:0rd22t.;, ·=· mai.;; el·::vad•:o. 

En~re~ãnto 2ste ir1dice, qu.:: em 19~0 at ir1gi1J o.r: .. ~1. foi m.2r1c0r qu2 (•S al 0:ar,.:;,:i1jos nos dois 

~l~in~s anos da década de 30, mostrando o mesmo comportamento da retração encontrado nas 

outras regiões. 

Consta1ou-se. ainda. que 10% da3 p2ssoas com rendim.::nto detinha~ 55, 1~ dos 

rendimen~os da ~od~s as ~ont.::s em 1989. E~ 1990 sste percentJal dos rendi~3ntos decresceu 

para 51,6%, abai.·.o som·2n~e do a~ ingi,jo na p.:;,gião riorde:st•3 (53.''%). Cont•.<Clo, .:. r.:;,n.jimento 

médio auferido por estes 10% da ~~p~laç~o da Região Centro-Oe2te "oi perto do dobro do 

referente á Região Nordeste. 
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Rendimento de trabalho 

O r.2ndim . .::r1cC• ri-1-êdic• ,j . .:, Líaüali"1•:· .j.:i2. i:i•:::.:.s•:•.:t3 o: .. :uµa.ja.: :::m 1990 r,·,.:1rot.;ve-=··= at1:ii.·•c1 

somenta do obtido para a região :udeste e sofreu queda de 17,9% em relação ao do ano 

anterior. E.:te indicador 

A dif6rc2n·;~ entr2 •:•3 rendi1n~ntos m4di•JS d~ trabalh1J da~ p1Jp1Jla.;õ~s mas1:1Jl 1na e 

feminina ?oi nitidamente menor que a da3 outra.=, reg1õe3. Em 1990 o valor de2t~ rendimento 

das mu1t·1ar~3 ·:l1,2g1)u a 65,6% d1) r.2c.2bido pelc1s hc·1n~n2. Ad·2m3i~, '~1n •:0mpar3.;~·J 1:c1m •:•3 

correspondente.ô da região :udeste, este randimen~a ~~dio de trabalho da.: mulhar~s fo1 4,3% 

mais elevado, enquanto que o dos homens ficou 9,9% abai~o. 

Este índice da Região Centro-Oeste, que ~m 1990 

=it1Jo:ou-22 <?ífl 0,610, camt•~íf1 r·:::tr:iiu-.:.·? .3 P•:•r1t•:• d·? ?i 0:ar •:::m nÍ''o?l infer io:;r aü 1jo:•2 ojüiS anos 

finai.:. da d~cada d.; 80. Em 1981 esce indtcadc.r e.=,tava 0,56~ e, .::m 1989, alcançou 0.6~7. 

Verificou-.:.;, tamb~m. que 54,0% do.: rendimentos d.; trabalho foram ganhos por 

10% ,j3.:, 1:0.:::2.:..:.as .: .. :upa.j:i.:. •:O:·m r.:::r,·,ur,,::,,~a.;3•:• ·:::1n 1989. Ern 189ü ::.::i:•? p.;:r.:.::r1tu:il d•:•.: r.::r1d1m.:::r1to.5 

diminuiu para ~9.~% e ?icou sen.:ivelment6 manar qu~ o da Pagi~o 10rda.5ts. qu~ d~t~va o 

v.:11.:or mal:: :ilt.:•. Er1tr•::tant•:•, ·=· r.::,1·,.jir11.::r1tC• n,.~,ji.:. ,j.::, trat·~•ll"10:• .:::n•:•:oritra.j·:· µara •:::st.:::.: 10'i' .ja 

pc.ou 1 :t•; ~C· o.:1.1p:i1ja ·:i:·m r ,2r111Jr1.~r a1;ão ria P-3g i §•:-> n.:.r .j,~s t ·2 r~r:ir .;s.:.(1 tou .:i:·m-=r1 t ·2 5~, 8% 1ji:, i:·t' t i 1jc1 

na Região Centro-Oeste. 

Rendimento de emprego 

Em 1990 o ren~irr~nto rr~dto real do trabalho principal das empr.;gados com 

cart~ira d~ trat1all10 assin~d~ sitL1ou-s~ em p;~an1~r m~is .~12vadc• qu~ 1~3 da3 •:•utra3 r~giÕ·23. 

Todavi3, ·~~t·2 indi 1:ad•)r 5L1p~r·)1J. ap1~r·1a3, os do~ ani:·~ d1~ 1983 ~ 198~ de• d~c~11i·:· pr~:~d8nt~. 

a e~emplo dü c.b2~rvado par:i a3 P~giõe= Sudest~ 6 Sul. 
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O rendi111er1to m.2dio dü.:. empr.?g.:1doE !:•?íii 0:.:1rt.2ir.:i d·? ::r,:,i:1allK• ;:,33ina1:1.:i ::ibarcou 

apenas 53,3~ ao referente á! pe3503s com carteira d~ tr.:.balho ::.ssinada. 

Rendimento familiar 

tlesta r.:;,giâ·::. :2.:2.13% .j,:;5. ~an.íli.:i.:. r.:,.:-.:;-t .. ::ra111 ::tL·~ ~ .:..:1121ri•:•s r11ínimo.:; r1omir,3i: r::rn 

1990 e e5L2 percentJal ;;uplantou apenas o da Pegião Sudesle. Em contrapartida. a proporç~o 

de i'amí l ia.s g<.in1-,ando m.:ii.:. 10 .:.alár lo.:. mínimo.:. nomin3is f,:.; m•?r•·X 5 .• :.ment& que .:i d3 região 

~udeste. Estes re.:.ul Lados permitem concluir que o nível de rendimento familiar da Pegi~o 

Centro-Oeste .sit~ou-.:.e am nível inferior apenas ao da Pegião Sudest@. · 
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6 RENDIMENTO 

6. 1 OISTF:IBUIÇÃO o~.s PESSOAS DE 10 AflOS ou M.ll.IS DE IDADE, POF' GPAflDE::: REGIÕES, 
SEGUtlDO O SE::.o E A-:, CL.ô.SSES OE REiWIMEtlTO MErl:::AL - 1990 

SEXO E CLASSES DE 
P.EtlDIMEtlTO MEtlSAL 
(salários mlnimos) 

TOTAL ....................... . 

Até 1 ......................... . 
Mais de 1 a 2 ............... . 
Mais de 2 a 5 ............... . 
Mais de 5 a 1 O ............... . 
Mais de 1 O a 20 ............... . 
Mais de 20 .................... . 
SGm rendi~1ento (3) ............ . 
Sem declaração ................ . 

Homens 

Até 1 ......................... . 
Mais de 1 a 2 ............... . 
Mais de 2 a 5 ............... . 
Mais de 5 a 1 O ............... . 
Ma i s de 1 O a 20 ............... . 
Mais de 20 .................... . 
Sem rendim211t0 (3) ............ . 
Sem declaração:· ................ . 

Mulheres ......................... . 

Até 1 ......................... . 
Mais de 1 a 2 ............... . 
Mais de 2 a 5 ............... . 
Mais de 5 a 10 ............... . 
Mais de 10 a 20 ............... . 
Mais de 20 .................... . 
Sem rendimento (3) ............ . 
Sem declaração ................ . 

DISTPIBUIÇiO DAS PESSOlS DE 10 ANOS 
OU MAIS DE IDADE (%) 

Sras i l 
( 1) 

100,0 

17,5 
12.3 
16, 1 
7.3 

2 .o 

º·ª 
100,0 

16,7 
15,9 
22,7 
10.8 
5,2 
3,8 

~~.8 
0,6 

100,0 

13,3 
9,8 
9,9 
3,9 
1'8 
0,8 

55,2 
0,3 

tjorte tJord2st2 Sudes~e 
( 2) 

100,0 

12,6 
11. 8 
17,4 
8' 1 
3,6 
2,2 

''·'''o 
0,3 

100,0 

10,6 
13,8 
23,9 
11,6 
5,4 
3,6 

.:::o. 7 
0,4 

100,0 

14,5 
9.9 

11,5 
4,8 
1'8 
0,9 

56,5 
O, 1 

100,0 

27,0 
1 2' 6 
9,5 
3' 1 
1'4 
0,8 
45.~ 
0,4 

100,0 

28,3 
18,3 
14 '.!' 
4,6 
2,2 
1'3 

30,3 
0,6 

100,0 

25,8 
7,3 
4,8 
1. 8 
0,7 
0.3 

59' 1 
0,2 / 

100,0 

13,8 
12 '(;'. 
19, 1 
9,4 
.!1,6 
2,6 

37,3 
0,6 

100,0 

11,9 
14,2 
25,9 
14,2 
6,8 

21 ,9 
o. 7 

100.0 

15,5 
11, 1 
12,7 
5,0 
2,4 
1 .o 

51 ,9 
0,t!. 

Sul 

100,0 

13' 8 
13.8 
18,6 
7.8 
3,6 
2,0 

40, 1 
0,3 

100,0 

12,6 
16.9 
26,9 
11,6 
5,5 
3' !! 

2':!.. 7 
0,4 

100,0 

15,0 
10,8 
10,6 
4,0 
1'8 
0,6 

57,0 
0,2 

Centro
Oeste 

100,0 

15,0 
13' '.2 
16,9 
7,4 
L1 ,O 
2.7 

-'10,4 
0,4 

100,0 

14,0 
16,7 
2Ll '5 
11,0 
5,7 
4' 1 

23,5 
0,5 

100,0 

16,0 
9,8 
9,5 
4,0 ,., ,., -·-1,3 

57,0 
0,2 

(1) E~clusive a população da área rural da Região Norte. (':!.) E~clusive ~população da 
área rural. (3) Inclusive as pe~Eoas que receberam Eomente em baneflcios. 
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6 RENDIMENTO 

r: .. 2 or:::TPI81JI1~.~o [l~::: PE::-SO.L\S OE 10 AtlOS ou MAIS OE IDAC•E, POF: GF:lltJ[IE~ P.EGIÕES, 
SEGUiJ[IO O SE.,.O E AS (LL\SSES DE P.Ellú!MEllTO MEllSAL F:EAL - 1990 

SEXO E CLASSES DE 
PE~JOIMEllTO Mnl~.ti.L PEAL 
(salários mlnimos de 

setembro de 1989) 
( 1 ) 

TOTAL ....................... . 

Até 1 ........................ .. 
Mê<. i ~ d>:: 1 a 2 ............... . 
Ma i z d.:: :2 a 5 ............... . 
Mais de 5 a 10 ............... . 
Ma i s de 1 O a 20 ............... . 
Mais de 20 .................... . 
Sem rendimento (4) ............ . 
Sem de•: 1 ar a·:.ão ................ . 

Homens 

Até 1 ........................ .. 
M3 is d'~ 1 a " ............... . 
Mais d'~ 2 a 5 ............... . 
Mais ,j,~ 5 a 10 .............. .. 
Ma i s de 1 O a 20 ............... . 
Ma i ~ cio:: 20 .................... . 
Sem rendimento (~) ............ . 
S1?m ,j,~c 1.:tr .:,.;.~i:· ................ . 

Mu 1 r-.er es ......................... . 

Até 1 ......................... . 
Mais de 1 a :::! ............... . 
Mais de ~ a 5 ............... . 
Ma; s de :, a 1 O ............... . 
Mais de 10 a 20 ............... . 
Ma; s de 20 .................... . 
Sern rendi 1,·,en to ( 4) ............ . 
Sem de.:larétção ................ . 

O!STRIBUIÇÃO DL\S F'ESSOA: OE 10 MIOS 
OU MAIS DE IDADE (%) 

Brasi 1 
( 2) 

100,ü 

::!3, 1 
1'.:!,6 
1-l, 3 

" " -·' ...J 

1. 2 
cll),,.:) 

0,5 

100,0 

2.3' 4 
16':: 
:::!0, 09 
8,2 
3,7 
2. 1 

2~1. 7 
0,13 

100. (l 

8,9 
8,2 
2,9 
1, 2 
0,4 

"" ,., ...J...J o L 

0,3 

t1ort2 
( 3) 

lüü,O 

17,6 
1:::!, :::! 
15,8 
6,3 

1,4 
4'-1 ,O 
0,3 

100,ü 

16,ü 
16. o 
'.:!1,6 
9,2 
3,7 
I"') L~ 

.?.o. 1 
0.4 

10ü,O 

19, 1 
8,6 

10,3 
.3, 6 
1. 2 
0,6 

56,5 

º· 1 

Gra1-,d~s Regiões 

100.ü 

,, ";. .-. ........ , ... 
10, 1 - ,., I , 0 ,., ,, 

"-•'-' 

r .o 
0,5 

.1 t:' 1) 
-r...J' -

0,4 

100,ü 

37,0 
15,2 
11, 1 
3,5 
1, 5 
e), 8 

3•), 3 
0.6 

1(11),0 

'29,7 
t:' '7· _, . ..., 
3,8 
1. 2 
0,5 
0,2 

59' 1 
0.2 

100,0 

18. ~' 
13' ,, 
17,8 
7 ·) 

J' 1 
1,6 

37,4 
o.r:. 

100,0 

17,4 
ie.. 1 
·íC' ,, _ _,'-: 
10,8 

t.l ,9 
~,8 

~ 1 '~' 
º· 7 

l(n), O 

:20,3 
10,8 
10, 6 
J,9 
1,6 
0,5 

:" r. 9 
0,4 

100,0 

10,9 
14' 1 
16, 1 
5,8 
r, i::
~' _, 
1'2 

.:.10, 1 
0,3 

l•)Ü. o 

19' 7 
18,8 
'.:'.3. 6 
8,8 
3,9 
~.o 

-j_:.:_' 7 
0,5 

100,0 

20,:2 
9,4 
8,8 
2.9 
1, 1 
0,3 

57,0 
ü 'j 

ce,-, t ro
Oeste 

100,0 

20,2 
13,9 
14,7 
5,7 
3,0 
1. 7 

!]0, 4 
0,4 

100,0 

20,0 
19,0 

-::.. 1 • 6 
8,3 
4,5 
2,7 

23,4 
0,5 

100, o 

20,3 
8,9 
8,0 
3' 1 
1,6 
0,8 

57,0 
0,3 

(1) O sal~rio m\ni~~ foi d flacionado pelo IrJPC. (:::!) E~clusive a população da área rural 
da ::'egi.foi:< rJ.:.rte. (3) E·.•: u::.ive a rx·P•.11.:t•:.~·=· da ár.~a ru.-.:il. (-1) Incluziv·= .:i:: pes~·=•::1:: q1y~ 
receberam somente ern b~nef cios. 
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6 RENDIMENTO 

r,:: r, 
v.v CiISlf-:IBUIÇÃO DO RC:llDIMEllTO MEflSAL DAS PES'.::.OAS [lE 10 MIO:?. OU MAIS [1E ICit•DE 

REllDIMEtlTO, POR Gl\.(\fJOES REGIÕES. SEGUflDO A'.::. CL.A'.::'.::.ES DE PERCEf-JTIJAL 
COM 

DA'.: PESSOAS DE 1 O AflOS OIJ M~ I: DE IDADE, EM OPDEM 
CRESCENTE DE RENDIMENTO - 1990 

CLASSES DE PEP.CEtlTUAL DAS PESSOAS 
DE 1 O ~.f !O: OU MAIS DE :lCi.l1DE, EM 

ORDEM CRCCEflTE DE REflDIMEtJTO (%) 

Simples 

Total 

Até 10. 
Mais de 10 a 20 
Mais de 20 a 30 
Mai.s de 30 a 40 
Mais de 40 a 50 
Mais de 50 a 60 
Mais de 60 a 70 
Mais de 70 a 80 
Mai.s de 80 a 90 
Mai.s de 90 á 100 

Mais d.:: 95 .:. 100 
Mais de 99 a 100 

Acumuladas 

Até 10 
Até 20 
AU: 30 
ALé 40 
Até 50 
Até 60 
Até 70 
Até 80 
Até 90 
Até 100 

DISTRI8UIÇÃO DO F:EtlDIMEflTO MEflSAL DA'.: PESSOA'.:". 
OE 10 ANOS OU MAIS OE IDADE COM RENDIMENTO (%) 

Brasil 
( 1 ) 

100,0 

0,8 
1 .6 
') ') -. -
2,7 
3,9 
5,2 
7,2 

10,3 
16,-"' 
!J.9, 7 
')E:" o ...,,..J, u 

1<1.6 

0.8 
') A 
-.~ 

4,6 
7,3 

1 1 ') 
,L 

16,4 
~8.5 
33,9 
50,L' 

100,0 

rJ0r te l~ürde.s~e Sud.::.5te: 
( 2) 

100,0 100,ú 1(11). (l 

0,8 0,9 0,9 
1 ,7 1 ,8 1 ,8 
2, 1 2,3 2. 1 
3,0 3.2 3, 1 
4,2 3,9 LI, 2 
5,6 L! ,6 5,7 
7,4 6,2 7,7 

10,3 8,9 10,7 
15,7 14,8 16,5 
~~9 1 ~ S3,4 -17. 3 
36,3 L~f) • 3 33. r;. 
15,7 18,2 13,3 

0,8 O, S' (1, ~~ 
') !:" 2,7 2,7 .:....,...) 

4,6 5,0 A 0 .... ,._. 
7,4 Q r, 7,9 '-'. ~ 

1 1 ,8 12. 1 1 .-, -. 1 
17,4 16,7 17,8 
~.:~,e 22,9 ')E:" !:" --·' _, 
')!:" 1 31 ,8 8f., ~ ._.,_,' 
50,8 4r;.,r:. 5'.::,7 

10(1,(1 1 (1(1. (l 1(11),(1 

Sul 

1(11). (l 

(1,9 
1 ,9 
2 ,.3 
3,2 
.(1 L' 
5,8 
7,6 

10,5 
16,3 
-17. 1 
33. '! 
1.3,0 

(1,9 
2,8 
e:: 1 ·-'' o ') 

'-'•'-' 
12,7 
18,5 
26, 1 
313 1 f. 
52,9 

100,0 

C2nt rc•
Oeste 

1(n),0 

0,8 
1 .6 
2.0 
2.8 
3,7 
5,0 
6,8 
9,7 

1 '3. o 
:-. 1 ,6 
37,3 
15, 1 

0,8 
2,4 
L'. 4 
7,2 

10,9 
15.9 
22,7 
3::!,4 
<18,4 

100.0 

(1) E.·>:lu2h1 -õ. C• r.;::n.ji1r..:,nt 0:• d:i i:i·:·r.1.1l.:i·:3•:• d3 i!r.:::a rur:il d:i R.:,giã·::> ri.:.rt:::. (2) E·•clusi 1.1e o 
rendimento aa população da ár-=a rural. 
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6 RENDIMENTO 

'3."' F:ErJDIMEtJTO Mé.C1IO MEIJ.7.AL tJOMitlAL [1A:::. :->E::::so.~:::. OE 1ü AtlOS ou M.t..I::: C•E I[1A[IE COM 
rrnDIMEtlTO. POP GF:ANDE:::. REGIÕES. ::::EGUtlDO AS CLAS'.:ES DE PEP.CEtHUllL 

MS PE'.: SOAS [1E 1 O AtlOS OU MA i:::: DE ID.6.C•E, EM OF:C•EM 1:::-ESCEt ITE 
DE RENDIMENTO - 1990 

REtlDIMEtlTO MÉDIO MEtl:::AL tlOMitlAL DA:J r-·E'.:SOA:::: DE 
10 ANOS OU MAIS DE HiADE COM REtJDIMEtlTO ((r$) 

CL.t..SSES DE PERCEtlTUAL DAS PESSOAS 
DE 10 AtlOS OU MAI'.:. DE IDADE, EM 

ORDEM CRESCENTE DE REtJDIMEtJTO (%) 

Simples 

Total 

Até 10 ......................... . 
Mais de 10 a 2(1 .............. . 
Ma i s de '.:'.ü a J(1 .............. . 

Mais de 30 a 40 .............. . 
Mais ,j,:, -l(1 21 5(1 .............. . 
Mais d8 50 a 60 .............. . 
Maii de 60 a 70 .............. . 
Ma i s de 70 a 8(1 .............. . 
Mais de 80 a 00 .............. . 
Ma i s d2 !:!•_1 a 1 (11) ...........•... 

Mais da 95 a 1~) ......... . 
Mais d·= 09 a 1(1(1 .... . 

Acumuladas 

Até 
Até 
Até 
Até 
Até 
Até 
Até 
At·? 
Até 
Até 

10 ....................... . 
~(1 ....................... . 
~:e) ....................... . 
.!~(! 

5(1 
e.o 
7•) 
80 
90 

100 

Sras i l 
( 1) 

tJ.:.rt•2 11.:.rd2.:;t.2 S1J1j83t·= 

27 0113 

~ 1 (lf, 
4 198 
5 971 
1 Jor:. 

1(1 -1:::8 
1.:1 1 (18 
19 c1 8J 
~7 ~122 

( 2) 

.J 1 681 

·i 6f.4 
=· 387 
r:. 75'.:: 
9 517 

1.3 ~85 
17 r:.r:. 1 
~3 :3(19 
r· 121:. 

.:14 347 4~, 58!?. 
134 278 155 ~t1f. 
h:1:::: ·~75 '.:'.28 8(13 
.3~~1::: 96'.:: 497 770 

.-, 1 (Jf. 
3 15~ 
~ l)·j~ 

4 8~~15 

6 00..:.l 
7 .355 
~I 087 

11 442 
1 =· 098 
27 016 

.-, r:.1)4 
-!.! o:::e. 
.:~ ~1.jE 

6 08(1 
7 521 
9 211 

1 1 225 
13 ~i 13 
17 877 
.J 1 631 

15 515 

2 817 
:~: 5!? 5 
4 ~83 
6 (128 
7 1 ~.-1 
~' r:.55 

1.3 874 
.-,,., 98'.:'. 
8~ 802 

124 ~15(1 
~3~ (I~~ 

.-, (17(1 

r, 561 
3 1 f.•j 
:j 741 
4 .3(17 
5 071 
6 171 
.'j ü3·:i 

15 515 

.-, 7~r:. 

5 1:.69 
f. 85:3 

t(I o t ~· 
1.j i:.ü::: 
18 270 

:2.!1 5.!~ 13 

27 614 

·i 458 
:. 247 
i: . .:.i :::si 
8 ~146 

11 :;,97 
15 8137 

'.::ü 981 
:::4 (19 1 29 (1135 
f.:=! 7:~~ 4:. (156 

1s1 1138 1.Jo o.si:: 
:=: 15 (1c\'.:: 18.:l 4.313 
,, '.::6 i;.JI) 359 (1.35 

- 73t· 
4 ~(1:3 

5 (>88 
6 J21 
7 777 
'.~I 5'.::t• 

11 f.7 1 
1 "l ,, 7 ,~ 
18 1:::5 
31 913·~1 

·i ~58 

3 85::! 
4 711 
5 77(1 

7 (11 =· 
8 491 

10 2.713 
12 i;.~5 

H3 :2~8 
'27 1314 

c.:i-1 t ro
Oeste 

31 413 

2 524 
5 1713 
13 :::e.2 
e 141 

11 51-1 
15 f,39 

'.::1 365 
.j(I 583 
5(J ~:01 

62 02:3 
~:4 5~~·2 
75 515 

- 524 
3 850 
4 ci:.4 
5 f.76 
6 843 
8 .3(1!j 

lü 174 
1'.:'. 7'::.6 
16 9(11 
.J 1 41.3 

( 1) E·-·:lu.2·iv.;;. •:O r-=:nd·im.::nt•:• 1ja P·:·i:·ula.;2c- .ja .:!ir.:::i rur:il •:1a P.:,g·;.~.:· 1J.:0rt-=:. (:::!) E·--.:l1J.:iv.; •:• 
rendimento da população da área rural. 
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6 RENDIMENTO 

6.5 DI'.:TRi:BUIÇÃO úO P.EtlDIMEilTO MEllSAL D'-•S PES'.:OAS DE 10 AIJO'.: OU MAIS DE ID.~DE COM 
REtJOIMEtJTO. SEGUIJOO .ilS CLA'.:SE'.: DE PEP.CEtlTU.ilL DilS PESSOAS DE 10 AtlOS OU 

MAI'.: DE IDADE, EM 01\DEM CRESCEtJTE DE R'.:tJOIMEtJTO - 1931-1990 

BRASIL 

CL/l.SSE'.: DE PEPCEtJTU1~L DAS DISTPI 8UIÇ.~O DO 1-:EtlDIM2tlTO MEtl'.:AL D/lS PESSOAS 
PESSOAS DE 10 MIOS ou DE 10 /ltlOS ou M/l.IS DE IDADE COM r:EtlDIMrnTO (%) 
MAIS DE IDADE, EM ORDEM 
CRESCENTE DE RENDIMENTO 

(%) 
1981 1983 1984 1985 1986 1987 1988 1989 

Simples 

Total 100,0 100.0 100,0 100,0 100.0 100,0 100,0 100,0 

Até 10. 0.9 0.9 0,8 0,7 1,0 0,7 0.6 0.6 
Mais de 10 a 20 .. 1. 8 1. 7 1. 7 1. 7 1. 7 1. 5 1. 4 1,4 
Mais d8 20 .:i. 30 2,6 ..., " -=-. -· 2,5 ..., LI 2,6 ..., !' 2,3 ..., ..., 

Mais de 30 a LIO 3,6 ') LI ') LI ') ..., 3. 1 3, 1 3.0 2,7 ....,, ....,, ...., . -
Mais de L'O a 50 !' " L~ ' 1 !.! • 1 ~~ . o L~ ' 1 !l ,0 3.8 3.5 . ,...., 
Mais de 50 a 60 5.8 5 . .<:! 5.5 5, LI 5.5 5. " 5. 1 4,7 
Mais de 60 a 70 7. 6 7,2 7,3 7,2 7,J 7 ,.J 6,9 6,5 
Mais de 70 a 80 10,5 10,2 10,3 10, 2 10, 1 10.3 9.8 9.4 
Mais de 80 a 90 16, 1 16,5 16,3 16,4 15,8 16,3 15.9 15,8 
Mais de 90 a 100 L~6, 6 ,13. 1 ''º 1 .. 10 o <18. 8 '

19.0 51 '~ 53.2 -.v 1 -.u 1 V 

Mais de 95 a 100 ')"'." ,, JL~, 5 ,.,,, 
" 3Lc 1 35,5 "" 

..., 37.3 39. ,, ....,....,, v-. '..J >.J..J' -

Mais de 99 a 100 13,0 14,0 13,7 1'' ~. 1 15,2 14,5 15. 1 17,3 

Acumuladas 

Até 10 0,9 0,9 0,8 º· 7 1,0 0,7 0.6 0.6 
f-1.té 20 2.7 2.6 2,5 2, LI 2,7 2,2 2,0 2.0 
Até 30 " " " 1 5,0 LI, 8 5.3 ~. 6 d ') ~ ..., 

...J,v ..,, . ,...., -.. -
Até 40 8,9 8,5 o ,, 3,0 8 ,, 7,7 7,3 6,9 u,~ ,, 
Até 50 13. L' 12,6 12,5 12,0 12,5 11. 7 11, 1 10,LI 
Até 60 19,2 18.0 18,0 17. L' 18,0 17. 1 16,2 15. 1 
Até 70 26.8 'J" ') ...," ') 2L1 , (:'. ~5,3 ~L~ ' 

,, 23. 1 21 .6 _ _,. - _ _,'V 

Até 80 37.~ "" " ~5,6 04,3 ')(:' 11 34,7 3~.9 :J 1 . o V..J 1 "-T ..,,i...).-. 

Até 90 5" ,, ...., . , 51,9 51,9 51. 2 51. 2 51 ·º '18,8 l~6' 8 
Até 100 100.0 100.0 100.0 100.0 'ºº·º 100.0 100.0 100.0 

Füt!TE - IBG~. P.::.squi.s.:i tla.:i.:.nal µ.:.r Am.:.stra 1je Dornicí l io.:; - PtlAD. 
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1990 

100,0 

0.8 
1,6 
..., ..., 

2,7 
3,9 
5,2 
7,2 

10.3 
16,4 
''9. 7 
35.3 
14,6 

0,8 
2, LI. 
,, . 6 
7.3 

11. 2 
16. d 

~3,6 
33.9 
50,3 

100.0 



6 RENDIMENTO 

6.6 REtJDIMEtlTO MÉDIO MEtl'.:AL llOMHIAL DAS PESSOAS DE 10 Af.JO.'.:> OU MAIS DE IDô.DE COM 
REIJDIMclJTO' SEGUIJDO AS CLASSES DE PERCEtlTU.ô.L Dr~: PESSOAS DE 10 MIOS ou . 

MAIS DE IDADE, EM ORDEM CRESCEtHE DE RENDIMENTO - 1931-1990 

CLASSES DE PEP.CErJTU>l.L DAS 
PESSOAS DE 10 ANOS OU MAIS 
DE IDADE, EM ORDEM CRESCENTE 

DE RENDIMENTO (%) 

Simples 

Total 

Até 10 
Mai3 de 10 a 20 
Mais de w a 30 
Mais d.:: 30 a 40 
Mais de 40 a 50 
Mai3 de 50 a e.o 
Mais de 60 a 70 
Ma is d<2 70 a 80 
Mais d<2 80 a 90 
Mais d.:: 90 a 100 

Mais de 95 a 100 
Mais d<2 9:d a 100 

Acumuladas 

A t É: 10 
Até 20 
Até 30 
Até <10 
At-é: 50 
At~ 60 
Até 70 
Até 80 
Até 90 
Até 100 

BRASIL 
(continua) 

REIJDIMEllTO MÉDIO MEtJSAL tlOMill.õ.L DAS PES'.:'.O!\'.:'. DE 10 MIOS 
OU MlIS DE IDADE COM PENDIMENTO 

1981 
(Cr$) 

23 

2 

"' i= _, 
o 
V 

10 
13 
17 
24 
37 

107 
154 
300 

2 
3 
L! 
5 
6 
7 
8 

10 
13 
?" _..;, 

132 

058 
~:~ 
99L! 
231 
"~92 
407 
612 
221 
302 
770 
368 
09·~ 

058 
146 
095 
129 
202 
~03 
361 
781 
728 
132 

- 97 -

1 

1983 
(Cr$) 

96 120 

8 559 
16 550 
~8 703 
3~ ~17 
39 13"' 
52 205 
69 473 
98 077 

158 290 
!162 783 
662 362 
":\,1'1 <130 .....,-. -

o 559 V 

12 55~ 
1 r-. 272 
20 30B 
~~ 07L' 
28 7(=_,::_ ,, ~ 578 "'"T 
42 515 
55 379 
96 120 

3 

1984 
(Cr$) 

277 

21 
47 
69 
95 

1 12 
151 
203 
286 
450 
331 
90':! 
807 

21 
3~ 

413 
"º _ ..... 
69 
B~ 

100 
1"" _.., 
159 
277 

022 

874 
324 
765 
324 
3<17 
362 
:-.01 
r:.37 
716 
375 
31L1 
30-1 

874 
599 
321 
571 
327 
99~j 

214 
517 
872 
O"" .... 

,1 
7 

1 "' 

1 

1985 
(Cr$) 

011 981 

69 725 
166 323 
246 867 
3'.27 927 
i!Ol 8.3'1 
5'11 847 
729 138 
03'2 132 
662 836 
9,11 186 
097 '331 
276 241 

69 725 
118 024 
160 972 
202 711 
242 535 
292 <121 
35~ 809 
439 L17L! 
575 403 
011 981 



6 RENDIMENTO 

6.6 PEllDIMEllTO MÉDIO MEtl:::.AL llOMillAL C•AS PE.S:-0.'l.S [1E 1(1 AtlO::: OU MAI::: DE ID.4DE COM 
PEll[1IMEllTO, SEGUIJCiO A::: (.Lf~.:<E: [1E PH:(Ell"iU1\L DAS PESSOAS DE l(t AllOS OU 

MAIS DE ICt.ADE, EM Oí-':[IEM U'ES(EllTE C•E PEtlC•IMEtlTO - 1931-1990 

CLA:::SES OE PEP(EllTUAL C•A.2 
PESSOAS DE 10 ANOS OU MAIS 
DE IDADE, EM ORDEM CRESCENTE 

DE RENDIMENTO (%) 

Simples 

Totãl 

Até 10 
Mai.:; dE: 10 a 20 
Mai.:; de 20 a 30 
MãiS de 30 a 40 
Mais de 40 á 50 
Mai.:; de 50 a 60 
Mai3 de 60 a 70 
Mais de 70 a 80 
Mai.:; dE: 80 á 90 
Méii:= de 90 a 1(lf") 

Mais de 95 3 100 
Mais de 99 a 100 

Acumuladas 

Até 10 
Até 20 
Até 30 
Até !10 
Até 50 
Até 60 
Até 70 
Até 80 
A t É: 90 
Até 100 

BRASIL 

(conclusão) 

PEIJOIMEllTO MÉDIO MEll'.::AL llOMIIJAL DAS PESS0!-1'.:; DE 10 AllOS 
OU MAIS C•E IDADE COM REllDIMEtlTO 

1986 1987 
( C=~:) ( C;:·;.) 

2 911 8 536 

282 "~ . ., _ . ..,._ 
495 1 ~ljl) 

760 2 023 
89'=· 2 6:3:?. 
:200 3 ~51 

595 4 620 
" 125 6 '::.07 -
~. 95~ 8 818 -
4 588 13 89.'J 

1-'! ~ 1 =· ,11 79(1 
'.20 "'1" J-. -. 60 078 
,1 e\ JLt6 1 r, ,1 

-~ 169 

282 642 
388 961 
512 315 
608 f!lf, 
727 2 007 
871 2 4'12 
051 2 980 
'.:'33 3 710 
655 4 841 

2 91 1 8 536 

- 98 -

1888 
( (;::j:) 

e.::: 662 

3 70.3 
St '.:'.75 

14 46 1 
19 146 
~L~ 197 
3~ 271 
~3 9.3~ 
13 ·~ :::1 1 

1(11 08~ 
826 ~:~~ ~ 
,17 ,1 61'.·f:· 
853 ·~.i 1 

3 703 
f:, 488 
9 146 

1 1 ç:,,15 
14 156 
17 175 
~o 998 
'.:'6 1 "~9 
":'111 475 V~ 

63 f.(::'.2 

1989 
( tl(;::j.) 

986 

f.,1 
18~1 
221 
263 
3-'1ª ,..., 
no 
e.:.o 
9.38 
577 

5 29r:. 
7 851 

17 ~8~ 

61 
100 
1.10 
171 
206 
250 
307 
386 
518 
996 

1990 
( Cr:i:.) 

2.7 016 

2 106 
4 198 
J:' 971 -· 
7 30F.· 

10 <138 
14 108 
19 '183 
'::.7 9~2 
i14 347 

1 .3<1 278 
193 <l75 
:~~,3 962 

" 106 ,_ 
3 152 
4 092 
4 895 
6 004 
7 355 
9 087 

1 1 L~ !1 ~ 
15 098 
'.27 016 



6 RENDIMENTO 

6.7 REtJOIMEtJTO M::úIO MEtJS.~L PE.~L [•AS PESSOAS OE 10 flJOS OU MA=:; DE ~DADE COM 
REIJO!MEtJTO' SEGUI IDO t~S CUS SES DE PEF:CEtJTU.~L DAS PESSO:)::: DE 10 AtJOS 

OU MAIS DE IDADE, EM OP.DEM CRESCrnTE D'.:: REtJDIMEtJTO - 1981-1990 

BRASIL 

(continua) 

CLASSES DE PERCEtJTUAL D..ôS 
PESSOAS DE 10 ANOS OU MAIS 
DE IDADE. EM ORDEM CRESCENTE 

DE RENDIMENTO (%) 

Simples 

Total 

Até 10 
Mais de 10 a 20 
Mãi3 de 20 a 30 
Mai3 de 30 a 40 
Mais de 4(> a 50 
Mais de 50 a 60 
Mais de 60 êt. 70 
Mais de 70 a 80 
Mais 1je 80 a 90 
Mais de 90 a 100 

Mais d•? 95 a 100 
Mais do: 99 a 100 

Acumuladas 

Até 10 
Até 20 
Até 30 
.~té ~o 
Até 50 
Até 60 
Até 70 
Até 80 
Até 90 
Até 100 

P.ErJDiMEtJTO MÉDIO MEtlSAL REAL DAS PESSOft.S Dé 10 AtlOS 
OU MAIS C1E IDADE COM RENDIMEtlTO (Cr:r.) 

( 1 ) 

1981 1933 1984 1985 

26 830 23 058 22 839 ~6 

2 387 2 053 803 1 
4 91 1 3 970 3 90~ 4 
e. 952 5 687 e:: 752 6 -· 
9 547 7 776 7 859 8 

12 16~1 9 388 9 :26:2 1 o 
15 550 12 523 12 479 14 
20 427 1 f:, e.r:;5 16 777 18 
'"><:! 093 23 5'.27 28 631 2e. -'.V 

4~ 
~· 

2,3:. 37 971 ::17 159 43 
1 r,d 997 1 1 1 014 1(19 7(:.3 128 
179 º"' 4 1 S.9 889 1!:",7 ,, 1 1 184 
.348 065 322 038 313 883 371 

2 387 2 053 803 1 
3 649 3 01 1 2 Ri::·~ 

.J..J~ 3 
4 750 ~i ~H).?, .:. t:19 4 
e:: 9,~9 :.l 872 <, 82~· 5 _, 
7 193 e:: -· 775 5 716 6 
8 586 6 900 6 843 7 

10 277 8 285 8 262 9 
12 504 10 1 ::··=· 10 18.3 1 1 
15 922 1.3 284 13 180 14 
26 830 2~~ o=:.8 '.22 839 :26 

- 99 ._ 

-352 

816 
.331 
428 
539 
464 
1 10 
987 
377 
.300 
r:.e.s 
8:2~ 
7c::,.., 
_,~ 

316 
073 
1~1.2 

279 
316 
615 
239 
444 
98.3 
'>C::'> .._,_ . ._ 



6 RENDIMENTO 

r::. 7 PEflOIMEtlTO MÉDIO MEllS.AL F:EAL [•A.: F·E~S0.4: [•E 1(1 Afio.:; ou M.~r::: [•E rn.AúE COM 
PEllDIMEtlTO, SEGUtlC10 .A':.. (LASSE.:: [1E F'ERCEtlTIJAL DAS PES.:OAS DE 10 AtiOS 

OU MAIS OE IDADE, EM ORDEM CRE':..CEtHE OE F:EtJDIMEtHO - 1981-1990 

BRASIL 

(conclusão) 

CLA':..SE'.:. DE PEP(EtlTUAL [1A:ê. 
PESSOAS DE 10 ANOS OU MAIS 
DE IDADE, EM ORDEM CRESCENTE 

DE RENDIMENTO (%) 

Simples 

Total 

Até 10 
M.? i :5 c:t•? 1 (1 a 2ü 
Mai s d·~ w a 30 
M.:i is 1ji;: 30 a '1(1 
Mai = 1j•2 4(1 :i :.o 
Mai s d12 5(1 :i f,(I 
Mai ::. d•: 130 a 70 
Mai s ,j.: 70 d 80 
Mai= ,j.: 81) a 9•) 
M.:1 ·i:: d8 90 a 1(11) 

M,:. i3 .j.:, 95 .:i 11)(1 
Mais d•: 99 a 1(11) 

Acumul adas 

AU: 10 
Até ~o 
,f)..Lé 30 
AU: "'º At8 50 
Acé 60 
Até 70 
Até 80 
Até 90 
Até 100 

PEtlDIMEtlTO MÉDIO MEtlSAL PEAL C•AS F'ESSO.AS DE 10 AflOS 
OU MAE DE IDADE (OM F:EtJCiIMEtlTO (Cr:j;) 

( 1 ) 

1986 1987 1990 

31:. 721 28 1 :;:.:: 27 5:.13 -;ir, o 17 27 016 ..... ,_, 

3 557 2 1 1r:. 603 2 010 2 106 
17, _::,.L.\ !.~ .-, 19 !.~ (i 1 =· !.~ :.8ü 4 198 
9 587 6 668 r:. 259 7 282 5 971 

1 1 .3(1.3 ~3 fif15 8 287 8 f,131:. 7 ~:(H) 

15 1.3:3 1 1 375 1 o 47<1 1 1 4r;,i;. 10 "138 
2•) 12(1 1:. ::::::e. 1.3 ~,133 15 .:?8'3 1.:.1 108 
~6 806 20 .:.l•3ü 19 (116 21 4 17 19 -183 
37 ~;39 ~s, (11:,i:. 26 928 J(l ·~tüt3 27 922 
57 876 ~5 7~14 

,, ~ 75:3 51 9131 '-1.:l 347 -: ·-· 
179 3 18 137 7'18 14 1 .-,ç~ 174 "'09 1, ,, 278 --'-' .... ~ 
2i:.o _, 18 198 (1:2:;, ~(lt; -~ 56 2:.8 68-1 1 S:t.3 cl75 
:,:.<;1 4 1 1 40St 286 4 1'-1 851 :.r;.9 4·~0 _._. .J~t:~: 8132 

3 557 2 1 1 t. 6(1;3 2 (11 o 2 106 
4 e.:;15 ·'j 168 :2 ~· 809 3 285 3 1 i:: .-, 

-'"'-

r:. 45~, 4 335 3 959 .!.~ 13 12. L] üS•~ 
7 f:.7(1 i:: -· ~ ::t3 i:: 

·-' (14 1 " -· 63·:1 4 895 
9 171 '7· 1315 f, 127 r:. 788 r:. 004 

1 (1 987 B (148 7 L!. -,., Cl 287 7 355 . ._.~ '-' 

1 :3 25B 0 e.~J 8 039 10 1 15 8 087 
11'. • 

.....,,,.:;, _..,._. 12 :::2:~ 1 1 3 13 12 7 18 1 1 ~42 
~I -1 877 1i:. ·~1:.7 14 9'.:'.2 17 (113,;i, 15 (1:;13 
313 7~1 2e. 1313 J.7 55r;. 32 8 17 27 (J 113 

- 100 -



6 RENDIMENTO 

13.8 ÍtJl)!CE QE G!tJI DO PEtJDIMEtlTO MEIJ::;AL O.li'.: PE:::O:~: DE 10 AIJOS OU MAIS DE IúADE 
COM PEtJDIMEtJTO. POR GPAtJDE::; REGIÕES, ::EGUtJúO O SE:-:0 - 1981-1090 

SEXO 

TOTAL 

1981 
1983 
1984 ... . . . . . . . . . . . . 
1985 
1986 .. . . . . . . . . . . . . .. 
1987 
1988 
1989 .. . . . . . . . . 
1990 

Homens 

1981 
1983 
1984 
1985 
1986 
1987 
1988 
1989 
1990 

Mulheres 

1981 
1983 
1984 
1985 
1986 
1987 
1988 
1989 
1990 

f ~Jl)ICE DE GHJI DO RENDIMEtJTO MEIJ'.::AL DAS 
PESSOAS DE 10 ANOS OU MAIS DE 

IDADE COM RENDIMENTO 

Grandes Regiões 
Brasil 

( 1) 
tlorte IJorde.:; ~e :ud2s\:e: Sul 

( 2) 

º· 58.3 0.532 o. 577 0,569 0.553 
0,600 0,555 0.595 0,586 0,563 
0,599 0.556 0.585 0.588 0,583 
0,609 (1,570 0.605 0,594 0,588 
0,602 0,556 0,587 0,589 0,577 
0,611 0.574 0.622 0,591 0,591 
o.r:.29 0.604 0.639 0,607 0.596 
0,647 0,629 0.653 0.623 0.61(;'. 
0.620 0.610 0,631 0,598 0,591 

0,571 O, 511 0,564 0.554 O. 5t.l~ 
0.590 O. 5.3B 0,590 º· 572 0,559 
0.598 0,55f. o. ssr:. 0.587 0.581 
o. :.93 0,55.J º· 585 0,577 0,574 
0.590 0.543 0,572 0,575 0,567 
0,598 ü,559 0,604 0,576 0,581 
0,618 0.59) o. r:.213 º· 58-1 •), 58-1 
o' 1:-.38 0.615 0,643 o .13:?0 o.r:.oe. 
0,612 o.r:.oo 0,622 0,537 0,582 

o. sr:.o 0.513 0.562 O, 5<!4 o. 519 
ü.569 0.528 0.559 0.554 0.534 
0.62:3 0.538 0.55~ 0.6~9 O, 6<1 8 
0.596 0.'355 o.r:.or:. 0,579 0,558 
0,577 o.:.3r:-. 0,572 0.56.:l o' 5·~ 3 
0.596 0,558 0,620 º· 572 0.561 
0,610 0,575 0,628 0,586 0.57'1 
0.623 0,615 0,632 0,600 ü.588 
o.r:.06 0.600 0,1321 0.5130 O, 57•' 

C.::ntro-
Oeste 

º· 577 
0.539 
0.599 
0.606 
0,611 
0,615 
0,6-19 
0,660 
0,631 

0,56:3 
0.574 
0.509 
0,589 
0.602 
0,601 
O. r:.-!O 
0.650 
0,620 

ü,573 
0,587 
0.586 
0,617 
0,576 
0,613 
0.638 
0.645 
0.632 

( 1) E·•r:lusiv.; o r.?r .. jirr,.:,,-,t.:· dêi rx•p1.1l2·:3·:· ,j~, .:=ir.?a rural da R.:,giâc• tJc.r te. ('.:') E:·:clusiva o 
rendi manto da oopulaçãc. da área rural. 
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6 RENDIMENTO 

6.9 F:ErJDIMErJTO MÉDIO MEll'.::AL tlOMitJA.L DAS PESSO.~S DE 10 .4t10S OU M.4I'..". DE IDADE, 
POR GRAtJDES REGIÕE:::. SEGUtJDO O SE:V:O - 1981-1990 

PEtJDIMEtlTO MÉDIO MEtJSft.L tlOMitJ.4L DA.S PcSSOAS 
DE 10 ANOS OU MAIS DE IDADE 

SEXO 

TOTAL 

1981 (Crt) (3) ......... . 
1983 (Crl) ............ . 
198-1 (Cri) (3) ......... . 
1985 (Cr'.!) (3) ......... . 
19ee. <c=r) ............ . 
1987 CC=!l (3) ......... . 
1988 CC=x> (3) ......... . 
198~• ( tK:::t) ........... . 
1990 (Cri) ............ . 

Homens 

1981 (Crx) (3) ......... . 
198:3 (Cr:i;) ............ . 
198.:1 (Cr:t) (3) ......... . 
1885 (Cr:li) (3) ......... . 
1986 (C=S) ............ . 
1987 (C:::E) (3) ......... . 
1988 ( C=:t) (:3) ......... . 
198~• ( t JC.;:t) ........... . 
19f!ü ( (. r :i. ) ............ . 

Mulheres 

1981 (Cr$) (3) ......... . 
1983 (Cr:r) ............ . 
198~ (Crt) (3) ......... . 
1985 (Cr:r) (3) ......... . 
198f. ( (;::J;) ............ . 
1987 CC=:t) (J) ......... . 
1988 (C::$) (3) ......... . 
198~· (tJC:::i;) ........... . 
1990 ( Cr:l") ............ . 

Brasi 1 
( 1 ) 

,~ 558 
5:3 671 

156 073 
586 01'.:' 

1 7(19 
5 05=· 

37 3i;.r:. 
:.9-1 

15 978 

'.:'O 206 
85 i:.n 

'::.<1 7 .:.! 15 
928 54ü 

.-, 697 
7 879 

58 ·;,39 
9.;:o 

'.2-1 1:.6 

5 15~: 
r,r, 8(10 
67 8X1 

256 "'65 
767 

r, 377 
17 936 

278 
8 23:3 

IJür (.:: 
(2) 

11 317 

16'.:: 13'.:'-1 
633 367 

1 7.35 
5 137 

35 1137 
6 1 (:. 

17 135:2 

rn 099 
81) (17 ,, 

'.:59 98E: 
9~,9 ~172 

.-, 73:. 

7 ~··~11:: 
5.:.! 804 

953 
26 J .j-3 

5 055 
.-,.-, 6 70 
7':..1 '.262 

:::91 513 
81 !] 

r, .!~87 

17 2:.5 
309 

9 7f.o 

fJ0rd2.5t2 

1:. ~· 1 !l 
29 (:,'.2!1 

86 "!(=.(:, 
.318 016 

'.:' 1::.:;.1 
·~o oe 2 

11 :::1:: 
"
1 7 60~· 

1.~7 35~, 
5(1:. 471) 

4 31:3 
31 :::83 

481 
1:: 7-1(1 

:2 817 
1:: 813 
.38 758 

,1c:-~ 

.... -·-· 
<!02 

1 '.:'99 
9 •307 

139 
"' "~ E1 

FOIJTE - IBGE, P.e.squisa tJaci·:·nal peor Amostra ,j,:! Dc.rni·:í 110.5 - Pt·IAD. 

16 078 
r:.e 110 

192 8:::3 
7'.:'5 :.r:. 1 

'°' 1 !I 1 
6 3'.23 

48 !\7(1 
753 

1.:;.1 846 

~5 r:.~~ 
1 (18 (17(1 

3ü.:: ~1::;:3 
1 :;:::: 807 

3 35:2 
'.~I 78.3 

75 4(11 
1 173 

6 1:.:. 
'.:'9 378 
36 188 

:?.~!~ 857 
~,9,1 

3 0'.21 
23 120 

~1(:.(1 

1 (1 ·::.11 

(1) E--.:lu.õi"e ü r:2ndim2nto da p0:•pula·:;.~.:. .j,:i ár•23 rural da R·2gião tlort.=. 
rendim~nto da população da ár~a rural. (8) Dados revistos. 
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Sul 

1 '.:? L1 99 
53 r:.15 

1 r:.i:. :: 19 
P.:::: 576 

717 
5 170 

37 (179 
60.3 

1í:· -"1 5'.2 

:::1) ~.31 

:35 s,09 
:267 9G<1 

oC>7 1 e.Ci 
1 711 
8 08.:l 

58 1(11) 

9"'6 
'.:'.5 07f. 

4 81'.2 
:: 1 .9(7.f. 
f,5 f'..21 

~!~ 5 61 ~ 
731 

:: 311 
16 98•) 

::10 
8 C)L1 ~1 

C2ntro
Oeste 

1" 41.3 
5-'1 f.!'9 

1i:.7 :.39 
635 "'37 

') 03:: 
5 65'-1 

41 317 
668 

18 :.89 

19 '36:: 
81:: ::.i:.7 

~r:.:3 3:34 
987 757 

.3 '.289 
8 721 

Í:·-"1 560 
1 0..\7 

27 628 

5 016 
..,.., 345 
r: . .:;i .Jo7 

'.:77 ~30 
798 

:: 633 
19 5.:11 

.302 
9 762 



6 RENDIMENTO 

r; .. 10 F'EtmIMEtlTO MÉDIO MEtCAL PEAL DA::: PES'.:tJA'.: [IE l(l ~tio:: ou MA!'.: DE IDADE, 
POR GF:AtJ[1E::: f;·EG! 1jE::;, ::.EGUIJC10 O :::E:·:O - 1:;181- 1S1~10 

PEtlDIMEtffO MÉDIO MEtl'.:llL PEAL DA:: PESSOAS 
DE 10 ANOS ou MAIS DE IDADE (Cr$) 

( 1 ) 

SEXO 
Grandes Regi.Ses 

Brasi l 
( 2) 

tJc.rt2 t JL.•r d·=.3 te Sud•::.st 0:: '.:ul 
(3) 

TOTAL 

1981 1-'1 565 13 7(lf:, 8 o 19 18 t··~8 I.:.! 
1983 12 875 12 791 7 l(lf, 1i:. :.r.:, i:2 ._._ . ._. 

1984 12 867 13 4·~1(1 7 i ~~' 15 8S1t: 13 
1985 15 '.::f.1) 1r:. !~93 8 ::81 18 89.!i 1f. 
19813 '.21 55St '.21 886 1 1 429 ':3.7 008 '.21 
1987 16 e.e.:: 113 933 ~I (128 20 842 17 
1988 1f. 390 15 ·"li)·-· 8 1:.9:: ~o 980 16 
1989 19 572 :20 ::~17 1 (1 (117 ]:.? 8 1 1 1~1 

1900 15 878 17 .:.=.2 e ~-li:· 10 8-ff. 16 

Homens 

1981 "') .!~ :jf, .-,.-, 1i::-.·-· 13 1::0 ~~I 7 18 :2.3 _._, 
1983 ~o t:'•l[:' 

,_,~_, ~(I 13~8 1 1 .!~ ~ 1 "!::' --· :;,~.!! ::(1 
198l1 20 398 '.21 !~ :3 !~ 1 1 3~"~ ::: 4 975 .-,.-, 

1985 ~4 179 '.:'.6 039 13 16'.:: ~~' e.: . .::r ::e. 
1986 ':'• 1 o:::: 3-1 501 18 2::8 , .. , '.28-1 :. , ._,.., .. ,_ ._ . .., 
1987 .-, [:' ~171 :::r:. ~:56 1.:.1 217 ~;~ ~~7 :::r:. --· 
1~188 ""' :.:?,3 ~3 7.-•. ; 13 541 ?.~ 1337 r,i::---· --· 
1980 30 6..!3 31 L~(l 1 1:. 8-1~1 .?.8 r; ... '~1 .::1 
1990 '.:'.4 156 ::e. 136 12 7.::fl) .31) t)3'~' -.i:---· 

Mulheres 

1981 5 977 !::' 863 .3 2r;.7 7 83:. !::' .... ·-· 
1988 !::' "160 !::' "138 :j 1)7.:.1 7 (1•'7 5 .... .... 
198!\ 5 597 t. (l.t.~ (l 3 1S15 7 ,,..,fi 5 
1985 6 678 7 591 3 n6 8 !1=.9 f. 
1986 9 675 10 '.:'68 !::' 071 12 539 9 -· 
1937 7 835 8 ~31 

,, :::8:: 0 958 7 
1988 7 763 7 41?19 4 158 1(1 (1(17 7 
1938 9 11=:.-1 1 t} 181 ..! i::-c.-

·-''-'\..' 1 1 8132 E: 
1990 8 '.:'38 S1 7,:;.-1 ~~ 41S1 1(1 '.:71 8 

c.::nt ro-
Oeste 

• 1 ';_17 1 •' :;97 
8131 13 109 
70•1 13 B 1.3 
21:: 1 r;. :;.17 
659 ~:. 633 
(141 18 1337 
(1.:.1·~ 18 1(10 
868 .;') (11(1 
ll::''l ... _._ 18 :.89 

4,3:, -, .-, 8(>5 
E'.(1€: 2(1 1:.r;1 .:.1 
(1~1~ '.:!1 751 
~Ll~ ·;i::- 7::1 _,_, 
19:3 ..\1 -1~H) 

6•'7 ~,u 7~13 -e· 

1 •18 '.27 •;,,17 
170 3-l -l'.:18 
076 '27 6'.28 

581 !::' -· 818 
2~!5 5 360 
L1 1 (i 5 71d 
.396 7 '.:'19 
'2'21 10 067 
13 1 !3 8 679 
350 8 '-158 
:3~il3 9 951 
ol..~s. ·~ 7i=•-· 

(1) Valor2.s 1nflac1onadc.3 pelo IIJPC cc~ ba3e em Eet~mbra d~ 1990. ('.::) E~clu3ive o rendimento 
da IX·P•Jl.::.;âc· .:t.:i área ru1·a1 ,j;i P..:,gi.§<:• t1.:.r te. (.j) i=·.-,:11_1.::iv.:, ·=· r.:,n.jir11°2nteo •J.:t popula·;~c. da ár.?.:\ 
rural. 
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6 RENDIMENTO 

6. 11 DISTRIBUIÇÃO DA'.: PE'.:'.:OA'.: OCUPAD.l\'.:, POR GR!-~llDE'.: REGIÕE'.:.. SEGUIJDO O SE"O E ~S 
CLASSES DE REIJDIMEIJTO MEtJ'.:AL DE TODOS OS TP.AB.~LHOS - 1990 

SEXO E CLASSES DE RENDIMENTO 
MEll'.:AL DE TODOS OS TP.AB.~LHOS 

(salários minimos) 

TOTAL 

!-'. t.2 1 
Mais de 1 a 2 
Mais de 2 a 5 
Mai.5 dE: r- a 10 ..J 

Mais de 10 a 20 
Mai.5 de 20 
Sem rer1d i m.:nto (::;) 
Sem 1jec 1 araçãa:• 

Homens 

Até 1 
Mais de 1 a 2 
Mais ojE: 2 a 5 
Mai.5 de 5 a 10 
Mais de 10 a 20 
Mais de 20 
Sem rendimento ( 3) 
Sem dec lar açã·:· 

Mulheres 

Até 1 
Mais d.: 1 a 2 
Mais d2 2 3 o: 

..J 

Mais de 5 a 10 
Mai.5 de 10 a 20 
Mais de 20 
Sem rendimento ( 8) 
Sem d•2C lar açãc• 

Brasil 
( 1 ) 

100,0 

')A ., _-.. -
20,3 
2c:.' 6 
1 1 ,4 
5,4 
3,0 
8 !! 

o. 7 

100,0 

19,5 
20, 1 
29,2 
13,2 
f., 4 
8,9 
6,9 
0,8 

100,0 

32,7 
20,7 
21 ,8 
8.2 
::;,e 
1 A 
.~ 

1 1 ,O 
o. 13 

DI'.:TRIBUIÇÃO DA'.: PESSOAS OCUPADAS (%) 

Grandes Pegiões 

Norte Nordeste Sudeste 
( 2) 

100,0 100,0 100,0 

18,2 .!! 1 ') 18,2 ,._, 
20,6 20.5 19,8 
31 R '.J 15,9 31 ,5 
1L1'3 e ,.., 

..J' -
14,9 

6 ? 
' - 2,3 7, 1 

8,8 1 ,.., 3,9 .~ 

~' l~ 13,0 3,7 
0,4 o'(:', 0,9 

100,0 100,0 100,0 

13,3 35,0 13, 7 
19,6 . ..,,., 

L1 17,7 _,_,' 

:J~: '9 18, 13 3;~:. 7 
1'3. 5 e o 17,4 ... , , ·-· 
7,5 2,7 8':. 
A o 1 e e 1 .... u • ..J ..J, 

0,9 12,::: ') 1 ._,, 
0,5 0,8 0,8 

100,0 100,0 100,0 

26,6 53, 1 26' .3 ,..,,.., 
.~ 15, 1 ')") ,., _,_, '·-· 

27,7 10,8 27 ,3 
1 1 ,8 3,9 10,4 
8,8 1 e 4,8 ,..J 
,.., ') 0,7 1 ,7 .:.., .:.. 

!:" " 1L! ,S L1. 8 ..,,,_, 
o.~ o . !~ 0.9 

100,0 

16,0 
20,7 
28,5 
1 1'2 
5,2 
2,7 

15,2 
0,5 

100,0 

13, 1 
20,6 
32 'f, 
13,3 
6,4 
3,8 
9,7 
O,!:. 

100,0 

21 1 
21 ·º 21 1 
7,5 
3,0 
1 ,O 

2L1,9 
o. L] 

Centro
Oeste 

100,0 

~0,3 
21 ,9 
28, 1 
12,0 
6,5 
4, 1 
6,0 
0,6 

100,0 

15,5 
21 4 
30,9 
1.3' 5 
7, 1 
4,8 
e..2 
0,6 

100,0 

31 ,5 
22,7 
22,5 
9,0 
e " ...,,.., 
2,6 
5,9 
0,5 

FOllTE - IBGE, Pe3qui2a IJaciorial pcir .l\mo::;tra oje O·::imicí 11.:os - PNAD. 

( 1) E;..:lu.=1,1e a r:i•:•i::•ula·;~·=· da 3rea r1Jr.:.l da. F'egi~.:· 11.:.r t.:,. (~) E.·.-.:1u.::i1.1e :i pc.pula;ã1:. da. 
área rural. (3) Inclusive as pes.5oa.:: que receberam .::omenta em beneflcios. 
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6 RENDIMENTO 

f.. 1'.:' OETR!8UI(ÃO DAS PE::::::o.A::: ocur-·AOAS, Por-· GPAtJ[1ES F:EGIÕE:::. SEC,utmo o SE:·:o E AS 
CU.SSES OE PEtJCiIMEtJTO MEJJSAL f:·E.<\L C.E TQ[11J::: O::: TF·AE.ALHO::: - 1090 

~EXO E CLASSES DE RE~DIMENTO 
MEtlSAL REAL OE TODOS OS TP.>l.8ALHO::: 

(salár1o5 rn1nimos de 
setembro de 1989) 

TOTAL 

Até 1 
M3 is 1j1? 1 .;, 2 
Ma i _ d•? 2 a 5 
Ma 1 ~ de 5 a 111 

·Mai:: d•? 10 a 20 
Ma i:? d•? 20 

( 1 ) 

S1~1n rendimento (4) 
Sem ,je.: l ar.;i.;?:io 

Homens 

Até 1 
M:. i:: ele 1 a 2 
Ma 1:? de '.:' a 5 
Mais de 5 a 10 
Mais .j.~ 1 O a 20 
Mais ,je 20 
Sem rendimento (~I 
Sem 1j>?•:l ar .:i•:;.ão 

Mu l i"1er es 

Até 1 
Ma; s ,je 1 :i 2 
M.:t l .3 •:1~ 2 a :. 
M:1i:: •:1·~ :. a 10 
Ma i :: ,je 1 o .:s 20 
Mais de 20 
Sem ren•:lir~ento (~) 
~.12r11 ,j,~clar·3çâo 

Brasil 
( 2) 

100,0 

.32 4 
20, r:. 
23 r:. 

8 7 
3,8 
1 8 

o " u, -. 

1J, 7 

100,0 

27 <.) 

::: 1 .J 
2(:".. r:. 
1(1, 1 

lo~ 1 E'1 

2,4 
6. S:1 
0,7 

100. o 
41 6 
19 :. 
18, 1 
6,3 
·i :, -. '-' 

0,7 
11), S:t 
(1,6 

DISTPIBUIÇÃO DAS PE::SOA: OCUPADAS (~) 

tlor t2 
( 3) 

10(•,0 

2t:=.,3 
.,..,,0 
~B. ~' 
11 3 
4 'l 

.-, i:: -· 

100,(1 

2ü,3 
~.3' (l 
:Õ!l ::: 
1 ~,Si 
5, 1 
3 1 
3,9 
t)' 5 

101), (1 

.3e., e. 
~i)' .~; 
.-,-~ 1 ~· 

8,7 
_,7 
1 :3 

t:' ·j 
._•' ·-· 

100,(1 

:.o, 9 
17 r, 

1 ::! ·i 

3,8 
1,5 
(1,8 

13,0 
ü,6 

1üü,O 

45,8 
~O,ü 
1.:.1 ':: 

.1 .:, 

., ' ·-· 
1 3 
1,0 

12 1 
i:', e 

l(u), (1 

(:.1). 7 
11,I?. 

.-, 1 7 
1,0 
ü,4 

l .c.~ 5 
0,-:.l 

1(11),(1 

~: .. , f. 
~1 ,8 
~9,~ 
11 5 
4,9 
- :J 
3,7 
0.8 

11)1). (1 

19 ,~1 
:'20,8 
.::i::: ,9 
13,3 

(:, ' 1 
3, 1 
3. 1 
0,8 

lü(I, (1 

-='=·,6 
~,-:, C' 
-·..J -' 

8 ., 
:..:,8 
(1,9 

4 .:, 
'·-· 

0.9 

100,(l 

:::4 4 
., 1 8 
~!~ 5 
8,5 
3,6 
1 5 

15' ;2 
ü,5 

1(11)'1) 

21 .o 
:::3. w 
r,,j C' -·-·' -· 
1(1, 3 
4,6 
2 1 
8,7 
0,5 

100,(1 

30. 3 
19,3 
17. -1 
5,4 
1,8 
o 4 
~4,9 
ü,4 

100,0 

::=e ,9 
r,-:. •') _...,. 
'.:'4 5 

9 3 
4,9 
•'l 5 
6, 1 
0,6 

1ü0,(I 

21 7 
·1.~ • ..i 
~7' .·, 
10,4 
5,3 
3, 1 
6 ') 
0,7 

1ü0,0 

41,3 
:::o.8 
19,0 

7 3 
3,9 
1 4 
5,8 
ü,5 

(1) O ::ál.:sri<:· n1ír1im.:• í'.:.; ,j fl.:i·:i•X•:t•j·:· p.: •:· ItJPC. (2) E·•.:l1J.:.1v~ a 1x•pul:i.;ã0:. da iir·?a rural 
d3 R.?gião n:.rte. (3) E•·:: u.=iv.;, :i 1: .. :·r:1ul •: .. ~·:· 1j.:i .~r.::.:i rur.:sl. (-1) rn.:lu.:;iv~ :is r: .. ::::.:;.:.a:: qu•? 
re~et•8r~m 3•:·m~nt~ ~m b~11ef cio5. 
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6 RENDIMENTO 

r:.. 13 DI:TPT81_1IÇÃO DO PEllDIMEIJTO MEtJ'..:AL OE TODO:: o:: Tr-'AB.~LHO'..: D.ll.S PESSOA'..: OCUP1~DAS 
COM P.EIJD1MEllTO DE TPAB~LHO, POP crArJDE'.:". PEGIÕE::, :::::Gurmo A:: CLA:õ::Es 

DE PEPCEllTU>'.'\L DA'..: F"ES'..:OA'.:. [l(l_IF'AC1AS, EM OP.C1EM CRESC.cllTE DE 
REllDIMEllm OE moo::; os TRABALHOS - 1990 

DI:.TPIBUIÇÃO DO P.ErJDIMEtJTO MEll'..:.ô.L DE moo: os 
TPAB~LHOS D~'..: PESSOA'..: OCUPADAS 

CLASSES DE PERCEtlTUAL DA'..: PE'..::OAS 
OCUPADAS, EM ORDEM CRE'..:CE~TE DE 

RENDIMENTO DE TODOS OS 
TRABALHOS ( % ) 

Simples 

Total 

Até 10. 
Mais de 10 a 20 
Mais de 20 a 30 
Mais de 30 3 40 
Mais d·= 40 ci 50 
M.:ii s de 50 a 60 
Mais de 60 a 70 
Mais de 70 a 80 
Mai!: de !30 ;:\ 90 
Mal::; de 90 .'j 1 (\(\ 

Mais de 95 a 100 
M.:iis d•? 99 a 100 

Acumuladas 

Até 10 
Até 20 
Até 30 
Até "º Até 50 
Até 60 
Até 70 
Até 80 
Até 90 
Até 100 

Sras i l 
( 1) 

100,0 

0,8 
1 ,8 
2 • .3 
3,0 
.:i 1 
e: r:: _, . _, 
7,5 

10,5 
16. ·~ 
~8. 1 
34. -~ 
í3,9 

0.8 
2,6 
"~ . 9 
7,9 

12,0 
17,5 
25,0 
35,5 
51 ,9 

100,0 

COM RENDIMENTO DE TRABALHO (%) 

Gr ar1des Regiões 

IJor te IJor de3 t.:: Sude.;t 2 Sul 
( 2) 

100,0 100,0 100,0 100,0 

1 ·º 0,8 1 1 1 1 
1 ,8 1 ,6 1 ,9 2, 1 
2, LI 2,5 2, "' 2,6 
3,3 3,5 3,4 3,6 
.:.1,4 3,9 -1,6 4,7 
e: o A " 5,9 r:..o -'•V -.., ..... 
7,6 6,6 7,9 7,8 

10,4 8,2 10,7 10,6 
15,5 15,0 1 r:.' ~ 16,2 
·!7. 8 Ç") 1 45,7 "~5. 3 _,_. 
35, 1 39,0 32.3 31 ,8 
15,0 17,3 1:::. 8 1·"> ·:· 

4,V 

1 .o 0,8 1 1 1 1 .., o .., 
.!.~ 3,0 ') ·i -.v .., • 4 

r:: .-, 4,9 r:: A 5,8 _,. 4 _,,~ 

o r:: o o 8,3 9,4 v,_, v,~ 

12,9 12,3 13,4 14. 1 
18, 7 17. 1 18 ,3 20, 1 
26,.3 23,7 27,2 27,9 
36,7 3~.9 .37. :~ .J3,5 
5~.2 47,9 54,3 54,7 

100,0 roo.o 100,ü 100,0 

Cer, t ro
Oeste 

100,0 

1 ·º 1 ,8 
~.~ 
3,0 
4,0 
5.2 
7,0 

10, 1 
113,3 
"19. 4 
35.3 
13,8 

1 .o 
. .., o 
4,V 

5.0 
8,0 

12. o 
17,2 
24,2 
34,3 
50,6 

100.0 

( 1) E~clu~iva o randin~nto da popul3~~o d3 área rural d:i Pegião r~~rta. (2) Exclusiva o 
rendi manto da população da área rural. 
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6 RENDIMENTO 

f:'.. 14 PEtWIMEtJTO MÉC1IO MEtC<\L tlOMirJAL [1E TOCiOS OS TF:AEiALl-IOS [1AS F·E SOAS OCUí-.. ADAS 
COM RE tlD I MErJTO OE TP.AB~\LHO' POR GPAI J[1ES P.E13 I ÕE.S. SEGUt mo .ti.::. LA.: SES 

OE PEPCErJTU.<\L D.ti.'.:. PESSOt-.S OCUPADA'.:, EM ORDEM CPE'.:CEtffE E 
REtlDIMEtJTO DE TODOS OS TF.:AE:ALHO'.:. - 1990 

CLASSES OE PERCENTUAL DAS 
PESSOAS OCUPADAS, EM ORDEM 
CPE'.:.CErJTE DE REtlDIMEtlTO OE 

TODOS OS TRABALHOS (%) 

Simples 

Total 

,<\té 10 ..................... . 
Mais de 10 a 20 .......... . 
Mais de ~o a 30 .......... . 
Mé\ is de 30 a 40 .......... . 
Mais de '10 a 5(1 .......... . 

Mais de 50 a 60 .......... . 
Mais de f.O a 70 .......... . 
Mais de 70 a 30 .......... . 
Mais de 80 a 90 .......... . 
Mai3 d~ 90 a 1~) .......... . 

Mais d·:! ~15 a 10ü ..... . 
Mais de 99 a 1~) . 

Acumuladas 

Até 
. <\té 
Até 
At~ 
Até 
Até 
At~ 
Até 
Até 
Até 

10 ................... . 
'.:!(1 ................... . 
30 ................... . 
41) ................... . 

50 
6(:1 ................... . 
7(• ................... . 
80 

REtlOIMEtJTO MÉDIO MEtlSAL tlOMitlAL DE TODOS OS 

Brasil 
( 1 ) 

,·, ~81 

::. 01 ,~ 
13 13:;1 
o .366 

11 278 
15 221 
~(1 .:.15:? 
28 755 
4!:;", (12!:" 

í31 9~ü 
188 5f·f 
.38ü 8 1(1 

- 231 
.;: r;.22 
.:.! 478 
5 4=.o 
f, i:. 113 
8 050 
:;1 €t:::2 

12 188 
15 837 
27 l~ 4 5 

TP~BALHOS DAS PESSOAS OCUPADAS 
COM RENDIMENTO DE TRABALHO (Cr$) 

t·Jor t•:: 
( 2) 

3'2 701 

3 !):::7 
5 ~·57 
7 740 

1(1 852 
14 '-126 
1:3 897 

'.::!Ll 1~~1) 

34 014 
50 f:.(11 

1 56 17 ::. 
::·~~' .:;:9~1 
-!S11 7=",:j 

:;: 4'27 
'
1 i:.02 
5 708 
6 994 
8 LJ81) 

1 (1 ::: 113 
1 ':I ;;: 17 
15 029 
18 081 
3::: 701 

~)rdeste Sudeste 

::: 18 
2 587 
3 9130 
s d.•:n 
6 11)1) 

7 1)44 
1(• 357 
1.:1 476 
13 578 
82 ü::.5 

1::=::: 9~8 
:::11 -1 (1.j 

~18 
8(1.j 

~ 58:3 
3 305 
3 8(:.!] 
!\ .!.~~I~ 

=· 3,32 
r:. 47::. 
8 :375 

15 747 

. .:; rJ.47 
e. o.?.B 
7 9·:>"."• 

11 1(12 
14 749 
19 2:-.1:. 
~5 7.3(1 
34 i:.9i:. 

1-l::\ ~:(17 

2(19 i;;~:7 

-115 18:;1 

3 .:.147 
.:.\ 7.:.l;: 
5 8(13 
7 128 
t: 6:.~ 

1.-1 ~1 1 :;1 

12 6(1f, 
15 3138 
10 :.e~ 
32 d55 

Sul 

~8 174 

3 ·::: 18 
5 ~·~3 
7 394 

1(1 130 
1::: 1":~· 
113 ::::22 
::: 1 ~11:;1 
:;::;, 79!:", 
4:. 74:;: 

1 27 130ü 
17'"' .313.:.l 
.3--17 81)8 

~! ~ 18 
4 57(1 
:. 511 
(:', 1:0 79 
7 973 
9 Ll48 

11 229 
18 550 
17 127 
28 17'~ 

Ceritro
Oeste 

3 1:::6 
5 7!1·-1 

r:. 8:.1~ 
~I d.36 

1' ,1 75 
1 '3 .:.195 
-, ... , 0~18 

.3 1 59f:· 
51 065 

1 :-.5 31:.-1 
~~ 1 6.:.1~ 
43-' 9L10 

3 1'26 
~1 ,1,:::<J 
5 ~Jfi 
6 '.286 
7 5~4 
::1 019 

10 887 
13 41r:. 
17 653 
3 1 ' 1 '.!<l 

( 1) E·-·,:l1Jsiv.: e. rer,.jim.:rito .j.:t 1x.µul2.;ã.:· cja árEa rural d:t P . .:,._;ii~.:o n:.rt•:,. (~) E•·:lusiv·:: •'.:l 
rendimento:. da ~~pulaçãc. da área rural. 
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6 RENDIMENTO 

6. 15 DISTRIBUIÇÃO DO REtJDIMEtJTO MEtl::.(IL DE TODO'.: OS TR.t..E'.ALHO'.: DA'.:. PESSOAS OCUPADAS COM 
REtJDIMEtJTO DE TP.ABALHO, SEGUtlDO A'.: CLASS'=S DE PERCEtJTU.t.L D.A'.:. PE'.:.:.OAS 

OCUPADA'.:, EM ORDEM CP.ESCEtlTE DE P.EtlD!MEtlTO DE TODOS OS 
TRABALHOS - 1981-1990 

BRASIL 

CLAS'.:cS DE PEP.CEtlTU!~L DAS 
PESSOAS OCUPADAS, EM 

ORDEM CRESCENTE DE 
RENDIMENTO DE TODOS OS 

TRABALHOS (%) 

D~'.:TF:IBUIÇÕ:O C•O F:EllDIMEtlTO MEtC~.L DE TODOS O'.: TPABALHOS 
D1~'.: PESSOAS OCUPADt.S COM ~EtJDIMEtlTO DE TPABALHO (%) 

Simples 

Total 

Até 10. 
Mais de 10 a 20 
Mais de 20 .:. 30 
Mais de 30 .:. 40 
Mais d2 40 a 50 
Mais de 50 a 60 
Mais de 60 a 70 
Mais de 70 a 80 
Mais d-:: 80 a 90 
Mais de 90 a 100 

M.:.is de 95 a 100 
Mãis de 99 a 100 

Acumuladas 

Até 
Até 
ALé 
Até 
A<é 
Até 
ALé 
Até 
Até 
Até 

10 
20 
30 
40 
50 
60 
70 
80 
90 

100 

1981 

100,0 

0,9 
2.0 
8,0 
., o 
v,v 

~~ . e 
6,0 
7,8 

10,7 
16. 1 
L~ "! '9 
31 .9 
12' 1 

0,9 
2,9 
5,9 
9,7 

14,5 
~G.5 

28 '8 
39,0 
55, 1 

100,0 

1983 

100,0 

1,0 
1'8 
2,8 
') r:: 
V o ..J 

J '8 
5,6 
7,4 

1 o'~~ 
16,5 
-
16' 7 
33. 1 
13,2 

1,0 
2,8 
5,5 
9, 1 

13,4 
19 ,O 
26,4 
86,8 
53,3 

100,0 

1984 

100,0 

0,9 
1'8 
2,9 
., r:: 
V o ..J 

4,3 
5,7 
7,5 

10,L' 
16 ' '.2 
-16' 3 
';>"\ ""." 
\J \J • ...., 

13,0 

0,9 
2,7 
5,6 
9, 1 

13,L' 
19, 1 
2r: .. e. 
37,0 
53,2 

100,0 

1985 

100.0 

0.8 
1 '7 
2.8 
3' 8 , ,., 
-, ' -
5,5 
7,3 

10,3 
ie., 5 

-
1 7. 6 
33,9 
13,3 

0,8 
2,5 
"" ') .J,v 

8,6 
12,8 
18,8 
25,6 
::!5,9 
5~.4 

100,0 

1936 

100.0 

1,0 
2. 1 
2,7 
..., ..., 
v,v 

4. L' 

5.7 
7,4 

10, 3 
15.S 
-~ 7' 3 
33,9 
14,0 

1,0 
3' 1 
C" o ..J,v 

9, 1 
13,5 
19,2 
'.2 r:. ' r;. 
36,9 
52. 7 

100,0 

FOtiTE - IBGE, P-=.:.qui.0.2 tJa•:ion:il P•:•r An .. : . .:;tra •:1•? Deomi.:í 1 i0.3 - PtJAD. 
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1987 

100,0 

0,8 
1 ,9 
'.2 ,6 
') ., 
v,v 

~•LI 
5,7 
7,5 

10,5 
10, L' 

-
1 6' 9 
.33' .3 
13,5 

0.8 
2,7 
C" " ..J, V 

8,6 
13,0 
18' 7 
'.26, 2 
86, 7 
5.3. 1 

1 (l(l ' (l 

1988 

100,0 

0,6 
1 ,6 
2 'f. 
3' 1 
L'' 1 
5,3 
7,0 

10,0 
1 r:., o 
.~:;1, 7 
3!:0 ,8 
14, '.2 

0,6 
') ,., - . .:.. 
~ o 
-, 'V 

7,9 
12,0 
17,3 
'.24 '3 
')A ':> 
v-. ' -.J 

50,?. 
100' (1 

1989 

100,ü 

0,7 
1 ,6 
') ~ 

'.2' 8 
3,7 
5,0 
6,7 
9,6 

113,0 
51,5 
37,7 
15,9 

0,7 
2,3 
'1, 7 
7,5 

11'2 
16, '.2 
22 ,9 
,,..., t:° 
.._,_ 1...) 

!19' 5 
100,0 

1990 

100,0 

0,8 
1'8 
2,3 
3,0 
Ll, 1 
5,5 
7,5 

10,5 
1f3. 4 

-
18' 1 
.v•. L' 
13,9 

0,8 
2'13 
"1,9 
7,9 

12,0 
17,5 
'.25,0 
35,5 
51,9 

100,0 



6 RENDIMENTO 

e .. 16 P.EtJDIMEtJTO MÉDIO MEtJSAL tlOMitl~.L DE TODOS OS TP..ABALl-IOS D.1\S PESSOAS 
OCUPADAS COM REtJDIMC:tJTO DE TRA8ALHO. SEGUtJDO AS CLASSES DE 

PERCEmu.~.L D1\S PESSOAS OCUP.~DAS. EM ORDEM C~ESCEtJTE DE 
RE~DIMENTO DE TODOS OS TRABALHOS - 1981-1990 

BRASIL 

(continua) 

CLASSES DE PEPCEtJTUAL D.<\S 
PESSOAS OCUPADAS. EM ORDEM 
CRESCENTE DE RENDIMENTO DE 

P.EtlDIMEtJTO MÉDIO MEnSAL tlOMitJAL DE TODOS OS TRABALHOS DAS 
PESSO.<\S ocur-·ADAS COM P.EiJDIMEtlTO OE TRABALHO 

TODOS OS TRABALHOS (%) 

Simples 

Total 

Até 10 
Mais de 10 a 20 
MéliS de 20 a 30 
Mais de 30 a 4(> 
Mais de 40 a 50 
Mais de 50 a 130 
Mais de 60 a 70 
Mais de 70 a 8(1 

Mélis de 80 a 90 
Mais de 90 a 100 

Mais de 95 a 100 
Mais de 99 a 100 

Acumuladas 

At 10 
At 20 
At 30 
At d0 
At 50 
At 60 
At 70 
At 80 
At 90 
/),,t 1nt1 

1981 
(Cr$) 

23 

2 
4 
6 
8 

1 1 
14 
18 
.~, C' 
"'-' 
,37 

105 
1 "'9 
'183 

2 
·j .... 
4 
5 
13 
8 
9 

1 1 
14 
23 

451 

160 
589 
967 
990 
201 
202 
408 
013 
718 
'.::64 
!:.21 
651:: 

160 
375 
572 
676 
731 
018 
502 
"' .tl 1 
361 
"151 

- 109 -

1 

1983 
(Cr$) 

97 010 

9 294 
17 450 
27 072 
33 9.<!6 
"11 896 
"~ .... .,. 768 
71 991 

100 567 
160 320 
.:)t=~. . ....).:... 794 
f,!~2 981 
285 .505 

9 294 
13 372 
17 939 
21 940 
25 932 
.30 7:38 
36 631 
"4 13~ .3 
57 478 
97 010 

3 

1984 
(Cr$) 

280 

24 
51 
BO 
98 

1 19 
1!S9 
210 
282 
456 
314 
868 
1::!:.(l 

24 
37 
51 
63 
74 
88 

1 oe. 
129 
165 
'.280 

677 1 

312 
1 14 
3;2:=. 
1'.:'.6 
1:.3~1 

1397 
546 
272 
264 
419 4 
~o.:~ 13 
24(1 1.3 

312 
713 
921 
472 
715 
879 
2e.o 
51 1 
817 
677 1 

1985 
(Cr$) 

028 407 

77 818 
179 190 
284 555 
340 721 
4.3 1 374 
566 261 
7"" ........ 692 
060 ;j132 

693 234 
894 863 
9(:.7 .353 
7(16 e.~:3 

77 818 
128 504 
180 521 
220 571 
2'32 732 
31.3 320 
376 :. 16 
<161 997 
598 301 
0'.28 407 



6 RENDIMENTO 

6. 16 REtlúIMEtJTO MÉDIO MEICAL tlOMitlAL DE TODO::: o::: TRA8ALHO'.:: D.õ.'..: PE~'.:::OAS 
OCUPADA'.:: COM P.EflúIMEIJTO [1E TPf.'.8ALHO, SEGUIJDO (\::: CLA:::'.::E'.:: DE 

PEF:CEllTUAL DA'..: r-·E'.::'..:OAS OCl_IPf..DA'.::, EM OP.DEM CRESCEtlTE DE 
REIJDIMEtJTO DE TODO'.:: O'..: TP.AB.ô.LHO'.? - 1981-1:;190 

BRASIL 

(conclusão) 

CLASSES DE PEP.Cét JTUAL DAS 
PESSOAS OCUPADAS, EM ORDEM 
CRESCENTE DE RENDIMENTO DE 

F;EtJDIMEtJ70 MÉDIO MEIEA.L flOMiflAL [1E TOC1C('. O~ TPll.BALHOS DAS 
PE:::.SO.ô.S O(IJPAOAé COM PEfJDIMEtJTO OE TPABALHO 

TODOS OS TRABALHOS (%) 

Simples 

T0ta1 

A', l"' 10 
Ma i .3 dê 10 d ~o 
Mais de 20 a 30 
Mais d2 30 a -W 
Mais d.:: 40 a 50 
Mai.;; do: =·º a 60 
Ma i 5 d.:: f:',(I a 70 
Mai.:; d2 70 a ú-

vU 
Mai.;; d~ 8(1 a 9ü 
Mais d.:: 9ü a 1(11) 

Mais d2 95 a lüü 
Mai~ d-= 90 a 1üü 

Acumuladas 

Alé 10 
Até 20 
Até 30 
Até ~ü 

Até 50 
A", LÇ 60 
Até 70 
Até 8ü 
Até 90 
A•é 100 

'. 

1986 
(C=.l) 

~ 

..., 

3 
.:..! 

1.L' 
20 
..:! 1 

~ 

1937 
( C=~·) 

96·' 8 

~8"1 
f:.1':' 
303 r, 

900 ':' 
303 3 
691 .!~ 

201 0 
0-10 S1 
700 1 -1 
018 "'º ü78 57 
..:!88 1 11~ 

~8~ 
'!-~8 
:;r:.r:. 
67~ 
798 ::! 
9-17 :! 
1~6 "' ·-· .::e.e -:, 

·~ 

736 =· 96.L' o 
'-' 

- 110 -

e.10 

683 
f:.05 
~9(1 
81-,9 
777 
9132 
=·4~ 
OE11:. 
251 
13.j-l 
F .. 3 
78!:.t 

f.81?. 
1-16 
=·w 
81'.;:?. 
::!-~6 
f:·98 
~47 
977 
1 19 
070 

1888 
((=·!.) 

r:.r:. 

-~ 

10 
1 r-. 
~(! 

26 ...,,, 
·,•-. 

45 
í:'·=· 
0-1 
::'5 
r:.1 
.-,~ --· 

4 
7 

1 (1 

1'.2 
15 
ie. 
~r, 

'::.7 
36 
r:.5 

3 7 f:, 

~58 
':!58 
717 
3~1 
t'.18 
i.~ 72. 
889 
.~-t'3 
1=.e. 
1 1ü 
sr:.9 
11)(1 

">t:O .... ._,,_, 
">t:t: _ _,_,, 
~~0::1 

8SL~ 
637 
11r:. 
1::i:.o 
~187 
517 
:.1;:. 

1980 199(1 
( tJC::J ) ( Cr ·~) 

1 018 ~7 445 

f37 ':' 231 
11;.4 5 014 
':'Ll 1 r:. 189 
281 8 3r:.0 
.?.79 1 1 278 
5(18 15 221 
r:;.e1 20 45~ 
:j7:;. ::8 755 
1'3~8 4t: -· 0':'5 

5 ::-1:: 1:::1 92(1 
7 r:;.71 188 51:,13 

1f, ~(11 .38(1 81(1 

67 2 231 
1 1 f:, 3 "...,..., .• ........ 
157 4 478 
188 5 450 
:!:!7 r:: C:.1f· 
27:3 8 1)$(1 
8?.'2 9 8':'2 
~i 13 1'2 188 
548 15 837 
0113 '27 <1 45 



6 RENDIMENTO 

6. 17 PEt 1[1 I MEi no MÉ[I IO MEt JS.0.L F:EAL DE TODOS o::: T1~A8,(\Ll-IO'.: D/.l.S PES:::OAS 
OCUPADA::: COM REtlD!MEtJTO OE TF:A8ALl-lü, :::.:::Gurmo AS CL/.l.S'.:'ES 

DE PERCEtJTU.~L [l~S F·Es'.:".l]AS OCUF·A[1AS' EM OPDEM c::·ESCEtJTE 
DE F.'EtJCiIMEtJTO [IE TOC•OS OS TF:A8AU-IO'.::. - 1981-19~1(1 

BRASIL 

(continua) 

CLAS.'.:"E'.:". C1E r-·EF.:CEtlTIJ.(IL D.(I'.:". 
PESSOAS OCUPADAS, EM ORDEM 
CRESCENTE DE RENDIMENTO DE 

TODOS OS TRABALHOS (%) 

Simpl es 

Total 

Até 10 
Mai.:: d1: 10 a ~ü 
Mais d·= :'.!(l a .:10 
Mais dr:: 30 a 4(1 
Mais de 40 a =·º 
Mai s d·: 5(1 a 60 
Mai ~ d.: 60 a 70 
M<:ii 3 d·::: 7,-, a 80 
Mai =· d.: 80 a ~IÜ 

Mais de 9(1 a 1(11) 
Mais de ~~. a 1(11j 

Mai ., de •j9 a 1 (li) 

Acumuladas 

At 1 o 
At 20 
At 30 
At 40 
At 50 
At 130 
At 70 
At 80 
At 90 
At 100 

PEllOIMEtlTO MÉDIO MEtEAl P.EAL OE TODOS OS TRABALHO'.:" DAS 

1981 

27 

2 
5 
3 

1 (l 
12 
16 
2 1 
:::9 
,1 :· -.. _. 

112 
17:7.: 
:;;28 

.... -
3 
5 
Í:· 
7 
8 

1 1 
13 
1{:'. 

27 

PESSOAS OCUP/.l.DAS COM P.EtmIMEtJTO DE TP.t.BALHO 
(Cr:t)(1) 

1983 1984 1985 

2(u) 23 271 23 140 213 

505 2 ~~9 
r, OOL' 2 

":· .-, ; !~ 1 sr:. !~ r, 1.:.1 !. ~ '-'-·..J 

081 E'· 494 Í:• e·.,., _._._, 7 
L~:C.7 8 143 8 c)9(1 8 
~192 1 (J (l!:.(l 9 868 1 1 
472 1::: 1.38 1.3 1r-:r-. 14 
3!:· 1 17 269 17 358 19 
01 1 '14 1 :::4 .-. d. o~~ 1:: '::.7 
7L\7 "':'>C• .:)58 .37 r:: 11:. .!.~ ~~ ·-•U 

091 1 (18 f.18 108 :::136 127 
!I ·i .-, 1 :: !.] ~40 15L1 (12~ 18 1 
9S'.18 .~(18 .j~.j .::oo ::1.39 .35,f. 

505 . ., 
~~9 

. ., (11).<l ~ 
9 15 

,, 208 3 109 3 '-' 

303 4 303 4 28 1 4 
=·8:3 e; :213:3 :. ~3:~: e; -· ·-· 
865 Í:· 22 1 1:. 1130 (:. 

:::1 -li ) 7 .374 7 328 8 -
02 1 3 787 8 760 9 
270 10 704 10 1377 12 
'=·=·7 13 788 13 671 15 
200 23 27 1 23 140 26 

- 111 -

780 

026 
1:0136 
"1 10 
872 
'233 
745 
673 
1:. 12 
092 
46~ 
.::1 ~9 

9'20 

0~13 
346 
701 
7-'14 
84'.2 
159 
804 
030 
59,3 
780 



6 RENDIMENTO 

6. 17 RErmIMEtlTO MÉOIO MEtlSAL F:EAL DE TOC•OS os TP.A8/~Ll--IO:::: DAS PES~.OAS 
OCUPAD.ft...::": COM ::'ErJDIMEtlTO DE TPA8~L:-IO, '.::EGUtJDO A'.:: CLASSES 

DE PERCEtnUAL D.ó.'.:: PE'.::Süft...'.:: ü(UF'AD.~.S, EM ORDEM CPE::::CEtJTE 
DE P.EtlDIMEtlTO DE TODOS O::: TF:ABALl-IOS - 1931-199(1 

BRASIL 

(conclusão) 

P.EtlOIMEtJTO MÉC•IO MEtJSAL PEó.L OE TODOS OS TP/.\8ALl-IOS DAS 
CLA.::::::::E:::: DE PEF:CEt ITUAL DAS 
PESSOA::: OCUPADA:::, EM ORDEM 
CRESCENTE DE RENDIMENTO DE 

TODOS OS TRABALHOS (%) 

Simples 

Total .... 

Atá 10 
Mai:: d•? 10 ::i 20 
Mai.:: de 20 a 30 
M::.is d2 30 a ~o 

Mais dê L'O ::i 50 
Mai:: d·? 50 a 60 
Mais d•:: e.o ::i 7n 
Mai.:: d.? 70 3. 80 
Mai:; dê 80 a 9(1 
M.::i is 1jO:: 90 ::. 1(1(1 

Mais de 95 a 100 
Mai.3 d.::: 9:;1 a 100 

Acumuladas 

AU: 10 
Até 20 
Até 30 
Até ~o 

Até 50 
At~ 60 
A t.; 70 
Até 80 
A .. ' LC 90 
A.té 100 

1986 

37 

~· .._, 

7 
10 
1~ 
1(, 

21 
27 
38 
5S1 

17f 
r1C°·':'I _ _,,_. 
~r,.:. 

-'O:-·..J 

.3 
5 
7 
8 

10 
1 1 
14 
17 
'21 
87 

PE.::~.oA.: OCUP.a.[1,~.-.::; COM PEllDIMctJIO DE TP~.8~.Ll-IO 
(Cr$)(1) 

1987 1988 1989 1990 

390 28 578 ~8 ~98 33 5'1:":'. 27 L1L15 

588 2 268 843 2 208 
.., 231 

i~O 5 290 4 4.38 5 ~io~· 5 01<1· 

1:':(1 7 548 7 :,.:.36 7 ~·4 1 6 189 
~89 9 L157 8 804 9 259 8 366 
<187 1 -, ~=,() 1 1 521 1" L~38 1 1 278 
3.31 113 3:.f, 14 9'.:'1 1 (:', 738 15 221 
7f:'.5 21 564 19 8133 ..,.., f'. .. ?,f; . 20 l!52 
~:,!0 ~~' ~,~9 ~8 ~8S 3~ ~5.7 :28 755 
280 .:! r:. 97.:.l !.~5 

'),,,, 53 0~· 1 •'5 025 ·-·-.-: 
t:3:j 13'.) S1~:3 140 7·~"."1 172 720 131 920 
278 190 .j:;,9 '](I~ 514 ')t:"'"> --·- 753 138 ::r:.r; 
J58 .j84 ~1(:'.(I 4(1(1 450 :-..?,.3 81 (l 380 810 

58:3 .-, '.:'f.!j 1 r.1 ,, ·~ 2 '.:'(13 2 231 u-. ._, 

651 .3 777 .J 140 ,3 822 3 1322 
140 5 0:37 4 505 5 173 4 478 
"'77 e t.:J 1 5 580 6 19~~ 5 <~50 

067 7 403 1:. 768 7 479 6 016 
946 8 893 8 127 13 995 8 050 
204 1 o 70:3 9 804 10 9J8 9 8 .. .,,, 
.-, ·:· .~, 13 109 12 1 14 13 (:",(18 1:2 188 .:.v.:. 

899 1r-. 378 15 8(1(:'. 18 056 15 337 
390 28 578 28 298 .33 542 27 LJLIS 

FOtlTE - IBGE, P.=.=quis; tJ::i.:i•:•nal por Am•:•.=tr.; d·? D·:>mi.:í 1 i0:·3 - Pt·JAD. 
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198 1 
1983 
198L! 
1985 
1986 
1!;1B7 
rneB 
1989 
1990 

Homens 

198 1 
1933 
1984 
1985 
1~186 
1987 
1988 
198~1 
1990 

Mul heres 

198 1 
1988 
1984 
1985 
19813 
1887 
198.'?. 
1989 
1990 

6 RENDIMENTO 

6. 18 ÍllDICE DE GillI C•O REIJC•IMEtJTO MEtJ:::,1\L C•E TODO~ O..:: TF«~.B.~LHOS C•t1'.: PESS0.~3 
OCUPAD.1\.S COM PEtJ[IIMEtJTO DE Tr.:A8ALHO, F·OR CRMJDES 

SEXO 

TOTAL 

REGIÕES, SEGUNDO O .SEjO - 1981-1990 

ÜIC•ICE C1E 1"jitJI [10 F·EfJ[llMElffü MEIJ'.:.~L DE TODOS OS 
TPABALHO: DAS PE'.::OAS OCUPADAS 

Brasil 
( 1 ) 

1 ), 56-~ 
o. 584 
1 ), 584 
O, 594 
1 ), 584 
1 ) ' 58:~1 
1 ), 1:: 1.3 
ü, .:;.?.o 
<) 1 i:.02 

Ü, c:c:c: _,_,_. 
1 ), 576 

º· 583 
o. 58 1 
1 ), 577 
O, 58(1 
ü,605 
(l,623 
(1, 598 

o. 544 
O, c:'C°•l ._ . ._ ...... 
o 61~: 
o' 585 
o 1 

C:C:0 _._ .. _, 

ú, 570 
ú, 5~17 
1 ) ' 1;.10 
(1, C: o) C: -.•v._• 

COM RENDIMENTO DE TRABALHO 

tJ.:.r ti: flür d12.5t·= .Sud.:s t~ 
( 2) 

1 -1 515 (l, 57::: O, <:.47 
o. t:°':tO 1) t 59:3 O, 567 ._••.)t_• 

O, 542 1 ), C"O·") o. 57 1 ._ .. _ . .:.. 
O, 555 0,605 1 ), 576 
1 ), C"":io~ 1 ) . 580 º· 5f,9 __ .,_ . . 
1 ) ' 

C"c-··1 1 ). 612 (t. 564 -'-'L 

1 ), 589 O, f.;:7 o. 5:j:j 
1 ), 616 (t. 6!:.1 (1, i;.(16 
o. 58 1 0,622 O, 578 

t) 1 497 ü, 55,3 1 ), 5:37 

º· 5~4 1 ), 580 1 ), 557 
O, 541 º· 5:33 O, 56St 

º· !:.4.';: 1 ) , 58 1 º· 51::3 

º· :.29 1 ), 561 (>, 562 
1 ) . C° ,, .-, ._, ..... " 1 ), 592 1 ), 554 
1 ), 5,93 o. 131~1 1 ), :.78 
(1, 6(15 O, 13,37 O, :.99 
o' 585 o. 1:.09 (> 57.3 

O, 505 o. 587 O, 516 
1) 1 515 O, r::-r:i 1 O, 527 -'ºJ 

o. !:.':9 º· 549 r). Í:• 18 
O, 54:3 1 ), f,35 O, 558 
o' 5 1 1 o. 59 1 º· 527 
1 ), 534 1)' i:.:?.::: 1 ), 5:17 

º· 559 1 ), 655 1 ), 564 
(l • f.(l 1 O, ~C:·~ o. C:ú 1 J-''- _,._. 
O, 58~ 0,629 º· 551 

.Sul 

ü. c:-r1i':' 
.J~-· 

O, 54!:. 
O, 5f,O 
ü. 567 
o. 557 
O, 565 
1 ), 57'3 
1 -1 591;. -
O, 567 

º· 518 
O,!:.:j9 
0,559 
o. :.53 
1 ), 54~1 
0,51?· 1 
(l, 5137 
O, 591 

º· si:; e 

0,487 
0,50.:! 
0.1::15 
0.5:28 
O, C"'l 1 _,,_ 

o. e;.-,.-, _, "- "-

0,543 
O, !:.6.3 
0,539 

' 

C.:ntro
Oeste 

o 562 
o. 574 

º· 5tLJ 
o. 591 
o. !:096 
o. 596 
O, 13;34 
0,647 
O, 610 

O, !:0 47 
O, 560 
o. 583 
(t. 575 

º· 5~10 ' ) ' 587 ·1 
0.[:.28 

' (l, 1::4 1 
0,1::03 

1 ), 572 
O, :.31 
(>, 5t:2 
o. í:'.06 

º· 560 
O, 589 
(l,'326 
(l . r; .. 'J 3 
O, 1307 

( 1) E·•.:l1J.:iv.2 .:o r.2r11jim-=rit·:• 1j.:i JX•P•Jla.;§.:. da ári::a r•Jr:il ,j;: R.2gi3ü rJ.:.rte. (~) E·.-.:1u::i112 •"J 
rendimento da populaçã.:o da área rural. 
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6 RENDIMENTO 

6. 10 REtlDIMEtJTO MÉDIO MEtCAL tlOMitl.~L DE TODOS OS -P..A3ALHOS Df-1S PESSOAS 
/ OCUPADA:, POP. GP..~tlOES PEGIÕES, SEGUtlDO O SE"O - 1931-1990 

SEXO 

TOTAL 

1931 (Cr:n .............. . 
1983 (Cr:r) .............. . 
19.::: -~ (e r :i. ) ( 3) ........... . 
1!:185 (Cr:i.) (3) ........... . 
1986 ( C=:t) .............. . 
1987 (C::·~:) (3) ..... . 
19>?.8 (C=:t) (3) ........... . 
1989 ( tlC::t) .............. . 
199ü (Cri) .............. . 

Homens 

1981 (Cr::;) .............. . 
198:j (Crt) .............. . 
198.:1 (Cr~:) (J) .......... . 
1985 (Cr:i;) (:~) ........... . 
1881:. ( ·==:r) .............. . 
1Si87 ((=t) (J) ........... . 
1!:11?.8 ((='.f) (~:) ........... . 
1989 ( tlC=:f) .............. . 
1891) ( Crt) .............. . 

Mulheres 

1:~181 ((rt) .............. . 
198.3 <e r:!) .............. . 
1984 (Cr:n (3) ........... . 
1985 (Crt) (.3) ........... . 
1 ~18'3 ( (::$) .............. . 
1937 ((=:t) (3) ........... . 
1~188 (C=:t) (3) ........... . 
19!39 (tJ(.::1:) .............. . 
1 ·j·~10 ( e r :i.: ) ..........•.... 

REtlDIMEtlTO MÉDIO M::tlSAL tlOMitJAL DE TODOS OS 
TRABALHOS DAS PESSOAS OCUPADAS 

Brasil 
( 1 ) 

'.:'.1 002 
37 2113 

~5~ ~::37 
92J :;1-l•j 

" 721 
7 915 

:.9 798 
9~>::: 

'.:'.<l 95'3 

24 829 
10:. 0'.":!1 
301 r:.08 
108 5.34 

3 ·~5~ 
.-;_, <'3-1 

71 37~ 
1 11'.:'. 

~~' 38:3 

1'.:! :.73 
::-.1 115 

152 .~8E; 
:.:.8 .39!:~ 

1378 
5 (141 

~:8 22~1 
:.~I 1 

1r-. 9'.:!'"1 

~3 192 
10~~ -lt.3 
3or:. 105 
157 5?.7 

J 180 
9 07'3 

13~ 7(:",6 
089 

27 12(1 
23 5'.:!8 
i:.o i:.t::. 
131:. 7138 

3 7~5 
1(1 7-17 
1: . .:11(:. 

1 31)8 
:j :-. •j(tf3 

1.i! 766 
r:.-'1 e. 1r,i 

196 ~64 
752 78f_. 

6 •)'"18 
"'º 9"~"1 

7 11=; 
r, .-, •;1(15 

Grandes Regiões 

Nordeste Sudeste 

1 ~ 1 ~·4 
_19 331 

1-1..\ 727 
517 5(10 

1 :.32 
<~ 561 

32 88(1 
5(1~ 

13 r;.(11 

1 <1 1 i! r:. 
~.~~' o: .. 3 

171) .3~5 

131~' ~73 
1 7.-;_11 
5 3131 

3:?. 3.3~ 
t·Ü~! 

1:. 73;;; 

7 43·~ 

2S1 5Sl7 
91) 83:;1 

3'.:: 1 7P,:;1 
88J 

.-, ~'~~' 8 
::: 1 :>11 

o.,...., 
V·..1-

313~ 
3(19 f:t02 
138 ~:.5 

~ 317 
:~ 765 

7e. ::~:5 
1 1 :-.. g 

3ü 976 

31 7r:,r:, 
.~:3 1 ~Lj 
71 941 
r:.ü 5.:.17 

!.~ t)ü3 
1 1 r: .. 31 
81 1:3'.:'. 

1 .j;3.3 
:::1:', 7"' 1 

1f, .21(• 
C:·"' 8'.:5 

188 
r:.9:~1 

2·:_,0 
oc::--. ·-·-·-

- (1.37 
1:. 27<1 

<1 8 71:. 7 

Sul 

18 812 
t;(t 1:,~18 

~.J~, 9;:.~ 

915 57..\ 
..., 581 
7 ~'39 

s~~ 3 ~o 
88(1 

~3 75.?. 

'.::3 3t.(t 
1 (1(1 3 1 <1 

.:'.! 1 (1 :~11 <1 

1=.1 5~4 
:;, 163 
~' '.:'.-lE: 

f:, 7 •): . .ci 
1 (191 

28 87(1 

9 77(1 
4:3 (u):: 

130 6f11) 
.<lf.7 598 

1 4f.;1 
~ .2.3 1 

3 1 f1:::r:. 
51)8 

1-1 7.37 

Ceritro
Oeste 

21 959 
::_i-1 786 

288 5.3'.J 
1 or:.5 ::r:.-l 

.?. 4:.6 
9 154 

67 3,i2 
1 08-l 

29 331 

2~1 553 
1 (17 3(1"' 
324 9(14 
'.:!(16 117,13 

~ o:.ü 
10 -198 
77 (168 

1 265 
33 ·102 

14 936 
t·'.:! 955 

195 781 
7-::.::_, 5'29 

2 1 (t:J 
f_, 235 

413 fl 1J 
71'.:: 

'.:! 1 7.31 

( 1) E.• . .::l•J.õiv.:, ü r ::r1dim.;:r,:;,:. 1ja i:":•r:oula.;§.:. 1j3 ár~:i rur:il 1j:i P.;giâ·:• tlo:•rt.::. (2) E·•,:lu.;ive •:• 
reridim~nto da popul:i~ão da ár:::i rur:il. (3) Dados ravistos. 
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6 RENDIMENTO 

13. 20 PEtJDIMEtJTO MÉDIO MEtC.A.L PE.õ.L DE TODO'.: OS TP.AB.ALHO::: DA:: PE:::::OAS 
OCUPADA'.:, POP GPMIDES PEGil°1E:, ::-EGUIJDO ü SE,.O - 1981-1990 

TOTAL 

1981 
198J 
1 f1i3<1 
1985 
1f18I:· 
1987 
lf188 
1989 
19~1(1 

Homens 

1981 
198.j 
198.:~ 

1985 
1981:. 
1Si87 
1888 
1989 
1~1S1ü 

Mu l her·es 

rne 1 
1983 
1984 
1985 
1986 
Et87 
1f188 
1080 
1 :~1:;1(1 

SEXO 

r-·rnDIMEtlTO MÉDIO MEtl:::.õ.L F·E.-'.L DE TODO::- os 
TPABALHO::: DAS PESSOAS OCUPADAS (Crt) 

Brasil 
( 2) 

~L~ 3:,~f 

~(I ~1~:=! 
:::o 81)8 
'.:'.4 (181:· 
.?.-'~ 3::5 
21:: (1:30 
25 8.93 
3(1 577 
24 :;,: . .:, 

:::8 7S18 
2E. 193 
~ ~ 8f.f, 
28 81:·1:· 
41 (12.?. 
.::: 1 C•S1e 
JI) 8~~,~~ 

:jf. f .. 39 
~9 :3tL'3 

14 S::L:! 
12 262 
12 5133 
1 L\ 5.:11 
21 167 
1 f:. 1:: 11:: 
16 ~·4=, 
1S1 •173 
16 :~1;2.:J 

tl.:.rt.:, 
( 3) 

:::1:. 89:j 
~=· (11.:'.~' 
25 ~~Lj 
31) 142 
.:.10 115 
:::0 '.~I 11) 
27 1 '3~ 
35 88~ 
:31 183 

.3 1 45E. 
28 f.82 
~~· 73•~ 
.35 5S11 
46 0·~11) 

.35 .:.124 
~:2 64:3 
4.3 üS18 
3:. 0i:11:. 

17 12(. 
1 :. :.133 
16 181 
1s-1 ·~o~ 
:2t3 983 
10 035 
17 72:~ 

( 1 ) 

Grandes Reg1ôes 

t~rda3te Sude3te 

14 ü8~. 
11 8413 
11 si:::::: 
1 :3 ·~ 71:. 
19 3213 
15 (1.34 
lL] 232 
113 540 
13 1301 

1r:. 407 
14 166 
1L~ (144 
16 1)(11 
.-,.~, :.9.3 
17 1371 
1 t3 808 
19 8f·8 
1:. 788 

f: (:.2(1 
7 1(11) 

7 48S:1 
8 .:::70 

12 400 
S:1 81?.2 
:j :::87 

10 11::. 
•j 4:.3 

3 1 1::: 1 
2•'.· 47"\ 
~=· 5.!~ 1 
20 645 
-'1 1 8.<.! :J 
32 187 
:~~ S198 
38 155 
3(1 :j76 

.jf, 844 
:j 1 Si:. 1 
3(1 •36c1 
35 429 
:.(1 497 
.:,8 :j.38 
.j~f ~ '38 
45 513S"• 
.::13 741 

18 8(11 
1 =· 55(1 
15 524 
18 '.:!2.:l 
25 1396 
2ü t:8ü 
:::: 1 1(18 
24 844 
:=:(1 tcj(I 

:::u l 

21 819 
1 ~I :j':",e 
2(1 130'3 
'.:!::: 8.:11 
3~ 55~~ 
r,.:! ~.2(1 

~3 51~ 
:28 S1S15 
;2:j 1:.3 

27 (104 
24 (16.:l 
:::s r: .. 33 
29 :~18f: 
~:S' S1(11) 
:3(1 48:3 
~9 0:::4 
.:.:. 848 
·~8 .~:7ü 

1 1 .3.32 
10 31'3 
1(• 775 
1::: 1713 
18 : .. j 1 
1 :3 9.:11:: 
1:?. 81~1 
11'.. 7j8 
1 "1 737 

c.=r1t ro
Oeste 

~:: /~ t:.:3 
.-,.-, 7:?.B 
28 788 
27 747 
.:.13 :.su:; 
:~:(1 1 7 :3 
20 149 
35 717 
:2:~1 :~31 

:::e 478 
25 741 
2•3 786 
31 4(>.'3 
51 (10(1 
34 f(•4 
.j.j :?58 
·:.! 1 '3B 1 
.j.j 1 (12 

17 324 
15 1(12 
1t· 141 
18 ·~1'.37 
:::13 5~9 
:2ü :"5:2 
2(1 :?,(1t?1 
-,-:, .:!13(1 
::: 1 7:31 

(1) V.;,1.:.r.:3 ir1fl:i·:i•:Or1.:id•:•.: i: .. ::10:. IIJF·( •:•:•m t•a3.:: •::m .:..;,t.;,mt•rO:• .j2 1S:19(1. (2) E·.-.:1usive o:> 
rr:r1dim.;,r1t•:• d:i P•:•r:•ul3o;3.:· .j:i 3re3 rural ,j3 R.::giã:. tlo:orte. (8) E.·:·:lu.:iv 0:: O:• r 0::r1dim.::nt•:• oja 
população da área rural. 
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6 RENDIMENTO 

6.21 DIS7PI8UIÇÃO DO'.:. EMF·r-:EG1~C•O:'.:. 110 7::'A8ALHO PP.Ill(IF'AL, P(IP C,F:AIJDE'.:: PEGIÕES, 
SEGUllDO A POSSE úE CAP.TEIRA DE TP.ABALHO A'.:::'.:.ItlADA PELO EMPREG1~DOP E .6.S 

CLA'.::'.::ES DE P.EllDIMEflTO ME~ISAL DO TF:A8ALHO PRHICIPAL - 1990 

POSSE DE CARTEIRA DE TRABALHO 
ASSINADA PELO EMPREGADOR E 

CLASSES DE P.EllDIMEllTO MEIJS.l\l 
DO TP..l\B.l\Li-10 PP.HJC!P.l\l 
(salários mlnimos) 

TOTAL (3) 

Até 1 
Mais de 1 a 2 
Mais de 2 a 5 
Mais de 5 a 10 
Mais de 10 a 20 
Mais de 20 . 
Sem rendimento (4) 
Sem declaração 

Possuíam 

Até 1 
Mai.:; de 1 a 2 
Mai.s de " .:. 5 
Mai.s de 5 a 10 .. 
Mais de 10 a 20 
Mais de 20 
Sem rendimento (4) 
So::m declaração 

t-Jão pos s u i am 

Atá 1 
Mais d.:: 1 a 2 
Mais de 2 a 5 
Mais de 5 a 10 
Mai.s u2 10 a 20 
Mais de 20 
Sem rendimento (4) 
Sem dec lar a.:;:ã·:i 

8r.:i.si l 
( 1 ) 

100,0 

27' 1 
23.6 
29,5 
11,8 
5, 1 
2,2 
0,3 
O,ll 

100,0 

1 :J ' 1 
2.!!,0 
.37 '8 
15,8 
6,6 
2,8 
o.o 
0,4 

100,0 

47,0 
23' 1 
17,6 
6.9 
2.9 
1. 2 
0,8 
0,5 

DISTRIBUIÇÃO DOS EMPREGADOS NO 
TRABALHO PRINCIPAL (%) 

Norte Nordeste Sudeste 
( 2) 

100,0 

22. 1 
23,5 
31 .3 
14,2 
5,0 
2,7 
0,5 
0,2 

100,0 

10,6 
~ 1, 5 
39,0 
18,5 
7,0 
') ,.., 
._,.' 
o.o 
0,2 

100,0 

":"11 o 
·-·~' '.J 

25,3 
23,8 
9,4 
'"> D 
..;.. •'-' 

2. 1 
1.0 
O, .3 

100,0 

51 1 
f')':'I ~ 
.:.. '-' . _, 
16,0 
5,3 
2,2 
1 1 
0,5 
0,3 

100,0 

29,0 
30, 1 
'.2.!1 .9 
9,2 
4,4 
2, 1 
o.o 
0,3 

1(11)' o 

'36,6 
18,9 
9,8 
·1 " ~' _, 
O, 7 
0,4 
0,8 
0,3 

100,ü 

19' 7 
2:2' 2. 
33,7 
14,6 
6,4 
2,5 
0,.3 
0,6 

100,0 

10,4 
~ 1 .q 
::.9,9 
17,2 
7,5 
3.0 

0,6 

10(1,(l 

37,8 
'.23, 8 
21,:: 
9,5 

1 '7 
0,8 
o. 13 

100,0 

18,6 
27. 1 
34,9 
12' 1 
5,0 
1,9 
0,2 
0,2 

100, (l 

8,8 
27,0 
l~ :::! 1 5 
14,0 
5,5 
2 1 1 

o. 1 

10•),0 

38,4 
27,0 
19. 7 
8,4 
3,8 
1. e. 
0,7 
O,~ 

FOllTE - !BGE, F'o::.:;qui.::1 fla.:ional 1:.·:·r Am·::..stra do: Dc·mi·:ílio= - PNAD. 

Centro
Oeste 

100,0 

24,7 
26,3 
28,8 
11,0 
5,4 
.3,0 
0,5 
0,3 

10(1,0 

10,5 
~.!~. 4 
37,3 
15.3 
7,9 
4,5 

O, 1 

1(11),0 

87,8 
28,0 
21,0 
7' 1 
3. 1 
1,6 
1,0 
0,4 

(1) E.·cl•J.sive a 
área rur3l. (.3) 
pe 1 O ·?mpr :ga.j.:.r . 

po:•pula.;âo:• da ár.:::i rural da F'·::giã·:. IJ.:.rtc::. (2) E•·:lu3iv a r:u:>pulaçâo:'.' ,j3 
Ir1clu.3iv~ .:..: .;,111pro::ga.j•:0 2 :;.;,m d•::Clã1·.:i.;ã.:. ,j;, •:art.sira ,j,: tr t•alt"1•:• .:i.:.sir13d3 
(~) !~clu2iv~ C•S empr~gadoz Ql1ê r0c~ber~m sorílant? •2m b~r1 f'ci03. 
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6 RENDIMENTO 

1: .. 2'.:: [1ISTF·I8UIÇ.Õ:O DOS EMPPEGADO~. tJO H'A.8ALHO PF'INC!~·AL, POf-': GRAtJDES PEt3IÕES. 
SEGurmo ~. PO'.::SE DE C.AP.TE IR.A OE TPAB.AL:-10 .~SS ItJADA PELO EMF'PEGADOP. E .AS 

CLA'.:SES DE REtJDIMEtJTO MEtJSAL F:EAL DO TR.ll.e.l>.LHü Pf::ItJ(IPAL - 1:;191) 

POSSE DE CARTEIRA DE TRABALHO 
ASSINADA PELO EMPREGADOR E 

CLASSES OE PErJO I MEt JTO MErJSó.L 
REAL DO TRABALHO PRINCIPAL 
(~alários mlnimos de 

setembro de 1989) 
( 1 ) 

TOTAL ( 4) 

Até 1 
Mais d·2 1 a 2 
Mai~ de 2 a 5 
Mais de 5 a 10 
Mais do: 10 a 20 
Mais de 20 
Sem rendimer1to ( 5) 
Sem declaração 

Brasi 1 
( 2) 

100.0 

37.0 
~3.~ 
"'= o _ ...... ' ..... 
8,6 
3 ') 
1 .2 
0.3 
0,5 

DISTRIBUIÇÃO DOS EMPREGADOS NO 
TRABALHO PRINCIPAL (%) 

11.:;r e e 
( 3) 

100,0 

32. 1 
·1·.· ., 
_._. 1 .... 

28,7 
10,2 
3,4 
1 • t• 
0,5 
0,3 

Gr ::i.ndes Peg i ê·~S 

1(11). o 1 t)t). o 100,0 

(:;3. ,3 "º 
,., 

.:.,1_1, L 30, 1 
17. r:; ~l~. 3 '27 . ,, 
1::!,5 80,13 29,.!1 
3,7 10,7 8.6 
1 t::- 3,9 ') ,., . _, ._,. ~ 
t). t• 1 ,4 0,9 
o t::-. -· 0,.3 0,2 
o ,3 o. e. 0,2 

Possulam 100.0 100,0 100,0 100. o 100.0 

Até 1 22,0 10,0 43.6 17,5 18,8 
Mai~ de 1 a 2 ~7. ':!. 23,7 24,8 26, 6 .31 ') ,._, 

Mai5 de 2 a 5 33,7 .37 ·º 20,3 .31:-. 6 .~5' s 
Mais de 5 a 10 1 1 ·º 13,7 6,9 12,4 9,5 
Mai2 d·2 10 a ~o 4.::: .:.l ,f. 3.0 .:.l ,í:'. 3,5 
Mais de 20 1 .5 1 ,8 1 1 1 ,7 1 ·º Sem rendimer1to (5) o.o o.o o.o 
Sem d12•: 1 ar ~·;3':' 0,4 0,2 () ') 

- ··-· 0,6 o. 1 

Mão possuíam 100.0 100, o 11)(1,0 l(i(i, (1 100,0 

Até 1 58,6 41:·. 7 77, 1 49, 1 53, 1 
Mais de 1 a 2 17,9 2'.2 ,6 1 2 . 13 19. f3 19,5 
Mais de 2 a 5 1LI ,6 19.f:. 6,9 19, 1 16,3 
Mais de 5 a 10 5,2 e .. 3 1 .6 7,5 6,7 
Mais d•2 10 a 20 1 ,8 2. 1 0.5 " ~ -.~ '.2,6 
Mais de '.20 0,7 1 ~ 0.2 0,9 Q,8 .~ 

Sem r er1d i mer1to (5) 0.8 1 • (l t),8 0,8 0,6 
Sem declaração 0,4 0,3 0,.3 0,6 º· ~ 

Ceritro
Oeste 

100, o 

35,0 
26,4 
'2L1, 0 
8.3 
3.8 
1 ,7 
0,5 
0,3 

100,0 

18,4 
29,0 
8~.8 
1 1 ,7 
5,7 
2,3 

O, 1 

100,0 

50, 1 
24, 1 
16,0 
5,3 
'.2. 1 
1 ·º 1 .o 
0,4 

(1) O .s:ilári•:• miriir;-,.:. r.:.1 d·=fla.:iüri3d•:• r:•·:Ol•:; IIJPC. (2) E·•.:ld!:i'/•2 a 1X•Pulaç~·=· ,j2 .~1rea 
rural d3 i::-.2g·i.~·=· tJ.:.rt•2. (3) E-.c1us1v.:: .:. r. .. :.pula·:~·:• .:la ár.:.:i r1Jral. (4) Jr,.:1usiv·2 os 
empregado-= 3am declaração de cartaira de trabalho a23iriada pelo empreg~dor. (5) 
Iriclu3iv·:: •:•3 •:Off1J::.r·çga.:l•:•2 que r·=·=·=ti.=.ram ::01r •. :rit.2 .:,m t1an.2fl.:ios. 
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6 RENDIMENTO 

6. 2,j F:EllC•IMEllTO MÉ[IIO MEICAL llOMitlAL DO TR!~8.l\LHO r-·RillCIP/~L C•O'.: EMPF·EGAOOS, 
POF: GF:All[•E: F"EGIÕES, SE•~IJll[•Ü A. r-·o::.E [•E CAF:TE IRA OE TRABALHO 

r~:::::rnADA PELO EMPF:EG.~.DOP - 19:31- 19:j(I 

POSSE DE CARTEIRA DE 
TF:~.8ALHO A::SillADA 

PELO EMPREGADOR 

TOTAL (3) 

1981 (Crl) .............. . 
1983 ( Cr ~) .............. . 
193-'1 (Cr:i) (4) ........... . 
1985 (Cri) (-l) ........... . 
1986 ( (:::i;) .............. . 
1987 (C:::i) (-\) ........... . 
1988 ((.::1) (-1) .......... . 
1989 (tl(::,J:) .............. . 
1 990 < e,- .! ) .............. . 

Possuíam 

1981 (Cr:J;) .............. . 
1983 (Cr:D) .............. . 
1S•8-~ (c:r :i.) (-l) ........... . 
1985 (Cr:i,) (-1) ........... . 
rnse. < c::n .............. . 
1887 (<:::1;) (-1) ........... . 
1888 ( C:::r) ( 4) ........... . 
1889 (ti(' ::t ) .............. . 
1 9S•O ( e r :l ) .............. . 

t~ão possuíam 

1981 (Crt) .............. . 
1983 (Cr:t) .............. . 
1884 (Cr'L) (4) ........... . 
1985 (Cr:rl ('1) ........... . 
1986 ( (:::1) .............. . 
1~1e.7 ( C:::f.) ( ,, ) ........... . 
1988 ((.::~) (~) ........... . 
1989 ( tlC.::t) .............. . 
1990 ((r$) ............. . 

P.EtlDIMEtlTO MÉ[IIO MEtl::..<\L tlOMitlAL DO TF:A8ALHO 
PRINCIPAL DOS EMPREGADOS 

Brasil 
( 1 ) 

::.: 1 777 
8<:. -'87 

:!.5(1 91::: 
91~ ~93 

~. ,,;::::.: 
7 =·8:3 

5~1 l•).3 
8,j7 

'.:!8 9 1(1 

11 ~· 1-13 
338 i78 
'.:'.(18 77:3 

~: (IJ<;. 
:;, 791) 

77 5•)1 
1 (17 1 

~8 3-~-~ 

11 8S•(• 
L~9 886 
1~4 773 
53~ 07.:.1 

602 
..:~ 50~ 

:32 S1.?:5 

15 7(15 

IJor t.: 
( 2) 

::.: 1 576 
9~ , 1.:: 

:'27(• 167 
028 255 

- 5:'::8 
7 f;.f;,7 

55 <:0 '.:'.-l 
8:3..J 

:::r:. _,::.: 1 

~6 09~ 
1 1.j ·~10..\ 

J::: 1 578 
::.:83 7(•7 

.-, ·~,~~ :3 
Si :.::.:7 

7 1 178 
1 1 '.2·~· 

31 5~6 

1.1 (:'.(!::.: 
64 07(• 

18:~1 "' 7•3 
f.8-'! 7 56 

1 943 
5 3'!7 

37 1.:.13 
1318 

2ü 7Si4 

12 .35.;í 
5 1 :::os 

16(1 -1.~::.: 

5713 ~83 
1 5:1.~: 
-l 7.3(• 

:::=-. 35•) 
483 

18 (:'. l~I 

.,,.., 4 1.9 
S16 065 

::_7-::_, ::1.313 
96 1 (of.:!. 

7 13131;. 
:.8 1371 

758 
:?1) 8•:1.3 

7 185 
::.:0 eo::.1 
01 110 

.::::.:::. 717 
982 

·i 735 
1::1 31'.2 

~8=· 
8 534 

')C _ _, 
1(13 
::.:F..:7 

888 
(u).3 
1:.19 

1 (lc].J 6-11;, 
.-, 811 
8 8.:::-. 

7(1 :.:.:. 
98.3 

::.ui 

~(1 5(1.3 
;j<;. (•7'.:l 

~ ..:~ ~~' .3 :2(1 
::12(1 5.J5 

·"'> 3Ll5 
7 ::t:t) 

sr:. 221 
831 

:::.:. J92 

3::: 14(1 24 :::11 
lJ(l 158 101 7~8 
.3613 1(19 295 168 
3~) 776 1 08.3 678 

j :3•)7 
10 6:?.1 

171?. 
3(1 -181) 

1 L\ :,1;,7 
13::. 278 

167 5'.22 
1:.:::::: 9813 

:. "''~•8 
41 777 

609 

~ 6~t5 
8 1388 

f.1;, ::: 11:: 

1.3 38~1 
59 313 

l '3!;1 (180 
6 17 (l'.:'.(I 

1 1:.:.9 
~~ 13.37 

.35 .?.79 
56.:1 

18 J.:ii:. 

C.::nt ro
Oeste 

'.2•) f577 
87 .301 

'.25.J '271 
9:::r:. 1)713 

::: 519 
7 71?.9 

58 813'3 
8~7 

:!.-1 (:'.,':: .l 

~9 1~~5 
12.~ Si'.25 
.2!57 5f3t3 
'.269 .s 11 

3 175 
1r1 ..l 5'3 
8Ll 115 

1 1 '30 
.32 -11;,7 

e.:::5 
1i:'·5 
114 
•)55 
~·07 

5 ':}..j(I 

34 9913 
~.3:;1 

17 479 

(1) E·•.cluE.i'.1 ·= o r 0:ndirn°::nto da p 0: 0pu1a.;ão .j.:\ .~rea r1Jral .ja P•:gi.§o tlort:-. ('.2) E···:lu.:iv·:: ·=· 
rendimento d3 populaçâo da ~rea rural. (2) Inclusive o rendimento dos empregado.= .sem 
d roe 1 ar 3•; 3.·:• ,j = ·=:ir t .: ir a .j.:;: t r 3ba l r10 :is.si r. ;i1ja pe 1.:. e.nµr •::ga.j•:•r . ( 4) D.a.:I•:•.: r ·='1 i .= to.s. 
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6 RENDIMENTO 

6.'.2L1 f'EtlDIMEfffO MÉDIO MEtEAL REAL DO TPA81~LHO PRitlCIPAL DO'.:: EMPREGAC•OS, 
POP GPAtlúE~- F'E1~I1".\E'.::, '.::EGIJtl[•O A r-·os:E OE CARTEIR.<\ DE TPABALHO 

ASSINADA PELO EMPREGADOR - 1981-1990 

POSSE DE CARTEIRA DE 
TP <\BALl-IO .~z:: ItlADA 

PELO EMPREGADOR 

TOTAL (4) 

1981 
1 ~18.3 
198.:.1 
1985 
1986 
1987 
1988 
1880 
19:X1 

Possuíam 

1981 
198.:< 
rn8.:1 
1985 
19813 
19t:7 
1088 
1880 
108(1 

Não possuíam 

1881 
19:::13 
1 Sf.'34 
1~11:3:. 
19813 
1987 
1988 
193:;, 
1901) 

RErJDIMEtJTO MÉDIO MEtJ'.::AL REAL DO TRABALHO 
PR ItlCI PAL DOS EMPf.:EGADO~ ( Cr$) ( 1 ) 

Brasil 
( 2) 

25 15.9 
'.20 7.35 
~(! 1386 
23 808 
3(1 1379 
·1 ~1 9St5 
.-,~ ~o., .:....J _ • ._ .... 

27 :.78 
:::::: 1 ::8 

.::;.:: 531 
:::t: 5:j(1 
117 881 
::: 1 :l 71°;. 
.38 2S18 
:.;;:.: :::70 
.~:.:t 546 
.::;5 ::::39 
28 342 

1:?. 701 
1 1 0137 
11 ~136 
1.3 855 
20 :::os• 
14 846 
14 ;:513 
1 Í:• .;:4.j 
15 705 

tJort2 
(3) 

:::. 025 
.-,1') 1)91:. 
.-,,., :::7 ~1 

:213 776 
31 3fll) 
~5 ':!.7~ 
24 077 
28 1-:.:.7 
~i:. tl:=! 1 

30 2i;.3 
:27 :::;:::~· 

'27 2,:j7 
3;3 4:28 
37 188 
:;: 1 ~(18 

Jl) 8ü~' 
3 7 20(1 
3 1 5'.:'.13 

1 r:. 0.jf. 
15 .3139 
15 1321 
17 :?.~: 1 
.;"' :.1(1 
17 1:.25 
113 077 

:::o 794 

15 4.38 
1~ ~84 
13 ::::::7 
15 012 
19 :j.38 
15 501 
15 3(11 
15 914 
13 f.18 

2(:i (H)2 
~:.:: c).:1~~ 
.;.-, :.84 
~5 (•26 
~9 1382 
~5 :::130 
25 .385 
24 S175 
:2(1 8r: .. ::: 

8 3.j.:) 
6 :~11;;,j 

7 511 
8 404 

1 ~ :;t!?.e 
~I (l 15 
8 .3!:.·~1 
Si 391 
8 s.::4 

30 o-:.:.6 
24 7(19 
23 71:2 
n 1713 
35 46(1 
::::~ 122 
;_7t1) 539 
.::;::: 389 
:::13 77(:. 

:n 278 
31 '.2'.2 3 
J(1 183 
:::::3 872 
4 1 717 

.:: 7 (l:l 7 

.::8 814 

.:::(1 48(1 

1 e. 3813 
14 :;1:::::21 
18 B 11 
11". ::::::-:.:. 
:2.:J 3!jL] 

18 1 :::3 
1 8 083 
20 (1(:'.6 

1 ·~· 55(1 

'.::ul 

;:_3 780 
:::o '347 
20 :.:.5 
2:3 97 1 
29 581 
~4 3·~13 

:::.:1 .?.35 
;:_7 :381 

28 081 
2L1 "1(13 

'.:.:8 :218 
j.j 9::t7 
'.:'.13 i; .. 37 
28 1:.1:. 1 
31 4f.6 

lf1 52~' 
14 ::::::::< 
13 94(1 
11;, 01:. 7 
:::i:1 0:::8 
15 9Ll4 
15 .j14 
1 :3 58.3 
18 346 

C.:ntro
Oeste 

23 98:2 
~(J ~,4~ 

20 881 
24 375 
81 776 
25 f:.7<1 
25 480 
;:_7 ~11)8 
2L1 1):34 

J:~ 862 
·29 7?.7 
:::9 !f79 
33 1)13'3 
40 052 
3"' 4'35 
31:. 4(19 
:38 2~ 1 
32 4í37 

14 l'.43 
1 :3 ~7;J 
1 :3 : .. ?,!) 
15 108 
::::.i 056 
17 239 
15 148 
1 7 7'3(1 
17 :l79 

( 1 ) Va l c•r .:;.3 i n F l .:i•: i •:.r1.:i1j0:•3 P•õ! i.::. I 1 IF'•: .:.::.m b:i.: .• ;: .:;.m ,:.:;. t •:mbr •:1 1j.:;. 19:;1(1. ( 2) E•·: l u::. i '1·? •:1 
r':!ndim.:;.nt•:• .j.:i r:•or:iul.=i·::ã.:. ,j3 ár.::a rur:<l 1j3 R.:,giã·:· tJ•:•rt.::. (3) 
população d3 área rural. (4) Inclu.:ive o rendimento dos 
carteira de trabalho :issinad.=i p~lo empregador. 
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6 RENDIMENTO 

f,_ '.:!=-, CII'.:.TF'IE'.IJI•~~O DA'.: FAMÍLIA'.: PE::.ICiEllTE'.:. EM DOMICÍLIOS F'AF·.TICULAPES, POR GP.AIJDES 
REGI ÕE'.:., SEGUI IDO õ.S CL1~SSE'.:. DE REI ID ! MEi ITO MEi JS.~L F t~MI LI f~F: - 1990 

CLASSES DE RENDIMENTO 
MEMSA.L FAM!LI.>'.!.P. 

('.;alários mínimos) (1) 

TOTAL 

Até 1 

Mais de 1 a 2 

M3iS d·? '.:! a C" -· 
Mais d8 5 a 10 

Mai:; ,ji: 10 a 20 

Mais de 20 

:;em ren,jim.:,r,tc• ( 4) 

::;~m d~·:.1 ar aa;ã·:, 

(1) E~clu~ive o rendim.::nto do.:: 
empregado.: domé2tico2. ('.:!) E~~1~ 
1 J.:. r t ·? . ( 2 l E • ·= 1 'J.:: i '.t.:: a.:. f :i m í l i 
cuj02 •:c.mp0n211ta3 r~.:~b~r~m EC·m~nt 

Brasil 
( 2) 

100,0 

1 1 ,3 

15,3 

~9,~ 

20, 1 

1"> ,_] - ' . 

8, 1 

") .-, 

1 ,2 

D!STPIBUIÇÃO D,~S FAMÍLIAS P.ESIDEtffES 
EM DOMICÍLIOS PARTICULARES (%) 

Gr.:.ndes Regi.Se.:; 

IJorta IJorde.:;t12 SuüE:Scé '.;ul 
( 3) 

100,0 100,0 100,0 100,0 

6,3 23,0 6,4 8,7 

1'.:!' 2 ·/ ~ ') 1 1 1 13,8 --· f V . 
3(1, r:. 28,B 28,-1 7,.; C" 

'-'-' ...J 

23, 1 1 1 1 24,3 ,.,,., -
LL,U 

15,ü C" C" 
..J,..J 1 '- ü ..J,v 12,8 

9, 1 3,4 10,5 7,7 

~,9 ~.9 '.:!,O 1 ,7 

0,8 1 ·º 1 ,5 0,8 

C.:,r, t r o
Oest e 

100,0 

8,5 

14, 1 

31 ·º 
20,3 

12,7 

10, 1 

·~ ..., 
4 0 4 

1 1 

p~n3i1:•11 3ta ~m1)r12gad•:•3 dom~ 
i'.t•:: :i.:: amí i::i.:: r.::.:id.::nt 0?.: na 
.:: r ·= .5 i ,j n t •:: n :i á r ·=a r u r a l . ( -l 

8rn bo::i-1 f í e os . 

co.:; ~ p~rentes dos 
a rural da Região 
nclusive a.:; Famílias 
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ANEXO 1 

RAMOS DE ATIVIDADE E ATIVIDADES 

AGP.ÍCOU 

Atividades agropecuárias 
Extração vegetal 
Pesca 

HIDÚSTPL~ DE TP .. ~tl::FOPM.~ÇÃO 

INDÚSTRIA DA CON$TRUÇÃO 

OUTP .. ~S A.TIVID.ADé:S ItlDUSTRIAIS 

Evtr3ç~o mineral a sarviços indu3-
triais de utilidade pública 

COM~RCIO OE MERCADORIAS 

PPEST~Ç~O DE SE~VIÇOS 

Alojamanto a ali~2ntação 
P8par3çã0 e 1:c.n32rv~.;~c· 
Pesso.:i is 
Domiciliares 
Diversões 

SEPVIÇOS AIJVILIAPES DAS ATIVIDADES 
ECmlÕMICAS 

Técnico-profiaaional3 a 3uv11 lares 
das atividades econ~~icas 

TRAN~PORTE E COMUNICAÇÃO 

SOCIAL 

Comunitárias 
Médicas 
Odontológicas 
Ensino 

AOMINISTPAÇÃO PÚBLICA 

Administração pública 
Defeaa nacional e segurança pública 

OUTRAS ATIVIDADES 

Instituiçõea da crédito, s2guros e 
capit3li=3ç§o, comércio 2 &dmin1s
tração de imóveis e valores mooi-
1 iár ias 

Organizaçõe2 internac1onai! e repre
sentações estrangeiras 

Ativid3dea não cc~preend1da3 nos 
d.::rna is r ar11os 

Atividades mal definidas ou não 
d2•:l 3rad3S 
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SE O ASSUNTO É BRASIL, 
PROCURE O IBGE 

O IBGE põe à disposição da sociedade milhares de informações de natureza estatística 
(demogr~ifica. social e económica). geográfica. cartográfica. geodésica e ambiental. que 

permitem conhecer a realidade física, humana, social e econômica do País. 

" VOCE PODE OBTER ESSAS PESQUISAS, ESTUDOS , 
E LEVANTAMENTOS EM TODO O PAIS 

No Rfo dé Janeiro: 

Centro de Documentação e Disseminação de 
Informaçõe<i - CDDI 
Divisão de A tenclimmto Integrado - DA T 
Biblioteca Isaac Kcrsli:ní:lzk~· 
Livraria Wilson Távora 
Rua Gt:neral Canabarro, 666 
20271-.?0l - Mamcanã - Rio de Janeil"O - RJ 
Tel.: fO'.!ll'.!84-040'.! - Telex: '.!1341'.!8 
Fax: (0'.!l)'.!34-6189 

Livraria do IBGE 
Avenida Franklin Roosevelt, 146 - loja 
'.?00.!1-1..?0 - Ca~tclo - Tel.: lO..?lJ'.?10-91~7 

Nos Estados procure o 
Setor dt: Doc:um.:ntação e Disséminação de 
Informações - SDDI, da DMsão de Pl.-squisa 

Nürle 

r.o - Pc.rto::. Velho:. - P.u~1 T·::nr.::iro Ar.mh'1, 26-13 - C.?nlio 
72~-00-750 - Td3.: (069)22 l-=·ü77/3ó5S - TeJ.::x: 692J.li 

AC - F.ieo Er.m•X• - Rua E.~njaJTún Co:.1-..:tant, 506 - Ccr1tru 
6~1~~)ü-160-TGI.: tú63)22-l-154ü -Tele;:: 682529 

AM - Mani.IU~'. - A venidJ Aydu. 60:.7 - Cer1trü - ó0025-050 
Tel:.: (W•2)232-0152/018S - P:.m~ D - Tel.::,:: ~i'.~2668 

f:R - Eeoa Vista - Aveni.:b rJ,:;ttili.:. V<i.rJa:, ~'1-E - Cenlr·:. 
693ül-ü3ü - Te!.: l095j224-4425 - TGlex: 952061 

PA - Belém - Av.:-roidi.I G::nlil BillencüUrl, -l 18 - B::iti~L1 C:::rnpu~ 

66035-J:.JO - Tel.: (0~tl)241-1440 - T·?I·~~:: 911404 

AP - Ma•:ap<:i - Rua fovino:. [1inúá, 2123 - Centfo) 
68~)fJü-160 - Te!.: (ü..=i0:.)223-2ti•ó - Tek.-~:: ~·ón4S 

TO - Pi.almas - ACSE O 1 - Conjunto 03 - Lüte 6/8 
77100-0-10 - Td:(ü63) 862-l '.~)7 - F:ix(üt..3) St.2-1 ~·2~1 

Nordcslé 

MA - São Luís - Av. Silva Maia, 131 - Centrn 
65ü2ü-57(1 - Tel.:(ú~•:'.:J2~{~-322G - Telex: ~1:'.:2-115 

PI - Teresina - Ru<i Simplic.k• Mend.:.s, 43ó-N - Centro 
64Wü-I lü- Te!.: (ü::;t.j:::22-~t3üS - Ram.119 -Td.:-,:: SG23-l-l 

CE - Fürtale;:a - Avenida 13 d•: Maiu, 29ül • B•!nlica 
6-lüfü-531 -T.:I.. (üS.5)2ü-6~'41-Tel·~x:651'.!~•7 

F.J·J - NaLtl - Avenida Pmd•!nte Je Mür.ii~. 161 - Peu-.jpulis 
5~i(120-40ü-Td.: (üg4J222-4771 - P.amal 13 -Tde:~: g4'.!'.!79 

PB - .Tü:.iü P.::~~üi.I - f:u.i ltineu Pinto, 94 - C.::nlrú 
SSOI0-100-Tel.: (033)241-1:'..C:.ü- Ramal 21 -T·:k~:: ~:32347 

PE - R·xife - Rua dü 1-lo::.spkio), 387 - 4'' andar - Bo:1a Vi:;ta 
5íJ.15ü-ü50-Tels.: (081)221-2798e231-0811 - R.:unal 215 
Telex: 811803 

AL - Maceiú - RuJ Tibúr• iu V aleriitllu, l '.!5 - TêtTeu - Cenlru 
57307-iJ'.!ü -Td~.: l(IS2J221-23S5/326-l 75-I - Teb: 822361 

SE - .\r.:.ac:.ju - Rua du Súo~úITü, 227 - 12 aruilr - São .ko.'°I~ 
4~11_115-300-Tel.: tú7~1).!2l-3582 -Tek:x: 79227ó 

BA - Salv.:.J,)r - Av. EftaJ.:: . .; Unid·)~, -176 - ·F :u1JJI· - L•)r.-uErcio:• 
.iüülü-ü2ü - Tel.: lLt7 lJ2-B-u277 - Ramal .28 - Tc-le~:: 7121.)2 

Sudeste 

MG - Belo lfori:-:.:.nte - R1M Oliveir~1, 523 - li! ;md;ir 
30310-150-Tel.: (ü.31)223-0554 - Ramal 112 -Telex: Jl.2074 

ES - Vitória - Rua Duyue de Caxias, 267 - Sc·brek~a - Centro 
29010-120 - Td.: (027)223-'.!li4t:í - Tde,:: 27225'.! 

SP - S5.u P;.".u)o - Ru.:. Uru,:;~uí, 9J - 3~ .:ind.:ir - 11.:úm Bibi 
04542-ü::O-Tel~.:(011)822-525..! / S.22-üü77 - Ramais .281 e 2% 
Telex: 113..!t.61 - Fax (ül 1)822-5264 

Sul 

PR - CurilibJ - Alameda [1r. C:ufos de C.irvalhü, r:í'.!5 - Ccnliü 
~N3ü-12ü-T•?I.: (041)..!3·i-c1122- Ram::il 61 -Tele-:: -116117 

SC - Aeolian6p.:.lis - Rua Vi.::t0r MeirP-lles, 170 - Centro 
SSOlü--1-lü -Tel.: (ü48'.!)22-ü733 - RJm::il 25ó -Tele~;: -i82250 

RS - Purt.J Alegre - .\v. Augu'.ilu ,:J.? Carv::tlhu, 1205 
Cid<uk Baixa - ~11)) lü-3~11) - Tel.: (051)228-(4-14 
Ramal 28 -Tdex: 511862 

Centro-Oeste 

MS - C~f") IJr:lllde - Rua Bari'i.:. ,fo Rio:. Br::uKu, 1431 
Cemru - 79(H)..!-174 -Tels.: 10G71721-l lr:í3/1520 - Tele,:: 672'1"12 

MT - Cuiab:í - Avenida XV de Nüvembrü, 235 - 2~ :md:ir 
Púrtü - 7802ú-Sl0-Td.: (065)322-2121 - Ramal 121 
Telex: 652258 

Gü- Goiânia - Avenida T•X<1ntins, 675 - SeteorCentr.il 
74(182-54(1- Tek: t"Ol:0.212'.!3-3121/3 IOt.í - Telex: 622470 

DF - Bn!::íli::t - SDS. BU-1 - Ed. Venfuld.:. II - 19 :md:rr 
7ü393-ll((J-Tels.: (((d 1223-13Y1/6S'.•7 e 226-'•IOtí 
Telex: 612242 

O IIlGE possui, aincfa, :igênci:ls localiz~1das nos 
principais nnmicípiCIS. 



PNAD 
Síntese de Indicadores da Pesquisa Básica - 1990 

Esta publk.::io;ão apresenta d:Jdos estatístkos sobre população, 
educação, trabalho, fanu1ia, domicílio e rendimento 

da Pesquisa Nadonal por Amostr•1 de Domkílios-PNAD de 1990 e, 
ainda, a relmsix~tiva de alguns indicadores de rendimento 

pam o período de 1981 a 19~'0. Os resultados são apresentados 
para o total do País e grandes regiê'~s. 

Cada lema cont~m comentáiios que destr1cam a evüluçâo, 
de 1981 para 1990, dos inJicaJ.xes apresent;:idos p.íra o 
País e foz a cümparnçãü entre os resultados obtidos para 

as grandes regiC.es em 1990. 

Esta síntese pê'ie à disposi~ãÓ dos usU:Lii.os, de Íüllll3 mais dpida, 
os prindpais resultados da pesquisa, até que sejam publicados 
os dnco números que compõem a divulgação anual da PNAD. 

Âlgmuas publicações do IDGE sübre o assunto: 

Censo demográfico 

Indicadores sociais 

Perfil estiitístko de crianças e mãe.s no Brasil 

Séries estatísticas retrospectivas 

SÚltese de indkaJores dá pesquisa Mska da PNAD de 1981-1 ~18•:). 

DOC 

. 1 
ISBN 85·240-043'7-l--' -


